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A XI Reunião Nacional de Pesquisa de Trigo vem dar continuidade às
Reuniões Anuais Conjuntas de Pesquisa de Trigo que tiveram início em 1969
e realizaram-se regularmente até 1978. Com a modificação da periodicidade
destas reuniões, passando a bienais, o nome foi alterado para "Reunião Nacio-
nal de Pesquisa de Trigo", no entanto, foi mantida a mesma numeração seria-
da anterior.

A presente reunião, organizada pelo Centro Nacional de Pesquisa de
Trigo - EMBRAPA, Departamento de Pesquisa da Secretaria da Agricultura
do RS e Representação Estadual da EMBRAPA - RS, visa a permitir, como
as anteriores, a troca de informações técnicas entre os pesquisadores das diver-
sas Entidades que trabalham com trigo.

Em função do pouco tempo disponível pela Comissão Organizadora
para preparar esta publicação, informamos que os trabalhos não foram anali-
sados e as alterações feitas foram apenas na forma, com o objetivo de unifor-
mizar a apresentação.

Os interessados em obter esta publicação poderão solicitar a qualquer
uma das Entidades Organizadoras. Quanto aos trabalhos completos, poderão
ser obtidos por solicitação direta aos autores ou às entidades.

Salientamos que os dados apresentados como Comunicado Técnico
devem ser usados com o devido cuidado, pois os mesmos, na maioria dos ca·
sos, são resultados de apenas um ano de pesquisa.

COMISSÃO ORGANIZADORA
XI Reunião Nacional de Pesquisa de Trigo







ANÁLISE DA COMPETIÇÃO INTERGENOTfpICA SOB EFEITOS DE
SELEÇÃO NATURAL E ARTIFICIAL EM POPULAÇÕES DE

TRIGO (Triticum aestivum L.)

Alccnisc Braga Pfcifcr1

Femando I.F. de Carvalho2

Em dois experimentos estabelecidos a campo, na Estação Experimen-
tal Agronômica da UFRGS, nos anos de 1977 e 1978, foi examinada a com-
petição intergenotípica em populações de Triticum aestivum L., através de
misturas mecânicas constituídas por diferentes freqüências das cultivares
IAS-55, de porte baixo, aristado e C-29, porte alto, mútica, e de populações
segregantes originados do cruzamento entre estas duas cultivares, submetidos
a dois níveis de tratamento fúngico e de pressão de seleção.

Nas populações mantidas sem seleção artificial, os indivíduos de baixa
estatura foram fortemente afetados pela competição podendo ser eliminados
nas sucessivas gerações, o efeito da competição foi maior nas proporções cres-
centes do cultivar C-29. A seleção artificial aplicada em algumas populações
mistas, constituída pela eliminação das plantas maiores do que a cultivar
IAS-55 em cultura pura, tornou as condições ambientais mais adequadas a
sobrevivência de um número maior de plantas baixas nas gerações subseqüen-
tes. Nas populações segregantes estabelecidas em densidade normal de semea-
dura, não submetidas a seleção artificial, a freqüência de plantas baixas dimi-
nuiu acentuadamente de F 3 a F6; a pressão de seleção exercida contra as
plantas altas resultou no aumento da proporção dos tipos baixos em cada ge-
ração. Em todas as situações estudadas, a freqüência dos tipos aristados foi
crescente conforme avançavam as gerações. A seleção inversa entre potencial
de rendimento em cultura pura e capacidade de competição em mistura, evi-
dente neste trabalho, impõe uma séria limitação ao uso do método populacio-
nal na condução de populações segregantes originadas do cruzamento entre
tipos contrastantes.

Estudante do Curso de Pós-Graduação da Universidade Federal do Rio de Janeiro.

2 Professor do Departamento de Fitotecnia (UFRGS) e pesquisador do CNPq.



ANÁLISE DO COMPORTAMENTO MEIÚTlCO DE GENÚTIPOS DE
TRIGO SUBMETIDOS A DIFERENTES PRESSÕES AMBIENT AIS

Maria J ane C. de Melo Sereno 1

remando l. F. de Carvalh02

\Iaria Irl'nl' B. de Mames Fernandes3

o objetivo do trabalho é o de verificar o efeito citogenético de defen-
sivos agrícolas. nas doses indicadas para a lavoura. em diferentes gen61 ipc"1sde
trigo. Está sendo realizada a comparação de plantas tratadas e testemunhas.
em duas épocas de plantio. em oito cultivares de trigo. Foram aplicados 0S

tratamentos: 2.4-0 (500 gr/ha): Benomyl (200 gr/ I 00 kg de sementes):Thiram
(200 gr/ I00 kg de sementes): Maneb 807r ( 2kg/ha): T riadimefon 50'~; (500
gr/ha); Vamidotion (I I lha). Foram coletadas espigas de 15 plantas por parce-
la. A fixação foi em 3: I álcool-ácido acético. O corante utilizado é o call1lilll
propiônico. Foram confeccionados mapas de fertilidade de flores das plantas
coletadas para o estudo do Cndice Meiótico (1M). As espigas maduras de 722
plantas foram comparadas 4uanto ao n.o de grãos formados nas flores primá-
rias das espigas tratadas e não tratadas através de t-testes. Pode ser constatado
que na maioria dos casos a diferença entre os dois tratamentos, nos diversos
genótipos, não foi significativa. Está em andamento a análise do 1M e pólen
destas plantas. Na I a época de plantio verificou-se ausência de diferenças si-
gnificativas entre tratamentos e testemunhas nas variedades Tifton, CNT 10,
Nobre. Toropi e IAS 58. Entretanto, na variedade Jacuí foi detectada diferen-
ça expressiva, mostrando que as plantas não tratadas apresentam uma freqüên-
cia maior de anomalias em quartetos do que as tratadas. Novas análises do fn-
dice Meiótico e de pólen estão sendo realizadas a fim de completar este expe-
rimento.

Bióloga do Departamento de Fitotecnia (UFRGS) e bolsista da Fundação de Amparo
a Pesquisa no Rio Grande do Sul.

2 Professor de Departamento de Fitotecnia (UFRGS) e pesquisador do CNPq.

3 Pesquisadora do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo - EMBRAPA - Passo Fun-
do, RS.



A VALIAÇÃO DE LINHAGENS DE TRITlCALE QUANTO À
GERMINAÇÃO NA ESPIGA

Jorge L. Nedcl1

Augusto C. Baicr2

Aroldo G. Linharesl

João C. A. Diasl

Linhagens de triticale foram testadas em condições de laboratório, no
CNPT, Passo Fundo, em 1977, 1978 e 1979, com o objetivo de avaliar o grau
de suscetibilidade ou resistência à germinação na espiga e identificar aquelas
que apresentassem resistência a essa característica.

A maioria das linhagens testadas mostraram-se altamente suscetíveis
à manifestação do problema. Contudo, algumas apresentaram valores conside-
rados baixos.

A constância dos resultados, nos três anos em que se realizaram as ava-
liações, permite considerar as linhagens PFT 763, PFT 764, PFT 765, PFT 766
e PFT 7622 como possuidoras de um bom grau de resistência à germinação na
espiga.

Eng.o AgrO, M.Sc., Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo. EMBRA-
PA, Passo Fundo, RS.

2. Eng.o AgrO, DI. em Agronomia, Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Tri-
go. EMBRAPA, Passo Fundo, RS.



BASES GENÉTICAS DA HERANÇA DO CARÂ TER TOLERÂNCIA AO
CREST AMENTO EM GENÓTIPOS DE TRIGO (Triticum aestivum L.)

Rubens O. NodariI

Fernando I.F. de Carvalho2

Luiz C. Federizzi2

Genótipos de trigo (Triticum aestivum L.) sensíveis e tolerantes ao
Alumínio foram usados para estudar a herança das respostas aos efeitos tóxi-
cos deste elemento. As gerações P1, P2, FI, F 2, RCI FIe RC2F 1 foram esta-
belecidas no Centro Nacional de Pesquisa do Trigo (CNPTrigojEMBRAPA,
Passo Fundo, RS) em 1979. As diferenças genéticas parecem ser altas entre os
grupos sensíveis (Anza, Siete Cerros e Toquifen) e tolerantes (BH 1146, Coti-
porã, Lagoa Vermelha, Maringá e Nobre) na resposta ao Alumínio. Os dados
das populações segregantes de cruzamentos entre sensíveis e tolerantes mos-
traram que a sensibilidade foi condicionada por dois genes recessivos e inde-
pendentes. As estimativas dos efeitos de aditividade e da heritabilidade foram
expressivas. Os resultados indicaram que a seleção para obtenção de genótipos
tolerantes poderá ser simples e rápida.

Professor do Departamento de Fitotecnia da Universidade Federal de Santa Catarina,
Florianópolis, SC.

2 Professores do Departamento de Fitotecnia da Universidade Federal do Rio Grande
do Sul, Porto Alegre, (RS).



COMPONENTES DA ESTATURA DE PLANTA E HERANÇA DO
CARÁTER COMPRIMENTO DE PEDúNCULO EM TRIGO

(Triticum aestiJ'um L.)

Pedro L. Schecren 1

remando I.F. de Carvalho2

Luiz C. Federizzi2

Estatura de planta e seus componentes foram medidos em populações
não segregantes (P1, P2 e Ft> e segregantes(F2, RC1Fl e RC2Ft>, derivadas
de cruzamentos entre diferentes genótipos de trigo (Triticum aestivum L.) em
experimentos conduzidos a campo na Estação Experimental Agronômica da
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Guaíba - RS, em 1978 e 1979.
Amostragens de entrenós de ambos os genitores, semi-anões e altos, revelaram
que: 1) o comprimento médio dos entrenós foi crescente da base ao ápice da
planta; 2) uma expressiva porção de variabilidade fenotípica do caráter núme-
ro de entrenós era de natureza ambientaJ; 3) o pedúnculo contribuiu com
aproximadamente 40% da estatura total dos genótipos. O modelo de ação gê-
nica para comprimento de pedúncuJo variou entre cruzamentos. Em dois cru-
zamentos o número de classes foi duas, com efeitos epistáticos e desvios de
dominância, respectivamente; o número máximo de classes foi sete, com ação
gênica aditiva e segregação trangressiva.



COMPORT AMENTO DE FI DE CRUZAMENTOS DE
TRIGO EM RELAÇÃO AO mOIO

Cantídio N. A. de Sousal

João C.S. Moreira 1

Leo de J.A. Del Duca1

De 1978 a 1980 foram realizadas observações sobre o comportamento
de populações FI de cruzamentos de trigo em relação ao oídio (Erysiph'e gra-
minis tritici) no Centro Nacional de Pesquisa de Trigo, em Passo Fundo, Rio
Grande do Sul. Pelos resultados obtidos, na maior parte dos casos, parece ha-
ver apenas um gene dominante condicionando a resistência ao oídio. A resis-
tência transmitida às populações FI, em 1978, pelos cruzamentos envolvendo
as cultivares Alondra Sib, Kavkaz, NS 18-78 e Pamir Sib não foi efetiva em
1979 em decorrência de uma alteração na população patogênica de Erysiphe
graminis tritici.

Eng.o Agr.o, M. Se., Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo EMBRA-
PA, Passo Fundo, RS.



CRIAÇÃO DE CULTIVARES DE AVEIA NA UNIVERSIDADE DE
PASSO FUNDO EM 1979 1

Elmar Luiz Floss2

Augusto Carlos Baier3

Renato Serena Fontaneli4

No ano de 1979, foram observadas 382 linhas F3, 755 linhas F4, 402
linhas F5 e 16 linhas F6, no ensaio de criação de cultivares.

Na seleção, foi observado, além do tipo agronômico, a resistência ou
. tolerância às ferrugens e VNAC. As condições climáticas ocorridas foram pro-
pícias ao desenvolvimento de moléstias, permitindo uma boa pressão de sele-
ção, sendo descartados 89% dos cruzamentos. Foram selecionadas 385 paní-
culas da F3, 485 da F4, 294 da F5 e 26 da F6. Sendo, também selecionadas
as 4 melhores linhas pelo método massal para inclusão no ensaio preliminar

. do próximo ano.

Trabalho realizado com auxílio financeiro da FAPERGS (Processo Agronomia 327/
78).

2 Engenheiro Agrônomo, Professor da Faculdade de Agronomia da Universidade de
Passo Fundo. Passo Fundo, RS.

3 Engenheiro Agrônomo, Doutor em Agronomia, Pesquisador do Centro Nacional de
Pesquisa de Trigo - EMBRAPA - Passo Fundo, RS.

4 Acadêmico de Agronomia, Bolsista Auxiliar de Pesquisa.



EFEITOS DO ENVELHECIMENTO DE SEMENTES SOBRE VÁRIOS
CARACTERES AGRONÚMICOS EM PLANTAS DE TRIGO

Luis Osmar Braga Schuchl

Shiow Shong Lin2

Os efeitos de época de colheita e o de envelhecimento sobre a qualida-
de da semente de trigo foram testados em três cultivares E 7414, PAT 7219 e
Nobre, na Estação Experimental Agronômica da UFRGS, em 1979.

Caracteres como capacidade de emergência, n.o de espigas por unidade
de área, tamanho de espiga, n.o de grãos por espiga, n.o médio de afilhos e
estatura de plantas, não demonstraram qualquer alteração drástica sob efeito
de época de colheita; entretanto colheita realizadas em épocas extremas como
na maturação fisiológica ou no período de 28 dias após a esta primeira data,
revelaram em alguns casos ser de menor expressão do que aqueles obtidos em
data de colheita executada 14 dias após a maturação fisiológica. Tal fato foi
máis evidenciado no PAT 7219, em características como emergência de plan-
tas e n.o de espigas por unidade de área.

O envelhecimento precoce das sementes de trigo também não foi mar-
cante sobre os caracteres observados anteriormente, exceto para a cultivar
E 7414, onde os caracteres como emergência de plantas, n.o de espigas por
unidade de área e n.o de grãos por espiga demonstraram alguma redução com
intensidade crescente do tratamento.

Estudante do Curso de PQs-Graduação em Agronomia da Universidade Federal do Rio
Grande do Sul.

2 Professor do Departamento de Fitotecnia da Universidade Federal do Rio Grande do
Sul.



EFICIíNCIA DO TELADO PARA O AVANÇO DE GERAÇÕES,
CRUZAMENTOS E MULTIPLICAÇÕES DE TRIGO NO VERÃO

Augusto C. Baier1

Euclydes Minela2

Cantídio N.A. de Sousa2

Henriquc P. dos Santos3

Em 1975, durante o verão, as cultivares de trigo IAS 60, Cinqüentená-
rio, CNT 1, PAT 13 e PF 70354 foram plantadas em parcelas com e sem pro-
teção de telado (tela de nylon polietileno cor branca natural teci da com fio
40, com 8 x 8 fios por centímetro linear). Sem a proteção do telado foi verifi-
cada uma redução de 75% na produção de grãos, 45% na biomassa aérea, 49%
nos perftlhos, 31,6% no peso médio da semente, 22,6% na altura da planta,
25,5% no número de sementes por espiga e 55% no peso de grãos por espiga.
A cultivar PF 70354 foi a mais prejudicada, enquanto que PAT 13 foi a culti-
var que apresentou menores diferenças.

Os dados deste experimento demonstram a eficiência do uso do telado
para a obtenção de gerações adicionais, cruzamentos e multiplicações de ve-
rão, tão úteis a qualquer programa de melhoramento.

Eng.° Agr.0, Dr. em Agronomia, Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Tri-
go, EMBRAPA, Passo Fundo, RS.

2 Eng.o Agr.o, M.Sc., Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo. EMBRA-
PA, Passo Fundo, RS.



ENSAIO DE RENDIMENTO DE CULTIVARES DE AVEIA
(Avena spp.), EM CARAMBEf(PR), EM 1979 1

Hans Peeten2

Elmar Luiz Flossl

Visando avaliar o desempenho de 28 linhagens de aveia, selecionadas
pela Faculdade de Agronomia de Passo Fundo, foi realizado, em 1979, o pre-
sente trabalho no Centro de Treinamento da Cooperativa <J.eLaticínios do
Paraná Ltda, em Carambeí, PR. Foram usadas como testemunhas as cultiva-
res Coronado e Suregrain. A média do ensaio foi de 1.669 kg/ha, tendo 20
linhagens apresentado rendimentos superiores que a cultivar Suregrain (1.450
kg/ha) e 23 a cultivar Coro nado (1.084 kg/ha). Salientaram-se as linhagens
UPF nS476 (2596 kg/ha), UPF nS497 (2.450 kg/ha), UPF nS030 (2.422
kg/ha) e UPF nS509 (2.409 kg/ha). São também apresentadas as avaliações
de doenças e acamamento.

Trabalho realizado em cooperação entre a Faculdade de Agronomia da Universidade
de Passo Fundo e Cooperativa Central de Laticínios do Paraná Ltda. Cararnbeí, PR.

2. Engenheiro Agrônomo, Técnico da Cooperativa Central de Laticínios do Paraná Ltda.
Carambeí (Castro), PR.

3 Engenheiro Agrônomo, Professor da Faculdade de Agronomia da Universidade de
Passo Fundo. Passo Fundo, RS.



Gcrardo Ârias I
Fuclydcs Minella2

o Ensaio Nacional de Cevada organizado pelo Centro Nacional de Pes-
quisa de Trigo e executado através da colaboração de diversas entidades de
pesquisa, tanto públicas como privadas, foi conduzido em 14 locais em 1978
e em 13 em 1979, do RS, SC, PR, MG e DF.

Nos dois anos o ensaio foi constituído por 12 cultivares de cevada,
sendo quatro fornecidas pela Cia. Antárctica Paulista, cinco pela Cia. Braluna
e três pela IPB - Comércio de Sementes. Três cultivares de trigo foram in-
cluídas em 1978 e apenas duas em 1979. A cultivar Antárctica 01 (seleção da
cultivar Volla) seIViu como testemunha nos dois anos. As variáveis utilizadas
na comparação das cultivares foram o rendimento em kg por ha e o rendimen-
to corrigido em função da classificação comercial (CEV ACOR). Os rendimen-
tos foram bons na maioria dos locais em 1978, porém foram fracos em alguns
locais em 1979. Algumas das cultivares de cevada superaram, em mais de 5%, a
testemunha em rendimento e rendimento corrigido nos dois anos. ObseIVou-
-se também nesse período que na maioria dos locais algumas das cultivares de
cevada superaram as cultivares de trigo utilizadas, em valores absolutos e em
alguns locais em termos estatísticos. Os resultados atuais demonstram o alto
potencial de produção e de adaptação às regiões produtoras, de um número
razoável de cultivares e linhagens.

Eng.o AgrO, Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo. EMBRAPA, Passo
Fundo, RS.

2 Eng.o Agr.°, M.Sc., Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo. EMBRA-
PA, Passo Fundo, RS.



ENSAIO PRELIMINAR DE RENDIMENTO DE
FORRAGEM DE AVEIA, EM 1979 I

[Imar Luiz Floss2

Antônio R. G. da Silva3

Cartos Severiano Machado3

Organizou-se, em 1979, um ensaio preliminar de rendimento de forra-
gem de aveia, sendo avaliados 26 linhagens introduzidas e tendo como teste-
munha a cultivar "preta comum" (A. strigosa). Foi realizado um corte na me-
tade da parcela, com uma produção média de 21.554 kg/ha de massa verde e
2.910 kg/ha de massa seca, com um teor médio de proteína igual a 15,4%.
O rendimento médio de grãos na subparcela sem corte foi de 331 kg/ha, pre-
judicado pela geada tardia e na subparcela cortada, apenas 15 linhagens pro-
duziram grãos com uma média de 337 kg/ha. No aspecto sanitário, ciclo e ren-
dimento de grãos, destacou-se a linhagem UPF 77S476.

Trabalho realizado com auxílio financeiro da F APERGS (Processo Agronomia 327/
78).

2 Engenheiro Agrônomo, Professor da Faculdade de Agronomia da Universidade de
Passo Fundo. Passo Fundo, RS.

3 Acadêmico de Agronomia, Bolsista Auxiliar de Pesquisa.



ENSAIO PRELIMINAR DE RENDIMENTO DE
GRÃos DE AVEIA EM 1979 I

Umar Luiz Floss2

João Luiz Reichcrt 3

São relatados os resultados de rendimento de grãos. ciclo. ferrugem da
folha, ferrugem do colmo e VNAC dos ensaios preliminares de rendimento de
grãos de aveia, realizados na Faculdade de Agronomia de Passo Fundo, na
safra de 1979. Foram avaliados 67 genótipos em dois ensaios. No ensaio pre-
liminar A, observaram-se 26 linhas, tendo como testemunhas as cultivares
Coronado e Suregrain. A média do ensaio foi de 1.627 kg/ha. tendo treze
genótipos apresentado rendimentos superiores a melhor testemunha, Corona-
do (1.579 kg/ha), salientando-se a linhagem UPF 77S448, com 2.608 kg/ha.
No ensaio preliminar B, valiaram-se 41 genótipos. salientando-se a linhagem
UPF 77256-5 com 4.042 kg/ha, quando a média do ensaio foi de 1.489 kg/ha.

Trabalho realizado com auxílio financeiro da FAPERGS (Processo Agronomia 327/
78).

2 Engenheiro Agrônomo, Professor da Faculdade de Agronomia da Universidade de
Passo Fundo. Passo Fundo, RS.

3 Acadêmico de Agronomia, Bolsista Auxiliar de Pesquisa.



Gerardo Árias 1

Euclydes Minella2

Um ensaio composto de 25 tratamentos sendo, 23 de cultivares ou li-
nhagens de cevada e duas cultivares de trigo, denominado Ensaio Regional de
Cevada foi conduzido em três locais em 1978 e em sete locais em 1979. As
localidades estão situadas nas regiões produtoras dos três estados sulinos. An-
tárctica 01 e FM 404 em 1978 e Antárctica 01, Alpha 1959 e FM 434 em
1979 foram as testemunhas usadas. As cultivares e linhagens testadas são
oriundas de diversos programas de melhoramento, que se destacaram em En·
saios Preliminares em 1977 e 1978. Em 1978, apenas em Passo Fundo, a me-
lhor testemunha (Antárctica 01) foi superada em rendimento de grãos (por
três linhagens e uma cultivar) em mais de 5%. Já em termos de rendimento
corrigido (CEVACOR), sete linhagens e uma cultivar em Guarapuava e seis
linhagens e uma cultivar em Passo Fundo, destacaram·se em relação a melhor
testemunha. Em 1979 duas linhagens no RS, três linhagens no PR e dez li-
nhagens em Patos de Minas superaram a melhor testemunha no rendimento de
grãos em mais de 5%. Com relação ao rendimento corrigido (CEVACOR) duas
linhagens no RS, duas no PR e duas na média geral de seis locais superaram
em valor absoluto a melhor testemunha (FM 434) porém, com menos de 5%
de diferença. Os resultados obtidos nestes dois anos revelam a existência de
algumas linhagens com alto potencial de rendimento e de adaptação.

1 Eng.o Agr.o, Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo. EMBRAPA, Passo
Fundo, RS.

2 Eng.o Agr.o, M.Sc., Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo. EMBRA-
PA, Passo Fundo, RS.



ENSAIO REGIONAL DE RENDIMENTO DE
GRÃos DE AVEIA, EM 1979 1

Elmar Luiz Floss2

João Carlos Soares Moreira 3

Fernando C. de A. Souza4

Fernando L de CarvalhoS
Ismar Leal Barreto6

Jorge Cezimbra 7

Claud Goellner8

Na safra de 1979, fo.i organizado um ensaio regional de rendimento de
grãos, condizido em Passo Fundo, Vacaria, Ijuí, Cruz Alta, Bagé, Santa Maria
e Porto Alegre.

Foram incluídas 12 linhas destaque do preliminar de grãos do ano an-
terior e 14 linhas selecionadas pelo Prof. Fernando Carvalho da UFRGS, ten-
do como testemunhas as cultivares Coro nado e Suregrain. A melhor média do
experimento foi obtida em Passo Fundo (2.026 kg/ha) e a pior em Cruz Alta
(816 kg/ha), destacando-se a linha EEA-04, com uma média de 2.094 kg/ha,
que deve ser atribuída à estabilidade de resistência à ferrugem da folha e to-
lerância ao VNAC, demonstrada nas diversas localidades. Das 26 linhas ava-
liadas, 23 foram superiores em rendimento à testemunha mais produtiva Sure-
grain (1.079 kg/ha) e 24 foram superiores à cultivar Coronado (1.031 kg/ha).

Trabalho realizado com auxílio financeiro da FAPERGS (Processo Agronomia 327/
78).

2 Engenheiro Agrônomo, Professor da Faculdade de Agronomia da Universidade de
Passo Fundo. Passo Fundo, RS.

3 Engenheiro Agrônomo, M.Sc. Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo,
EMBRAPA. Passo Fundo, RS.

4 Engenheiro Agrônomo, M.Sc. Pesquisador do Centro de Experimentação e Pesquisa,
FECOTRIGO. Cruz Alta, RS.

S Engenheiro Agrônomo, Ph D. Professor do Departamento de Fitotecnia da Universi-
dade Federal do Rio Grande do Sul.

6 Engenheiro Agrônomo, M.Se. Professor do Departamento de Fitotecnia da Universi-
dade Federal do Rio Grande do Sul.

7 Técnico Agrícola do Setor de Forrageiras da Cooperativa Regional Tritícola Serrana
Ltda (COTRIJUI).

8 Acadêmico de Agronomia, Bolsista Auxiliar de Pesquisa.



ENSAIOS DE CULTIVARES DE TRIGO PARA RECOMENDAÇÕES
PARANÁ

ZONAS NORTE E OESTE
1979

A fun de recomendar cultivares de trigo para as zonas Norte e Oeste
do Paraná, foram conduzidos oito ensaios uniformes, em 15 locais, num total
de 78 experimentos. Desses, seis ficaram prejudicados por seca; perdidos:
quatro por seca, seis por geada, cinco por granizo, dois por seca e geada e dois
por causas diversas. Portanto, 53 (66% do total) deram resultados plenos. O
trabalho resultou de ação conjunta IAPARjOCEPAR, com a colaboração da
EMBRAPA.

Cultivares
Alondra 4546
EI Pato
IAC 17
IAPAR 1 - Mitacoré A
Tucano A

e para a retirada da recomendação também cinco cultivares: CNT 6, CNT 8
(para algumas condições), Jupateco, Palotina e Pampa.

Dentre as cultivares experimentadas pela primeira vez em 1979, desta-
caram-se as cultivares referidas na tabela a seguir; na tabela, os números são
percentagens médias, obtidas nos experimentos: na coluna dos rendimentos
(corrigido pelo peso do hectolitro), em relação à testemunha; nas colunas das
ferrugens, intensidade da ocorrência.

CEP 7613
CEP 74138
CEP 74162
CEP 74434
CEP 75227
CEP 7676
CEP 76148
CEP 76176
Charrual
Ld 7828
Nhu-Porã2
PAT 7392
PF 73233

1 CEP 745
2 CEP 74139

Rendimentos
(Zonas)

120 (B e C, com AI)
138 (B e C, com AI)
136 (B e C, com AI)
140 (B e C, com AI)
144 (B e C, com AI)
135 (B e C, com AI)
132 (B e C, com AI)
135 (B e C, com AI)
124 (B e C, com AI)
120 (B e C, sem AI)
162 (B e C, com AI)
120 (B e C, com AI)
124 (B e C, com AI)

Zonas
A,BeC
A

Ferrogem
do colmo da folha

1
1
1
1
5
5

1 5
5
5
5
5



ENSAIOS DE RENDIMENTO DE TRIGO EM 1979, NO CEP·FECOTRIGO
Morél Mór1
Ricardo G. Matzenbacher1
Luiz A.M. Torres2
Luiz H. Svobada2
Nelson Neto2
Nédio A. Giordani1

Em 1979 o Centro de Experimentação e Pesquisa da FECOTRIGO foi
responsável pela instalação de 46 ensaios de competição de cultivares em 6 10-
cais diferentes onde foram testadas aproximadamente 500 linhagens de trigo
e 35 de cevada.

Os ensaios conduzidos foram assim distribuídos: Sul Brasileiro Precoce
A e B em 4 locais (Cruz Alta, São Luiz Gonzaga, Cachoeira e Alegrete); Sul
Brasileiro Tardio em 2 locais (Cruz Alta e São Luiz Gonzaga); Regionais Pre·
coces A, B e C em 1 local (Cruz Alta); Regional Esrecial D em 2 locais (Cruz
Alta e Alegrete); Estadual de Cultivares em 2 locais (Cruz Alta e Ijuí), Prelimi·
nares Internos em 3 locais (Cruz Alta, Ijuí e São Borja), o ISWYN, o Regional
e o Nacional de Cevada em 1 local (Cruz Alta).

As testemunhas utilizadas para os ensaios precoces foram CNT 9, IAC 5,
IAS 54 e Jacuí, enquanto que para os tardios foram Toropi e Cinqüentenário.

Os ensaios Sul Brasileiros e o Estadual de Cultivares de Cruz Alta fo·
ram duplicados para que fossem realizados tratamentos fúngicos.

Destacamos nos diversos ensaios as linhagens seguintes:
- ENSAIO SUL BRASILEIRO DE LINHAGENS PRECOCE A: CEP 7657,

CEP 75203 e CEP 7672 em Cruz Alta, nos demais locais os experimentos
foram perdidos.

- ENSAIO SUL BRASILEIRO DE LINHAGENS PRECOCE B: CEP 75234,
CEP 7596 e CEP 7593 em Cruz Alta, nos demais locais os experimentos
foram igualmente perdidos.

- ENSAIO SUL BRASILEIRO DE LINHAGENS TARDIAS: Perdido nos 2
locais.

- ENSAIO REGIONAL DE LINHAGENS PRECOCE A: CEP 7780.
- ENSAIO REGIONAL DE LINHAGENS PRECOCEB:SB 7588eSB 75139.
- ENSAIO REGIONAL DE LINHAGENS PRECOCE C: CEP 7662 e SB

75146.
- ENSAIO REGIONAL DE LINHAGENS ESPECIAL D: Pel 74267, CEP

7774 e CEP 75236 em Cruz Alta e em Alegrete o ensaio foi perdido.
- ENSAIO ESTADUALDECULTNARES:PAT 7219,PAT 7392ePAT 19

em Cruz Alta. Em Ijuí: PAT 7392, IAS 63 e IAS 54.
- ENSAIOS PRELIMINARES INTERNOS: CEP 7779, CEP 7778 e CEP

7765 na média dos 3 locais.
- 15th INTERNATIONAL SPRING WHEAT YIELD NURSERY ( 15.°

ISWYN\: Mapache (triticale), que superou a testemunha local PAT 7219.
- ENSAIO REGIONAL DE CEVADA: perdido.
- ENSAIO NACIONAL DE CEVADA: perdido -
- ENSAIOS COM TRATAMENTO FITOSSANITARIO: perdidos.

1 Eng.o Agr.o, Técnico do CEP·FECOTRIGO.
2 Eng.o AgI.O, M.Sc. Técnico do CEP·FECOTRIGO.



ESTIMATIVA ARTIFICIAL DA DEISC~NCIA NATURAL EM
GENÓTIPOS DE TRIGO (Triticum aestivum L.) ENVOLVENDO

ANÁLISE DAS CORRELAÇÕES, VARIABILIDADE E HERANÇA
DO CARÁTER VIGOR DAS GLUMAS E LEMAS

Matias Augusto de Oliveria Matos I
Fernando Iraja Felix de CarvalhoZ

A perda do rendimento de grãos através da debulha natural merece
uma atenção especial para o desenvolvimento de genótipos resistentes a deis-
cência. A tolerância a debulha em trigo (Triticum aestivum L.) foi estimada
através de uma força requerida para livrar glumas e lemas do raquis. Medidas
foram feitas em plantas individuais nas seis gerações (PI, Pz, FI, Fz, RCI e
RCZ), provenientes dos cruzamentos envolvendo quatro diferentes genóti-
poso Todas as populações foram estabelecidas na EEA/UFRGS em 1978; foi
observada a existência de uma alta variabilidade genética. Aditividade para
suscetibilidade de vigor de glumas e lemas, como também efeitos epistáticos
foram observados nos genótipos em estudo. Em geral, os resultados sugerem
que não há muita complexidade na herança da resistência a debulha e a ex-
pressão do efeito dos genes parece ser pouco afetado pelas condições ambien-
tais. Considerando que o vigor das glumas e lemas seja recessivo e que genes
com grande efeito estejam presentes nestes cruzamentos a orientação de sele-
ção para a resistência a debulha em gerações segregantes poderá ser efetiva.
Foram obtidas correlações inespressivas entre os caracteres morfo-fisiológicos
e o vigor. Os dois métodos de laboratório empregados, para estimar a debulha,
não revelaram resultados similares; avaliações mais intensas deverão ser desen·
volvidas antes de uma proposição para o uso do método com centrifugador.

1 Pesquisador da UEPAE Teresina (PiauJ).

Z Professor do Departamento de Fitotecnia (UFRGS) e pesquisador do CNPq.



EXPERIMENTAÇÃO COM TRITICALE NO CENTRO DE
EXPERIMENTAÇÃO E PESQUISA DA FECOTRIGO EM 1979

Luiz H. Svoboda1
MorélMór2
Ricardo G. Matzenbacher2
Luiz Afonso M.Torres1

Objetivando identificar linhagens mais adaptadas, com melhor enchi-
mento de grão e mais produtivas, foram conduzidas pelo CEP em 1979, oito
ensaios com triticale obedecendo a seguinte distribuição:

10th International Triticale Yeld Nursery (loth ITYN) - Participaram
neste ensaio 21 linhagens de triticale sendo que, 7 superaram o rendimento
apresentado pela testemunha PAT 7219 (729 kg/ha). A linhagem mais pro-
dutiva foi Kla-M2A que alcançou 1557 kg/ha.

Ensaios Preliminares Internos - Foram ensaiados 99 linhagens em 5 en-
saios conduzidos em Cruz Alta, Ijuí e São BoIja. Pelo tipo agronômico e
aspecto de grão foram selecionadas 8 linhagens, que em média, apresenta·
ram um percentual de rendimento 65% superior a melhor testemunha de
trigo.

Ensaio Regional de Triticale - Constituído de 24 tratamentos, onde todas
as linhagens de triticale, a exceção da PFT 7721, superaram o rendimento
de Jacuí que foi a testemunha mais produtiva (267 kg/ha). Coube desta·
que, com valores acima de 1.000 kg/ha, as linhagens PFT 7724 e PFT 7711.
Os pesos hectolítricos foram extremamente baixos, nenhum tratamento
atingiu o valor limite de 65 kg/W.

- Ensaio Brasileiro de Triticale - Neste ensaio todas as linhagens superaram
o rendimento da cultivar Maringá (379 kg/ha). Com produtividade superior
aos 1.000 kg/ha tivemos as linhagens CEP 74374 e PFT 768. As mesmas
linhagens que se salientaram pelo rendimento, foram as que apresentaram
os maiores valores de peso hectolítrico.

1 Eng.oAgr.o,M.Sc.,Técnico do CEP-FECOTRIGO.
2 Eng.oAgr.o,Técnico do CEP-FECOTRIGO.

35



EXPERIMENTAÇÃO DE TRIGO NO ESTADO DE MATO GROSSO DO
SUL NOS ANOS DE 1974 A 1979

Paulo Gervini Sousa1

José Ubirajara Garda Fontoura2

De 1974 a 1979 foram conduzidos 114 experimentos de competição
de cultivares e linhagens de trigo, com a finalidade principal de indicar aos
agricultores as melhores cultivares de trigo. Em 1976, foi feita a primeira re·
comendação para a região, composta pelas seguintes cultivares: BH 1146,
IAC 5.Maringá, IAS 54, IAS 55, Londrina, Paraguai 214 e Sonora 63. De
1977 a 1980, foram recomendadas onze novas cultivares, e sete eliminadas de
cultivo. BH 1146 e IAC 5.Maringá (para solos com AI+3), INIA F 66 e Jupa·
teco F 73 (para solos sem Al+3) ocupam mais de 90% da área semeada com
trigo no Estado; no entanto, as mesmas apresentam diversas características in·
desejáveis. As cultivares Alondra 4546, IAC 13, Nambu e Paraguai 281, reco-
mendadas a partir de 1980, são de um modo geral superiores em rendimento e
de maior resistência às ferrugens do colmo e da folha que as cultivadas ante·
riormente. A PAT 24, merece uma atenção especial no sentido de se aumentar
a sua disponibilidade de sementes, hoje bastante reduzida, pois é uma cultivar
comprovadamente de maior potencial produtivo que a BH 1146 e IAC 5-Ma·
ringá, além de ser resistente a todas as raças de ferrugens do colmo.

Eng.o Agr.o, M,Sc., da F-MBRAPA/UEPAE de Dourados, Caixa Postal 661, 79.800 -
Dourados, MS.

2 Eng.o Agr.o, Chefe da UEPAE de Dourados.



HERITABILlDADE DO CARÁTER ESTATURA DE PLANTA DE TRIGO:
ESTIMA TlV A ATRA %S DO COEFICIENTE DE REGRESSÃO

Fernando I.F. de Carvalhol

Wilhelmus P.M. Uitdewilligenl

Luiz C. Federizzil

Edar P. Gomes2

Alcenise B. Pfeifer3

Matias A.O. Matos4

o estudo desenvolvido neste trabalho foi estabelecido para determinar
a relação entre o desempenho do caráter estatura de planta entre linhas F 3 ou
F4 ou RC 1F 2 derivados de F 2 ou F 3 ou RC 1FI de diversos cruzamentos de
trigo hexaplóides. Resultados superiores a unidade para a heritabilidade eram
estimados através do método de desvio padrão calculando a regressão pela
codificação dos dados originais em termos de unidades de desvio padrão. Uma
comparação entre o método convencional e o de unidades de desvio padrão
foi realizada para as estimativas de heritabilidade. Em programas de melhora-
mento fitogenético muitas questões poderão ser respondidas através da esti-
mativa da heritabilidade de um determinado caráter.

1 Professores do Departamento de Fitotecnia (UFRGS) e pesquisador do CNPq.

2 Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo - EMBRAP A - Passo Fun-
do (RS).

3 Estudante de Pós-graduação em Genética na UFRJ.

4 Pesquisador da UEPAE Teresina (Piaul).



INTRODUÇÃO E CRIAÇÃO DE CULTIVARES DE TRIGO
ADAPT ADAS ÃS CONDIÇÕES DE CULTIVO DA

REGIÃO CENTRO-SUL DO BRASIL

Paulo Gcrvini Sousa 1

José Ubirajara Garcia FontourJ2

De 1974 a 1979 foram introduzidas 4.488 cultivares de trigo, sendo
1.626 de origem brasileira e 2.862 de origem estrangeira, principalmente do
México. Nos anos de 1977, 1978 e 1979 foram conduzidas 59, 939 e 2.976
populações segregantes, respectivamente. Dez linhagens foram reunidas em
1979, sendo quatro do programa geral de criação de cultivares e seis do pro-
grama especial de Dourados.

Eng.o Agr.o, M.Sc., da EMBRAPA/UEPAE de Dourados, Caixa Postal 661, 79.800 -
Dourados, MS.

2 Eng.o Agr.o, Chefe da UEPAE de Dourados.



Elmar Luiz Floss2

A ugusto Carlos Baier3

Waltcr Boller4

Em 1979, foram observadas 100 linhas de aveia, introduzidas da Uni-
versidade de Wisconsin e 164 linhagens em reavaliação. Na avaliação, foi con-

siderada a resistência ou tolerância à ferrugem da folha, ferrugem do colmo e
VNAC, altura das plantas, cicIo, produção e tipo agronômico. As condições
climáticas, ocorridas durante o cicIo da cultura, proporcionaram um bom de-
senvolvimento das moléstias, permitindo uma boa pressão de seleção, sendo
descartadas 72% das linhas avaliadas.

Foram selecionadas 06 linhas para o ensaio preliminar de grãos, 18
para o ensaio de forragem e 5 I para reavaliação na coleção em 1980.

Trabalho realizado com auxílio financeiro da FAPERGS (Processo Agronomia 327/
78).

2 Engenheiro Agrônomo, Professor da Faculdade de Agronomia da Universidade de
Passo Fundo. Passo Fundo, RS.

3 Engenheiro Agrônomo, Doutor em Agronomia, Pesquisador do Centro Nacional de
Pesquisa de Trigo, EMBRAPA. Passo Fundo, RS.

4 Acadêmico de Agronomia, Bolsista Auxiliar de Pesquisa.



MELHORAMENTO DE TRIGO NO CENTRO DE EXPERIMENTAÇÃO E
PESQUISA DA FECOTRIGO EM 1979

RiL'ardo c. \btlL'nhacl1l'rl

C"l"minl' Rlhlt02

I.lIi/ Afon,o \1. '[ orr~,2

L li I/. llerm~, Svoboua 2

Mor~1 \lor I

N~l\on N~to2

Nédio '\. Glordani I

o trabalho apresenta uma síntese das atividades em melhoramento de
trigo, realizadas em 1979. no CEP-FECOTRIGO.

o programa teve seqüência dentro de seus objetivos e características.

As condições climáticas adversas ocorridas proporcionaram fortes ata-
ques de moléstias como giberela, septoria da espiga e da folha, ferrugem do
colmo e vírus do mosaico. Os ataques de ferrugem da folha, oídio e helmin-
tosporiose foram medianos. Estas condições fizeram com que grande parte do
material trabalhado fosse descartado, possibilitando uma seleção bastante efi-
ciente.

Foram realizadas 853 hibridações, sendo 555 cruzamentos simples e
298 múltiplos, São salientados os materiais do bloco de cruzamentos com me-
lhor reação às moléstias, assim como as cultivares mais utilizadas em hibrida-
ções.

As populações lubridas são apresentadas sob a forma de quadro. Fo-
ram plantados 18.834 populações em solo corrigido ou não, conforme a gera-
ção, nas quais foram realizadas 3.263 seleções massais. O descarte a campo foi
da ordem, de 83%. Por aspecto de grão, foram descartados 25% das popula-
ções selecionadas, restando para plantio 2.453 parcelas.

Por sua uniformidade, resistência ou tolerância às moléstias e bom
tipo, foram reunidas 60 novas linhagens, que foram incluídas em ensaios pre-
liminares de rendimento em 1980, São destacados nos cruzamentos que con-
tribuíram com maior número de linhagens.

Eng.o Agr.°, Técnico do CEP-FECOtRIGO.

2 Eng.o AgrO, .M.Sc.,Técnico do CEP-FECOTRIGO.



São salientadas na geração F5, os cruzamentos com maior número de
seleções.

Como outros plantios, são apresentadas as diversas coleções plantadas
como fontes de observação e diversificação de germoplasma para o programa
de melhoramento, que juntamente com os Ensaios Internacionais. perfazem
um total de 3.195 parcelas. Destas, 1.215 foram selecionadas, com um descar-
te à campo 62%. Restaram para plantio, após um descarte de 16% por aspecto
de grão, 1.017 parcelas.

Foram multiplicadas 108 linhagens integrantes dos diversos ensaios de
rendimento.

Na geração de verão, no México, foram conduzidos em Y78/79, 530
populações FI e realizadas 629 hibridações. Em Y79/80, foram plantadas 452
populações FI e realizadas 757 novas combinações. Também foram conduzi-
das 148 linhas avançadas, das quais 90, por sua uniformidade, foram incluídas
em ensaios preliminares de rendimento em 1980. São salientados os cruza-
mentos que contribuíram com um maior número de linhagens.



MELHORAMENTO DO TRITlCALE NO CENTRO DE
EXPERIMENTAÇÃO E PESQUISA DA FECOTRIGO EM 1979

Luiz H. Svoboda 1
Luiz Agonso M. Torres 1

Ricardo G. Malzenbachcr2

São relatadas as atividades em melhoramento do triticale desenvolvi-
das pelo CEP em 1979.

Foram conduzidas 138 populações h{bridas de trigo por triticale per-
manecendo, após as avaliações procedidas a campo e por aspecto de grão, 56
seleções.

Em gerações segregantes de triticale, conduziram-se 146 populações
das quais, 22 foram selecionadas.

Os maiores percentuais de descarte foram creditados a má formação
do grão.

Em populações fixas, são registrados os diversos materiais semeados
com o objetivo de uma avaliação preliminar de rendimento, tipo de grão e to-
lerância a moléstias fúngicas. Desta forma, das 1171 parcelas semeadas, foram
feitas 536 seleções a campo, que, após a avaliação por aspecto de grão, fica-
ram reduzidas a 107.

Faz-se destaque para cruzamentos e linhagens que apresentaram bom
com portamento.

Nas conclusões salienta-se a maior produtividade de triticale em rela-
ção a trigo. Destaca-se o péssimo enchimento de grão tanto em trigo como em
triticale dificultando a avaliação, a suscetibilidade do triticale a giberela e sep-
toria da espiga e a maior taxa de esterilidade da espiga ocorrida em 1979.

1 Eng.o Agr.°, M.Sc., Técnico do CEP-FECOTRIGO.

2 Eng.o Agr.o, Técnico do CEP-FECOTRIGO.



MELHORAMENTO E EXPERIMENTAÇÃO DE
AVEIA EM BAGÉ (RS) EM 1979 I

LImar Luiz Floss2

Luiz Carlos Dias3

Na safra de 1979, teve continuidade a pesquisa com aveia, coordenada
pela Faculdade de Agronomia de Passo Fundo, em Bagé (RS), com os ensaios:
Coleção de 43 populações em F 3, de onde foram selecionadas 90 paní culas e
150 linhas F4, selecionando-se 186 panículas individuais e reunidas 2 linhas
pelo sistema massa!; coleção de 58 cultivares do ensaio preliminar de rendi-
mento de grãos de Passo Fundo, destacando-se a linhagem UPF 7710 1·1 com
2.097 kg/ha; e, finalmente, o ensaio regional de rendimento de grãos de aveia
com 28 genotipos com rendimento médio de 1259 kg/ha. Houve forte inci-
dência de ferrugem do colmo, ferrugem da folha e VNAC.

Trabalho realizado em cooperação com a Estação Fitotécnica de Bagé da Secretaria
da Agricultura do Estado do Rio Grande do Sul.

2 Engenheiro Agrônomo, Professor da Faculdade de Agronomia da Universidade de
Passe;>Fundo. Passo Fundo, RS.

3 Técnico Rural da Estação Fitotécnica de Bagé. Secretaria da Agricultura do Estado
do Rio Grande do Sul.



OBSERVAÇÕES DE CAMPO SOBRE A REAÇÃO DE CULTIVARES DE
TRIGO AO QUEBRAMENTO CAUSADO PELA GEADA

.Io~io B. T~iwiral

LOL'~ídio (;rodzki2

Willllar WL'lHlt3

Canli'dio '\1. ..\. LIe'SOlha3

Em 1979 foram observados danos causados pela geada nos ensios de
c:ompetiç,Io de c:ultivares de trigo instalados em Cascavel. Paraná. O quebra·
mento do colmo foi a característica principal levada em consideração na ava·
liação do dano pela geada. Em adição em um dos ensaios foi feita observaç,Io
sobre a fertilidade da espiga. De uma maneira geral houve boa concordância
entre as notas de quebramento e o rendimento de grão obtido posteriormen·
te. Para cada ensaio observado são apresentadas as cultivares mais e menos
resistentes ao quebramento. Alondra 46, CNT l. CNT 8 e SeI. Tifton 72·59
presentes em mais de um ensaio. apresentaram boa resistência ao quebramen·
to.

Eng.o Agr.o, M. Se., Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo EMBRA·
PA, Passo Fundo, RS, em 1979. Presentemente no Centro Nacional de Recursos Ge·
néticos, EMBRAPA, Brasília, DF.

2 Eng.o Agr.o, M.Sc., Pesquisador da Fundação Instituto Agronômico do Paraná, Ponta
Grossa, PR.

3. Eng.o Agr.o. M.Sc., Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo. EMBRA-
PA, Passo Fundo, RS.



PERFORMANCE DOS TRIGOS DE INVERNO EM PASSO FUNDO
NOS ANOS DE 1978 E 1979

Ll'o de J.A. Dei Duca I

Ana C.A. Zanalla2

Canlídio N.A. lil' Sousa3

Lconor Aita3

Walesca I. Linharl's3

São relatos resultados obtidos no estudo de diferentes coleções de tri-
go de inverno ou que envolvem cruzamentos com esse tipo de material, plan-
tadas no Centro Nacional de Pesquisa de Trigo, em 1978 e 1979.

Foram analisadas 1358 cultivares ou linhagens de quatro diferentes
coleções: Coleção Geral de Trigos de Inverno do CNPT (Centro Nacional de
Pesquisa de Trigo); IWSWSN (International Winter x Spring Wheat Screening
Nursery, 6.0 e 7.°); HPHLWWON (High Protein - High Lysine Winter Wheat
Observation Nursery, 1978 e 1979) e IBPGR - PWES (International Board
for Plant" Genetic Resources - Pilot Wheat Evaluation Scheme). A coleção ge-
ral foi avaliada nos dois anos, enquanto as demais coleções tiveram entradas
diferentes nos dois anos (IWSWSN e HPHLWWON) ou um único ano de estu-
do (IBPGR - PWES).

São fornecidos dados relativos ao hábito de crescimento, ciclo, altura,
presença de aristas, reação à ferrugem do colmo, helmintosporiose, oídio, sep-
torioses da gluma e folha, rendimento, peso de mil sementes e aspecto dos
grãos, tendo sido obtido um maior volume de informações para os plantios de
maior interesse. De uma maneira geral, são relacionados apenas os trigos que
apresentaram destaques para uma ou mais das características avaliadas: 299
trigos nas quatro coleções, o que equivale a aproximadamente 1/5 do material
estudado.

Eng.o Agr.o, M.Sc., Pesquisador da Secretaria da Agricultura do Rio Grnade do Sul à
disposição da EMBRAPA, no Centro Nacional de Pesquisa de Trigo. EMBRAPA, Pas-
so Fundo, RS.

2 Eng.o Agr.o, Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo. EMBRAPA, Passo
Fundo, RS.

3 Eng.o Agr.o, M.Sc., Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo, EMBRA-
PA, Passo Fundo, RS.



RENDIMENTO DAS CULTIVARES PRECOCES DE TRIGO
RECOMENDADAS PARA O RIO GRANDE DO SUL EM 1980

João C.S. Morcira 1

Cantílio N.A. de Sousa1

Milton C. Mcdeiros1

Neste trabalho são mostrados os dados de rendimento percentual, em
relação à cultivar J acuí, das cultivares precoces de trigo recomendadas para
1980, no Rio Grande do Sul (RS), com base em cinco anos de experimenta-
ção.

As informações apresentadas foram obtidas no Ensaio Estadual de
Cultivares de Trigo, para as cultivares já recomendadas, enquanto que, para as
novas cultivares recomendadas em 1980, as informações são dos Ensaios Re-
gionais, Sul Brasileiros e de Trigos Coloniais - Peladinhos. Todos estes ensaios
são organizados pela Comissão Sul Brasileira de Pesquisa de Trigo (CSBPT).

A análise dos resultados foi efetuada por região tritícola e na média
do Estado. Ficou evidenciado o comportamento variável das cultivares nas
diferentes regiões tritícolas e, consequentemente, a necessidade de escolha de
cultivares de acordo com o seu comportamento regional.~

Eng.o AgrO, M.Sc., Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo. EMBRA-
PA, Passo Fundo, RS.



João C. A. Dia,'

AugU\lO C. Bail'r2

o Ensaio Brasileiro de Triticale reúne as linhagens que se destacam nos
testes regionais de rendimento. O ensaio é instalado nas principais regiões pro-
dutoras de trigo, com o objetivo de obter informações básicas de adaptação
do material, em âmbito nacional.

Em 1979, o ensaio foi realizado nos municípios de Cruz Alta. Júlio de
Castilhos, Passo Fundo, 1juí, São Borja, Guaíba e Piratini, no Rio Grande do
Sul; Ponta Grossa, Londrina, Cascavel, Palotina e Campo Mourão, no Paraná:
Lorena e Maracaí, em São Paulo; Curvelo, Patos de Minas e Janaúba, em Mi-
nas Gerais; Brasília, no Distrito Federal; Dourados e Indápolis, no Mato Gros-
so do Sul.

Com base nos resultado geral do ensaio, verificou-se que os triticales
superaram amplamente, em valores absolutos de rendimento, as testemunhas
trigos em todos os locais, com exceção de Piratini, RS, onde a cultivar J acuí
foi a mais produtiva. No entanto, o peso hectolítrico ficou muito abaixo dos
registrados para os trigos.

O maior potencial e segurança para um futuro lançamento comercial
de tritica1e se encontra no Distrito Federal e Minas Gerais, quando o cultivo é
feito em regime de irrigação. Dados estes que confirmam os resultados obti-
dos em anos anteriores.

As linhagens que se destacaram no ensaio, em valores absolutos de ren-
dimento, foram: CEP 74374, CEP 76287, PFT 768, PFT 7622 e PFT 7651.

Eng.o AgrO, M.Sc., Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo. EMBRA-
PA, Passo Fundo, RS.

2 EngO AgrO, Dr. em Agronomia, Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Tri-
go. EMBRAPA, Passo Fundo, RS.



RESULT ADOS DO ENSAIO DE RENDIMENTO DE VARIEDADES
DE TRIGO DO CONE SUL (1975-1978)

Cantídio N.A. de Sousa1

.1 oão C.S. Moreira 1

.1oão C. 19naczak 1

o Ensaio de Rendimento de Variedades de Trigo do Cone Sul foi ins-
talado. no período de 1975 a 1978. em várias localidades da América do Sul e
em Ciudad Obregon no Mé:I:ico. Neste período. foram testadas 68 cultivares,
durante I a 4 anos. tendo o número de tratamentos variado de 25 a 30 em
cada ano. Foram testadas 10 cultivares da Argentina, 7 da Bolívia, 14 do Bra-
siL 15 do Chile. 11 do Paraguai e II do Uruguai. Além do rendimento foram
realizadas. no ensaio, observações relativas a ciclo, altura. características do
grão e reação ao acamamento e às doenças. O local onde se verificou rendi-
mentos médios mais elevados foi Ciudad Obregon, com 5.000 kg/ha. Entre as
cultivares testadas, em mais de um ano, a que mais produziu na média dos
anos foi Diamante INT A. Em comparação com esta cultivar verifica-se que
CNT 7, LAP 286, Leones INT A e Marco Juarez INTA, obtiveram rendimen-
tos entre 95% e 99%. Antufén, Aurifén, Bolívia 4·78, Chile 5-78, LAP 343,
Mexifén, SON 64 A/Knott 2 e Sonka INIA, testadas apenas em um ano, apre-
sentaram produções médias semelhantes a Diamante INT A, ou seja, entre 95%
e 104%.

Em alguns locais destacaram-se cultivares não incluídas entre as de mé·
dia geral mais alta.

Eng.o Agr.°, M.Sc., Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo. EMBRA-
PA, Passo Fundo, RS.



SECAGEM COM ENERGIA SOLAR, LIMPEZA E ARMAZENAGEM NA
PROPRIEDADE RURAL: UMA fORMA DE BARATEAR A

PRODUÇÃO DE GRÃos

Um sistema de secagem de grãos usando a energia solar, combinada
com pré-limpeza e armazenagem de grãos, na propriedade rural é apresentado.
O coletor de energia solar propost02 é de forma circular e de inclinação regu-
lável. A forma circular tem por objetivo tornar operacional e mais econômico
um coletor de superfície maior. O coletor e o conjunto de pré-limpeza e seca-
gem deverá ser móvel. Para a pré-limpeza é sugerido aproveitar os classificado-
res comercialmente produzidos no país. O armazenamento na propriedade ru-
ral em pequenos silos de até 30 t, sobre pranchões ou rodas (móveis quando
vazios) com Uma base perfurada para entrada e distribuição uniforme do ar
quente para a secagem, diminui o tempo de colheita e os custos. A possibilida-
de de combinar secagem, limpeza e armazenagem temporária em uma unidade
móvel é muito recomendada.

Eng.o Agr.°, Doutor em Agronomia, Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de
Trigo: EMBRAPA, Passo Fundo, RS.

2 Patente do modelo Utilidade solicitada ao INPI e incrito no Certame de Fontes Alter-
nativas de Energia do Banco do Brasil.



UMA ANÁLISE COMPARATIVA ENTRE DIVERSOS PARÂMETROS
ESTIMATIVOS DE ESTABILIDADE EM TRIGO (Tritic/III/ GCS/;l'lIl11)

Fl'rnandn I. F. dc' CIr\'JlJwI

Luiz C. h'derilZil

I indolfo St0rl'k2

RubellS O. :\od'lri3

Pc'dro Scl1L'L'rc'n-l

Uma análise detalhada das interações genótipo-ambiente foi desenvol-
vida sobre o caráter rendimento de grãos de 19 genótipos de trigo hc"aplói-
de, cultivados em nove locais em quatro diferentes anos, no Estado do Rio
Grande do Sul.

Estimativa convencional dos componentes da variância devido a dife-
rentes tipos de interação genótipo-ambiente, indicou que todos eram signific2-

tivos e importantes. A subdivisão da soma de quadrados em componentes da
interação genótipo-ambiente indicou que este método. de medir estabilidade
de rendimento de grãos poderia ser de pequeno valor. Através da metodologia

criada por EBERHART e RUSSELL (1966). a estabilidade foi computada
pela média do rendimento de grãos, pela regressão linear do rendimento mé-
dio de cada genótipo em relação a produtividade média de todos os genótipos

em cada ambiente e pelos desvios da regressão. Devido a grande similaridade

acêrca dos desvios da regressão, a diferença de estabilidade foi mais detectáveJ
através do estudo da média de rendimento de grãos e do desempenho linear

de cada genótipo. Os resultados mostraram que os genótipos mais produtivos
eram instáveis, enquanto que os com estabilidade média tinham a mesma
capacidade de produtividade da média de todos os componentes testados.
Para todas as condições ambientais consideradas o CNT 3, IAS 63 e IAS 64
tinham a maior estabilidade.

Professores do Departamento de Fitotecnia da UFRGS, e Pesquisadores do CNPq.

2 Professor da Universidade Federal de Santa Maria, Santa Maria, RS.

3 Professor do Departamento de Fitotecnia da Universidade Federal de Santa Catarina,
Florianópolis, SC.

4 Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo - EMBRAPA, Passo fundo,
RS.



Os modelos de EBERHART e RUSSEL (1966). TAl ( 1971). HAN-
SON (1970) e WRICKE (1962) foram utilizados para estudar a interação ge-
nótipo-ambiente. As principais conclusões do estudo foram como seguem:

a) o modelo de EBERHART e RUSSELL. e TAl produziram resulta-
dos equivalentes com respeito a ambos os parâmetros (X. bi ou â:i e S2di ou
Xi);

b) o modelo de WRICKE (ecovaJência) produziu resultados próximos
do EBERHART e RUSSELL (S2di) e TAl (Xi) na determinação de estabilida-
de de um genótipo, mas o modelo de HANSON (~i) comparado com o de
EBERHART e RUSSELL (bi) e TAl (â: i) foi bastan te diferente.

A correlação intraclasse de rendimento. regressão linear e désvios de
regressão foram equivalentes, indicando que a seleção, baseada nestes três pa-
râmetros. tem possibilidades similares.



VARIABILIDADE GENÉTICA E HERANÇA DO CARÁTER
ESTATURA DE PLANTA ENVOLVENDO DIFERENTES

GENÚTIPOS DE TRIGO (Triticum aestivum L.)

Luiz Carlos Fedcrizzil

Femando Irajá Felix de Carvalhol

A herança da estatura de planta foi estudada em trigo (Triticum aesti-
vum L.) usando medidas de plantas individuais dos genitores, das gerações FI,
F2, RCl e RC2, dos cruzamentos possíveis entre B 20 e Nobre (estatura nor-
mal), PF 70553 e IAS 55 (intermediários), Cajeme 71, NS 1406 e Yugoslá-
via 715/70 (porte baixo). Os cruzamentos envolvendo genótipos altos vs. os
de porte baixo, revelaram dominância parcial ou completa para a estatura
maior. Os efeitos aditivos e de dominância foram as mais importantes fontes
de variação genética, enquanto que a epistasia não foi detectada. A análise de-
talhada das gerações segregantes sugere que três "loci" estão envolvidos na he-
rança da estatura de planta entre estes sete cultivares. A constituição genética
sugerida para os cultivares foi: Nobre =aaBBDD;B 20 =AAbbDD;PF 70553
= a'a'bbDD; IAS 55 = AAbbdd; NS 1406 = a'a' bbdd; Cajeme 71 = aabbdd;
Yugoslávia 715/70 =a"a"bbdd.

Professores do Departamento de Fitotecnia da Universidade Federal do Rio Grande
do Sul, Pesquisadores do CNPq.





Mário B. Lagos 1

Herminio V. Miranda1

Llliz A.S. Mairesse1

Llliz A.C. Dllarte1

Ralph WBaumgart2

A ferrugem da folha tem sido um assíduo componente do complexo
de moléstias que atingem a cultura do trigo. Determinar o decréscimo no ren-
dimento em grãos causado por esta moléstia, bem como estudar a viabilidade
de um controle específico, a partir de um determinado estádio de desenvol-
vimento, foram os principais objetivos deste trabalho realizado na Estação Ex-
perimental de Júlio de Castilhos, nos anos de 1978 e 1979.

O ensaio, conduzido em blocos ao acaso, com 4 repetições, teve co-
mo reagente a cultivar Coxilha, altamente susceptível à ferrugem da folha e,
como fungicida específico, o Butiltriazol a 0,5 litros por hectare. Foram feitas
aplicações em diferentes estádios de desenvolvimento, a partir do aparecimen-
to da moléstia. O controle foi satisfatório, principalmente para o tratamento a
partir do aparecimento da ferrugem da folha.

Em termos de rendimento em grãos, em 1978 não houve diferenças
significativas, pelo teste de Duncan a 5%, entre o "controle total" e a aplica-
ção a partir do emborrachamento. No ano de 1979, o tratamento a partir do
aparecimento da moléstia ficou isoladamente em primeiro plano. Em ambos
os casos, a aplicação no espigamento nivelou-se estatisticamente às testemu-
nhas.

Engenheiros Agrônomos da Estação Experimental de Júlio de Castilhos, IPAGRO,
Secretaria da Agricultura, RS.

2 Engenheiro Agrônomo da Equipe de Fitopatologia, IPAGRO, Secretaria da Agricul-
tura, RS.



A VIAÇÃO AGRICOLA NO CONTROLE QUIMICO DAS
DOENÇAS DO TRIGO

José C. Vieira 1

José M.C. Fernandes1

Edson C. Picinini2

João F. Sartori2

Itiberê P. Lourenço3
Antonio C. M. Barreto4

Everton Brandão5

Francisco Lambert6

Eduardo C. Araujo 7

Em 1979, um ensaio foi conduzido numa lavoura próxima ao Aero
Clube de Passo Fundo, tendo-se a variedade Nobre (S 31) como reagente,
onde procurou-se avaliar a eficiência das aplicações aéreas de fungicidas em
relação à aplicação terrestre no controle das moléstias do trigo.

A calda fungicida era composta pela mistura de tanque 0,5 Ilha de
Triadimefon 250 CE + 5,0 Ilha de (Mancozeb 33% + óleo mineral).

Dos equipamentos e volumes avaliados, os atomizadores rotativos (IO
e 20 Ilha) e barra com bicos (20 e 40 Ilha) foram eficientes nas vezes em que
foram testados, não se diferenciando da aplicação terrestre (250 Ilha) e sendo.
todos significativamente superiores à testemunha.

1 . Eng.o Agr.°, Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo. EMBRAPA, Passo
Fundo, RS.

2 Eng.o Agr.°, M.Sc., Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo. EMBRA-
PA, Passo Fundo, RS.

3 Eng.o Agr.o da Delegacia Federal de Agricultura, RS. Atualmente lotado na Se-
cretaria da Agricultura do Rio Grande do Sul.

4 Eng.o Agr.° da Delegacia Federal de Agricultura, RS.

5 Economista da Empresa Brasileira de Aeronáutica-EMBRAER.

6 Eng.o Agr.o da Empresa Brasileira de Aeronáutica-EMBRAER.
7 Eng.o Agr.°, representante da Associação Sul Riograndense de Aplicadores Aéreos-

ASSUPLA.



COMPETIÇÃO DE FUNGICIDAS NO CONTROLE DE MOLÉSTIAS
EM SEIS CULTIVARES DE TRIGO

Nelson Neto1

Nédio A. Giordani2

João F. Sartori3'

Estudou-se a resposta das cultivares de trigo PAT 7219, PAT 7392,
Maringá, Jacuí, Nobre e IAS 64 a seis tratamentos com fungicidas. Cada cul-
tivar recebeu um tratamento específico, escolhido em função da reação de
cada uma às doenças, e cinco tratamentos comuns. O delineamento foi o de
blocos ao acaso com parcelas sub-divididas e 4 repetições. A densidade de se-
meadura foi de 360 sementes/m2 e cada parcela teve uma área total útil de
13,20 m2. A adubação foi com 250 kgJha da fórmula 8-30-18, mais 60 kg/ha
de uréia no afilhamento. Os fungicidas foram aplicados com pulverizador de
precisão, pressão constante de 3,5 atm. e 250 l/ha de calda.

Os resultados indicaram que as cultivares testadas apresentaram com-
portamento distinto ao tratamento com fungicidas. A análise estatística mos-
trou serem altamente significativos os efeitos dos fungicidas, das cultivares e
da interação fungicidas x cultivares.

Das cultivares testadas, apenas PAT 7392 e PAT 7219 justificaram tra-
tamentos fitossanitários nas condições do ano.

Apenas a cultivar PAT 7392 apresentou resposta ao controle específico
do oídio, sendo que nas demais houve equivalência estatística entre os rendi-
mentos de grãos obtidos nos tratamentos com e sem controle do oídio.

Ficou evidenciado que o sucesso da quimioterapia com fungicidas em
trigo, além de ser altamente dependente do fator clima, é também muito in·
fluenciado pelo fator varietal.

1 Eng.o Agr.o, M.Sc., Técnico do CEP-FECOTRIGO.

2 Eng.o Agr.o, Técnico do CEP-FECOTRIGO.

3 Eng.o Agr.o, M.Sc. Técnico do CEP-FECQTRIGO até junho de 1979.
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CONTROLE DA CÁRIE DO TRIGO POR MEIO DE
TRATAMENTOS QUfMICOS

Ralph W.Balllllgart]
.\10) ,0, ChishJllan]

O'lllar Salin2

I li il .-'\. S . .\laires>c,2

CI.íudio Diefent h.ller2

Cláudio :-.illss2 --
Luil. C. Dia,3

No presente trabalho, são relatados os resultados de experimentos
realizados a campo, no ano de 1978, tendo por objetivo observar a eficiên-
cia de produtos fungicidas quanto ao controle da cárie (Til/etia sp ..) do
trigo.

De um total de doze fungicidas e sete misturas de fungicidas testado
em quatro localidades, confirmaram seus comportamentos anteriores, apenas,
o PCNB 75, o Thiram e a mistura PCNB + Thiram. Apresentaram resultados
diferentes dos anteriormente obtidos o Captan, o TCMTB 30, o Thiabendazo-
le e a mistura Captan + Thiram. O Triadimefon, que já apresentara bom resul-
tado em 1977 quando fora testado pela primeira vez, classificou-se bastante
bem em 1978. O Triadimenol (KWG), produto experimental a ser encaminha-
do a registro brevemente, foi experimentado pela primeira vez em 1978, com
excelentes resultados no controle da cárie, nas quatro localidades em que foi
testado. A mistura PCNB + Tiadiazol apresentou bons resultados, em 1977 e
mostrou-se bastante eficiente no controle da cárie, em 1978.

Engenheiros Agrônomos, respectivamente, das Equipes de Fitopatologia e de Estatís-
tica Experimental, lPAGRO, Secretaria da Agricultura, RS.

2 Engenheiros Agrônomos, respectivamente, das Estações Experimentais de Viamão,
Júlio de Castilhos, São BoIja e Veranópolis, lPAGRO, Secretaria da Agricultura, RS.

3 Técnico Rural da Estação Experimental de Bagé, lPZ, Secretaria da Agricultura, RS.



DETERMINAÇÃO DA AGRESSIVIDADE DE BIÓTIPOS DE
Pueeinia graminis tritiei

Foram feitas quatro comparações entre biótipos de Pueeinia graminis
Pers. f. sp. tritiei Eriks e Henn. (ferrugem do colmo). Foram inoculadas mis-
turas, em partes iguais, dos biótipos sobre uma mistura de cultivares suscep-
tíveis e identificados os biótipos em pústulas coletadas em F 2 e F4.

Na mistura 11/78, 15/78, 17/61. foi mais agressivo o 11/78, seguido
do 15/78, com significância estatística.

Na mistura 11/74, 15/65, 17/61, foi mais agressivo o 11/74, seguindo
do 15/65, significativo em F4.

Na 11/78, 15/78, foi mais agressivo o 11/78, sem significância estatís-

Na 15/65, 17/63, foi mais agressivo o primeiro, sem significância esta-
tística.

Eng.o Agr.°, M.Sc., da Equipe de Fitopatologia, IPAGRO, Secretaria da Agricultura-
RS, bolsista do CNPq.



DISTRIBUIÇÃO, PREVALfNCIA E NOVAS RAÇAS FISIOLÓGICAS DE
Puccinia graminis tritici (FERRUGEM DO COLMO DO TRIGO)

NO BRASIL, DE 1974 A 1978

Em prosúguimento aos estudos de levantamento de raças de Puccinia
graminis Pers. f. sp. tritici Eriks &E. Henn (ferrugem do colmo do trigo), fo-
ram identificadas 1.555 amostras colhidas nas zonas tritícolas brasileiras, nos
anos de 1974 a 1978, nas quais foram determinadas as raças 11, 11/65, 11/74,
11/78, 15/65, 15/78, 17, 17/61 e 17/63. A raça 11/78 foi determinada pela
primeira vez em amostra colhida em 1976 e a 15/78 em 1977. As raças mais
ocorrentes neste período foram a 11/74 e 15/65. qs genes Sr 22, Sr 24, Sr 25,
Sr 26, Sr 27 condicionam resistência a todas as raças ocorrentes.

1 Eng.o Agr.o, Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo. EMBRAPA, Passo
Fundo, RS.



EFEITO DA APLICAÇÃO DE FUNGICIDAS SOBRE O
RENDIMENTO DE CULTIVARES DE TRIGO

Luiz A.S. Mairessel

Luiz A.G. Duartel

Ralph W. Baumgart2

A recomendação de tratamentos com fungicidas para trigo, no Estado,
tem sido feita indiscriminadamente para as diversas cultivares, sem haver preo-
cupação com a resposta varietal. A falta absoluta de resposta, a tratamentos
com fungicidas, de parte da cultivar Jacuí, alertou quanto à possibilidade de
outras cultivares poderem apresentar respostas diferentes à aplicação de fun-
gicidas, possivelmente até em níveis anti-econômicos.

O presente trabalho está sendo desenvolvido em cooperação com a
FECOTRIGO e o CNPTRIGO e somente a avaliação conjunta dos resultados,
obtidos durante os diversos anos em que os ensaios vêm sendo levados a cam-
po, poderão proporcionar conclusões mais seguras. Apesar do número reduzi-
do de cultivares (4 genótipos comuns aos três locais), um estudo, visando de-
terminar padrões de comportamento, poderá dar condições para a extrapola-
ção de resultados.

Neste relatório, são apresentados os resultados obtidos, nos anos de
1978 e 1979, na Estação Fitotécnica de Júlio de Castilhos, RS, com 6 genóti-
pos (Jacuí, Nobre, Maringá, C 33, IAS 54 e PAT 7219) e 4 genótipos(Jacuí,
IAS 64, Maringá e Nobre) respectivamente. No primeiro ano, foram aplicados
dois tratamentos fungicidas e no segundo cinco tratamentos comuns a todas
as cultivares e mais um tratamento padrão, para cada uma. Foi adotado o deli·
neamento em blocos ao acaso com parcelas subdivididas. Além do rendimen·
to em grãos, foram analfsados outros caracteres como número de grãos por
espiga, peso de mil sementes e peso do hectolitro.

Observou-se que a cultivar J acuí não respondeu estatisticamente aos
tratamentos, para quase todos os caracteres estudados nos dois anos, o mesmo
acontecendo com relação à cultivar PAr 7219, em 1978.

Engenheiros Agrônomos da Estação Experimental de Júlio de Castilhos, IPAGRO,
Secretaria da Agricultura, RS.

2 Engenheiro Agrônomo da Equip~ de Fitopatologia, IPAGRO, Secretaria da Agricul-
tura, RS.



EFEITO DO TRATAMENTO COM FUNGICIDAS EM TRhS
LINHAGENS DE TRITICALE E UMA CULTIVAR DE TRIGO

Luiz Hermes Svobodal

Nelson Netol

Nédio A. Giordani2

Este experimento objetivou conhecer o comportamento de novas li-
nhagens de triticale ao tratamento fitossanitário, em comparação wm trigo.

As linhagens de triticale TCEP 77137, CEP 76240, CEP 74374 e a cul-
tivar PAT 7219 foram submetidas a dois tratamentos, isto é, com e sem trata-
mento fúngico. As aplicações de fungicidas foram feitas nas épocas recomen-
dadas para trigo, utilizando-se os produtos Triadimefon + Mancozeb (0,5 +
2,0 kg/ha) na l.a aplicação, por ocasião do emborrachamento; Mancozeb +
Benomyl (2,5 + 0,5 kg/ha) na 2.a, 16 dias após a anterior e, por fuo Manco-
zeb + Captafol (2,5 kg/ha + 2,0 Ilha).

Confirmando resultados anteriores, todas as linhagens de triticale, bem
como a cultivar de trigo, registraram aumentos significativos em produtivida-
de pela aplicação dos fungicidas. Não houve resposta diferencial entre os
diversos materiais genéticos testados.

Em relação a peso hectolítrico e peso de mil sementes, verificou-se
que houve um incremento nos valores médios destas determinações pelo uso
de fungicidas, em todas as linhagens e cultivares testados.

1 Eng.o AgI.O, M.Sc., Técnico do CEP-FECOTRIGO, Cruz Alta, RS.

2 Eng.o AgI.O, Técnico do CEP-FECOTRIGO, Cruz Alta, RS.



ENSAIO DE RENDIMENTO DE GRÃos DE AVEIA (Avena spp.)
COM E SEM CONTROLE QUIMICO DE DOENÇAS,
EM ENTRE RIOS (GUARAPUA VA), PR, EM 1979 1

Franz Jaster2

Elmar Luiz Floss3

Objetivando a avaliação de rendimento de 18 cultivares de aveia, com
e sem controle químico de doenças, foi conduzido em 1979, este ensaio na
área experimental da Cooperativa Mista Agrária Ltda, em Entre Rios, PR. Fo-
ram feitas duas aplicações de fungicidas, sendo que na primeira foi aplicado
0,5 kg/ha de Triadimefon 60 dias após o plantio e a mistura de Triadimefon
(0,5 kg/ha) + Mancozeb (1,5 kg/ha), 45 dias após. Não houve diferença esta-
tística na média de rendimentos entre tratamentos com e sem fungicida, res-
pectivamente de 3.429 kg/ha e 3.581 kg/ha. Nenhuma das cultivares avaliadas
respondeu significativamente ao controle químico utilizado. As diferenças
estatísticas, no rendimento, ocorreram entre cultivares dentro de cada trata-
mento.

Trabalho realizado em cooperação entre a Faculdade de Agronomia da Universidade
de Passo Fundo e a Cooperativa Mista Agrária Ltda.

2 Técnico da Cooperativa Mista Agrária Ltda de Entre Rios, Guarapuava, PR.

3 Engenheiro Agrônomo, Professor da Faculdade de Agronomia da Universidade de
Passo Fundo. Passo Fundo, RS.



FERRUGEM DA FOLHA DO TRIGO NO BRASIL EM 1979:
POPULAÇÃO PATOG~NICA, FONTES DE RESIST~NCIA

Em 1979 foram identificadas, no Brasil, 8 raças fisiológicas de Pucci-
nia recondita Rob. ex Desm. tritici (ferrugem da folha do trigo), tendo sido
B12 e B 10 as mais freqüentes, à semelhança do que ocorreu em 1978, e BIS,
B16, determinadas pela primeira vez. Testadas em estádio de plântula, em
casa de vegetação, a um elevado número de isolados provenientes das diferen/
tes regiões tritícolas brasileiras, destacaram-se pela resistência as cultivares SeI.
Tifton 72-59, TriumphfT. aegilops elongatum, SP 67 e as portadoras dos
genes Lr 9 ou Lr 19 ou Lr 24. Além destas, foram selecionadas outras fontes
de resistência através de testes em plântulas as raças, em casa de vegetação e
câmara de crescimento. As avaliações de plantas adultas, em campo, foram
prejudicadas pelas condições climáticas desfavoráveis à ferrugem da folha em
Passo Fundo, RS, em 1979.

Eng.o Agr.o, M.Sc., Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo. EMBRA-
PA, Passo Fundo, RS.



INFECÇÃO DE PLANTAS DE TRIGO COM Helminthosporium sativum
A PARTIR DE SEMENTES E SOLO, E SEU CONTROLE

Y. R. Mehta1

S. Igarashi I

Em câmara de crescimento foram testados diversos fungicidas para ve·
rificar sua eficiência no controle de H. sativum transmitida por sementes utili-
zando o método de avaliação por sintomas nos coleoptilos na fase de plântu-
Ias. Os fungicidas mais eficientes foram: Guazatine, Thiram, TCMTB e Captan.
Da mesma forma, a eficiência do Thiram foi testada, utilizando-se sementes
de nove cultivares e um total de 37 lotes de sementes com diferentes graus de
infecção, que variaram entre 55 a 91%. A eficiência foi maior quando era
maior a porcentagem de infecção nas sementes. O tratamento de sementes di-
minuiu a porcentagem da infecção e ao mesmo tempo aumentou a porcenta-
gem de germinação de sementes. No caso de sementes sadias, o tratamento
não mostrou nenhum benefício.

Foi estudada a correlação entre a presença H. sativum nas sementes e a
transmissão efetiva determinadas pelo método de "papel fJltro" e pelo méto-
do de avaliação por sintomas nas plântulas. Testando oito cultivares e um to-
tal de 36 lotes de sementes, o coeficiente de correlação foi de 0,54. Isto signi-
fica que uma grande parte de sementes apenas eram contaminadas e não ver-
dadeiramente infectadas.

Nos experimentos de campo, as infecções nos coleóptilos e rizomas fo-
ram maiores e mais severas nas parcelas sem tratamento de sementes do que
nas parcelas com tratamento de sementes com Thiram.

Foram utilizadas sementes sadias da cultivar IAPAR 1 - Mitacoré se-
meadas sem tratamento químico. As avaliações da porcentagem de infecção
nos rizomas foram feitas em três épocas com intervalo de 30 dias, iniciando-se
a primeira 30 dias após o plantio. Os resultados demonstraram que em geral, a
alta porcentagem de infecção no sistema de plantio direto de 4 anos foi esta-
tisticamente superior ao do plantio convencional.

Os resultados indicam que o tratamento de semente deverá ser feito
gependendo do grau de infecção nas sementes. O nível de tolerância de infec·
ção nas sementes deverá ser estabelecido dependendo da economicidade no
uso dos fungicidas.

Pesquisador do IAPAR - Londrina, PR.
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INFUffiNCIA DA APLICAÇÃO DE FUNGICIDAS NA
PARTE AÉREA EM SEIS LINHAGENS DE TRIGO

Nelson Neto1

Nédio A. Giordani2

João F. Sartori 3

Em parcelas sub-divididas, 4 repetições, densidade de semeadura de
350 sementes/m2 e área total útil de cada parcela de 13,2Om2, estudou-se a
resposta das linhagens CEP 745, CEP 7593, CEP 7596, CEP 75234 e CEP
75521, todas em 2.° ano de Ensaio Sul Brasileiro, a tratamentos com fungici-
das. Cada linhagem recebeu um tratamento específico, de acordo com suas ca-
racterísticas em relação às doenças, e um tratamento padrão, comum a todas.
O experimento foi adubado com 250 kg/ha da fórmula 8-30-18 e com 60
kg/ha de uréia no afilhamento. Os fungicidas foram aplicados com pulveriza-
dor de precisão, pressão constante de 3,5 atm. e volume de calda de 250 l/ha.

A análise dos rendimentos mostrou que os efeitos dos fungicidas, das
linhagens, e da interação fungicidas x linhagens foram muito significativos.

Os tratamentos com fungicidas aumentaram o rendimento de grãos de
todas as linhagens testadas. Nas condições do ano, entretanto, somente a CEP
7593 justificou o recebimento de um tratamento fitossanitário.

1 Eng.o Agr.o, M.Sc. Técnico do CEP-FECOTRIGO.

2 Eng.o Agr.o, Técnico do CEP-FECOTRIGO.

3 Eng.o Agr.o, M.Sc. Técnico do CEP-FECOTRIGO até junho de 1979.



INFLUI:NCIA DO CONTROLE DE mDIO EM DIFERENTES
ESTÁDIOS DE DESENVOLVIMENTO DO TRIGO,

NOS ANOS DE 1977, 1978 E 1979

José M.C. ['crnandcs1

João F. Sartori2
J o,é C. \' iL'ir)

l'dson C. Picinini2,
João C. Ignaclak-

Ariano M. Preste)

Do anos de 1977 ao. ano de 1979, foram conduzidos pelo Centro Na-
cional de Pesquisa de Trigo-CNPT, Passo Fundo, RS, experimentos a campo.
visando determinar perdas no rendimento de grãos ocasionadas pelo ataque de
oídio causado pelo fungo Erysiphe graminis f. sp. tritici nas cultivares de trigo
IAS 54, Nobre e PF 70338, respectivamente, altamente suscetível. suscetívei
e moderadamente suscetível à doença. A incidência da enfermidade variou en-
tre os anos considerados, sendo que em 1977 o ataque ocorreu somente nas
fases iniciais da cultura e, nos anos seguintes, em fases mais tardias. Com rela-
ção ao rendimento, nas cultivares IAS 54 e PF 70338, em 1977 observaram-se
diferenças signficativas entre o tratamento com eliminação total de oídio
(aplicações semanais do oidicida) e os demais tratamentos (aplicação do oidi-
cida em diferentes estádios da cultura), enquanto que a cultivar Nobre não
apresentou diferenças significativas entre os tratamentos. No ano de 1978,
IAS 54 e PF 70338 não evidenciaram diferenças significativas, enquanto que
para a cultivar Nobre o tratamento com oidicida a partir do perfilhamento foi
superior ao tratamento testemunha (sem controle do oídio). Em 1979, embo-
ra houvessem diferenças significativas entre alguns tratamentos para as cultiva-
res IAS 54 e PF 70338, nenhum tratamento superou a testemunha em rendi-
mento, enquanto que para a cultivar Nobre todos os tratamentos foram esta-
tisticamente semelhantes. Os valores obtidos para os parâmetros peso do hec-
tolitro e peso de mil sementes, foram semelhantes na comparação entre os tra-
tamentos nos três anos considerados.

Eng.o Agr.°, Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo. EMBRAPA, Passo
Fundo, RS.

2 Eng.o Agr.°, M.Sc., Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo. EMBRA-
PA, Passo Fundo, RS.

3 Eng.o Agr.°, M Se., Ph.D, ex-Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo.
EMBRAPA, Passo Fundo, RS. Atualmente, na Ciba-Geigy Química S.A., São Paulo.
Caixa Postal 21468.



NEMATÓIDES FITOPARASIT AS ASSOCIADOS COM TRIGO
(Triticum aestivum L.) NO RIO GRANDE DO SUL

Quatorze gêneros de nematóides fitoparasitas foram detectados em
amostras de solo e raízes coletadas, em campos cultiados com trigo, no Rio
Grande do Sul: Aphelenchus, Aphelenchoides, Criconemoides, Ditylenchus,
Hoplolaimus, Longidorus, Meloidogyne, Paratylenchus, Pratylenchus, Rado-
pholus, Trichodorus, Tylenchus, Tylenchorhynchus e Xiphinema. As espécies
identificadas foram as seguintes: Aphelenchus avenae Bastian, 1865;Ditylen-
chus dipsaci(Kühn, 1857) Filipjev, 1936; Hoplolaimus tylenchiformis Daday,
1905; Meloidogyne acrita Esser, Perry &Taylor, 1976; Pratylenchus minyus
Sher &Allen, 1953 e Tylenchorhynchus striatus Allen, 1955. Todas espécies
mencionadas, exceto Aphelenchus avenae, foram pela primeira vez assinaladas
em associação com trigo no Brasil.

Eng.o Agr.o, M.Sc., Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo. EMBRA-
PA, Passo Fundo, RS.



OCORRÊNCIA DE Xanthomonas translucens (J.1. &R.) DOWS. f. sp.
undulosa (U. &R.) HAGB. E Pseudomonas syringae VON HALL EM

TRIGO NO RIO GRANDE DO SUL

Gilberto C. Luzzardi1

Wilmar C. da Luz2

Carlos R. Pierobom1

Plantas de trigo, coletadas em Bagé, RS, apresentando manchas estria-
das escuras nas glumas e pescoço, com presença de exudato em alguns casos,
foram examinadas nos laboratórios de Fitopatologia da FAEM - UFPel, Pelo-
tas e do Centro Nacional de Pesquisa do Trigo, Passo Fundo, RS.

Duas bactérias isoladas das lesões foram caracterizadas, inclusive por
testes de patogenicidade, como Xanthomonas translucens (J.J. &R.) Dows. f.
sp. undulosa (J.1. &R.) HACB, agente do "Black chaff' e Pseudomonas syrin-
gae Von Hall, causadora do "Crestamento Bacteriano" do trigo.

Em alguns isolamentos observou-se a ocorrência das duas bactérias na
mesma lesão, associação já relatada em alguns trabalhos realizados no Canadá.

Os testes de patogenicidade efetuados em dois cultivares, com dois
métodos de inoculação, revelaram diferenças na intensidade de reação entre
as cultivares.

Pseudomonas syringae já foi constatada apenas no Paraná, enquanto
que Xanthomonas translucens f. sp. undulosa não havia sido assinalada ainda
no Brasil.

1 Professores do Depto. de FitossanidadejF AEMjUFPel, Bolsistas do CNPq.

2 Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa do Trigo - Passo Fundo, RS.



RESISTÊNCIA DE LINHAGENS DE TRIGO EM EXPERIMENTAÇÃO NO
RIO GRANDE DO SUL, A Gibberella zeae (SCHW) PETCH.,

Helminthosporium sativum P.K.B. E A Erysiphe graminis tritici D.e.,
NO ANO DE 1979

No presente trabalho, são apresentados os resultados de testes, realiza-
dos a campo e em casa de vegetação, visando determinar a resistência de linha-
gens de trigo, a Erysiphe graminis tritici, Gibberella zeae e Helminthosporium
sativum. ,

Em casa de vegetação, foi feita inoculação artificial em plântulas de
trigo, com amostras de oídio e helmintosporium, colhidas em Júlio de Casti-
lhos, São Borja, São Sepé, Cachoeira do Sul, Veranópolis e Encruzilhada do
Sul, no ano agrícola de 1979.

A campo, o mesmo material foi testado para a fusariose. As pulveriza-
ções, em número de duas, foram feitas nas épocas da floração e do espigamen-
to.

De acordo com os testes, as linhagens SB 7663, SB 75113 e SB 75132
apresentaram baixa incidência (11 %) de fusariose, correspondendo a modera-
damente resistentes. As linhagens B 7504, S 7703, S 7905, SB 76167,
SB 75127, SB76177 com 17%eB 7423,B 7514,SB75142eSB76167,
com 20% de ataque, são consideradas moderadamente susceptíveis e susceptí-
veis, respectivamente, em condições normais de lavoura. Entretanto, incluí-
mos este material com reservas, posto que as 102 restantes foram altamente
susceptíveis.

Em casa de vegetação, as linhagens que apresentaram resistência ao oí-
dio foram: SB 75115, SB 76130, SB 75129, SB 7529, SB 7534, SB 75117,
SB 76167, SB 76168, B 7714, S. Tifton, S 7930, S 7931, S 7932 e S 79:h.
Apresentaram resistência à helmintosporiose as linhagens: E 7711, E 7414 e
S. Tifton.

As leituras das linhagens, em caso de vegetação, foram uniformes nas
duas repetições.



Nelson Neto1
Nédio A. Giordani2

Experimento para o estudo da resposta de cultivares de trigo a fungici-
das foi conduzido em 1978 e 1979. Em ambos os anos usou-se o delineamen-
to de blocos ao acaso com parcelas sub-sub-divididas e 4 repetições. As aplica-
ções de fungicidas seguiram as recomendações oficiais e foram feitas com pul-
verizador de precisão, operando com pressão constante de 3,5 atm. e volume
de calda de 250 Ilha.

Neste trabalho estudou-se a influência de 3 tratamentos (testemunha,
padrão e específico) nas cultivares Nobre, Jacuí, IAS 64, Maringá e PAT 7219.
Avaliou-se o rendimento de grãos, o peso hectolítrico, o peso de mil sementes
e efetuou-se análise da viabilidade econômica nos dois anos de experimenta-
ção. Efetuou-se também análise conjunta dos dados de rendimento e econô-
micos. Tanto para as análises dos anos como para a análise conjunta, conside-
rou-se apenas os tratamentos e cultivares comuns aos dois anos de experimen-
tação.

Para a análise da viabilidade econômica considerou-se os preços vigen-
tes em 1980 para o trigo, para o custo de uma aplicação terrestre de fungici-
da por hectare, e para o valor aproximado dos fungicidas.

A análise da variância dos dados de rendimento dos dois anos mostrou
que houve alta significância entre anos, cultivares, fungicidas, bem como em
todas' as interações estudadas.

O tratamento específico, que considerou o fator varietal, foi sempre
superior ao tratamento padrão em rendimento de grãos, sendo também o úni-
co tratamento que apresentou viabilidade econômica. Nas cultivares Nobre e
Jacuí, embora seus rendimentos tenham sido aumentados pelo uso dos fungi-
cidas, a análise enconômica demonstrou inviabilidade de tratamento fitossani-
tário. Em 1978, Maringá, IAS 64 e PAT 7219, em ordem decrescente, respon·
deram economicamente ao tratamento com fungicidas. Em 1979, com condi-
ções climáticas extremamente adversas, somente PAT 7219 apresentou res-
posta econômica. A análise econômica da média dos anos demonstrou a viabi-
lidade do uso de fungicidas com Maringá, PAT 7219 e IAS 64, porém apenas
para o tratamento específico.

A análise destes experimentos demonstrou claramente a importância
de se considerar o fator varie tal nas recomendações de uso de fungicidas.

1 Eng.o Agr.o, M.Sc. Técnico do CEP-FECOTRIGO.
2 Eng.o Agr.o, Técnico do CEP-FECOTRIGO.



RESPOST A DE CULTIV ARES DE TRIGO AO TRATAMENTO
COM FUNGICIDAS

José M.C. Fernandes 1

José C. Vieira 1

Edson C. Picinini2

João F. Sartori2

Ariano M. Prestes3

o objetivo do experimento era associar as características genéticas e o
comportamento de algumas cultivares de trigo em relação às doenças fúngicas.
O experimento foi conduzido na região de Passo Fundo durante os anos 1978
e 1979. Os tipos de fungicidas usados e o número de pulverizações foram as
variáveis, dependendo da reação das cultivares para as doenças fúngicas.

Pelos resultados obtidos em 1978 e 1979, embora não conclusivos,
mostram que aquelas cultivares com maior suscetibilidade às doenças fúngi-
cas, principalmente ferrugem da folha, ainda são as que melhor respondem ao
tratamento com fungicidas.

Estes resultados levam a considerar a viabilidade de futuros estudos
para uma possível alteração na atual recomendação de fungicidas para a cultu-
ra do trigo.

Eng.o Agr.o, Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo. EMBRAPA, Passo
Fundo, RS.

2 Eng.o Agr.o, M.Sc., Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo. EMBRA-
PA, Passo Fundo, RS.

3. Eng.o Agr.o, Ph.D., ex-Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo. EM-
BRAPA, Passo Fundo, RS. Atualmente na Ciba-Geigy Química S.A., São Paulo. Cx.
Postal 21468.



RESULTADOS DOS ENSAIOS COOPERATIVOS DE FUNGICIDAS
REALIZADOS, PELA EQUIPE DE FITOPATOLOGIA - IPAGRO,

EM 1978 E 1979

Ralph W. Baumgart1
Moysés Chisman1

Osmar Salin 2

Cláudio Nuss2

Nos anos de 1978 e 1979, foram levados a campo, pela Equipe de Fi-
topatologia do IPAGRO, seis Ensaios Cooperativos com Fungicidas, objeti-
vando a obtenção de subsídios para a recomendação de fungicidas para o con-
trole: do oídio (Grupo I); das principais moléstias foliares (Grupo 11); das
principais moléstias foliares e da espiga (Grupo 111).

Em 1978, nos três ensaios realizados, todos os tratamentos, com exce-
ção da mistura Mancozeb + RH 2161 (Grupo 111),proporcionaram rendimen-
tos superiores aos das testemunhas. No Grupo I, o tratamento Tridemorfo
ofereceu o rendimento maior, equivalendo-se, porém, aos tratamentos Trifori-
ne, Triadimefon, Ethirimol, Saniol, Dinocap, Pyrazophos e Oxitioquinox e di-
ferindo, significativamente, dos demais. No Grupo 11, o maior rendimento foi
fornecido por Mancozeb o qual, porém, não diferiu dos tratamentos Dithia-
non, Guazatine, Zincofol e Propineb. Mancozeb foi, também, o tratamento
que melhor controlou as septorioses da folha e da espiga e o segundo melhor
no controle à ferrugem da folha. No Grupo 111,a mistura Mancozeb + Tria-
dimefon apresentou o melhor rendimento, embora não diferindo de Maneb +
Metiltiofanato, Mancozeb, Blend B, Clorotalonil + Metiltiofanato e Maneb +
Carbendazin. A mesma mistura Mancozeb + Triadimefon também apresentou
melhor controle à ferrugem da folha e às septorioses.

Em 1979, todos os tratamentos, dos três ensaios, diferiram significa-
tivamente das testemunhas, em termos de rendimento. No Grupo I, o maior
rendimento foi proporcionado por Triadimefon, apesar de não diferir, signifi-
cativamente, de Ethirimol, Pyrazophos, Oxitioquinox, Enxofre e Tridemorfo.
O mesmo tratamento foi, igualmente, o mais eficiente no controle ao oídio.
No Grupo 11, o tratamento Mancozeb tornou a apresentar o rendimento mais
elevado, não diferindo, significativamente, de Dithianon, Propineb e Trifenil
Acetato de Estanho + Maneb. No controle à ferrugem da folha foi superado,
apenas, pelo Dithianon e, no controle à septoriose da folha, pelo Propineb.
No Grupo lU, a mistura Mancozeb + Triadimefon classificou-se, novamente,
como a mais eficiente em termos de rendimento, apesar de não diferir, signi-
ficativamente, de Maneb + Metiltiofanato, Maneb + Captafol e de Mancozeb.
Apresentou, também, maior eficiência no controle à ferrugem da folha e à
septoriose da folha.

1 Engenheiro Agrônomos, respectivamente, das Equipes de Fitopatologia e de Estatís-
tica Experimental, IPAGRO, Secretaria da Agricultura, RS.

2 Engenheiros Agrônomos, respectivamente, das Estações Experimentais de Viarnão e
Veranópolis, IPAGRO, Secretaria da Agricultura, RS.
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TESTE DE RESISTBNCA E PESQUISA DE FONTE ÀS
SEPTORIOSES DO TRIGO EM CASA DE VEGET AçAO

Edson C. Picinini1

José M.C. Fernandes2

João F. Sartori1

Ariano M. Prestes3

Carlos R. Pierobom4

No Centro Nacional de Pesquisa de Trigo, em Passo Fundo, RS, uma
coleção de cultivares de trigo, triticale e cevada foi testada em casa de vegeta-
ção sob condições de epifitia artificial de Septoria tritici e Septoria nodorum.

Poucas cultivares apresentando resistência às moléstias foram observa-
das, quando os parâmetros utilizados para as avaliações foram a percentagem
de infecção na folha bandeira, espiga e nó. Este fato deve-se provavelmente ao
alto potencial de inóculo aplicado sobre as cultivares em teste e as ótimas con-
dições para o desenvolvimento dos microrganismos em estudo. A diferente
metodologia de inoculação e de avaliação, bem como no ciclo de algumas das
cultivares em teste, evidenciam o escape de algumas delas às moléstias.

Eng.o Agr.o, M.Sc., Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo. EMBRA-
PA, Passo Fundo, RS.

2. Eng.o Agr.o, Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo. EMBRAPA, Passo
Fundo. RS.

3. Eng.o Agr.°, Ph. D, ex-Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo. EM-
BRAPA, Passo Fundo, RS. Atualmente na Ciba - Geigy Química S.A., São Paulo.

4. Eng.o Agr.o, M.Sc., ex-Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo. EM-
BRAPA, Passo Fundo, RS. Atualmente na UFPel, Pelotas.



TESTES DE CULTIVARES DE TRIGO Ã CÃRIE (Tilletia sp)

W. Schramm1

R. Kesterke2

A. Vaz da Silva3

Os testes de resistência à cárie (Tilletia sp.) vem sendo realizados a
quatro anos, em Júlio de Castilhos e Viamão. O material testado foram as cul·
tivares do Ensaio Estadual de Variedades, variando algumas de um ano para
outro, algumas incluídas como novos lançamentos e outras retiradas de culti·
vo. Nesta apresentação constam as que permaneceram.

O método consistiu na inoculação da semente pela mistura mecânica
dos esporos da cárie com as sementes e posterior semeadura.

O experimento foi conduzido em blocos ao acaso, com quatro repeti·
ções e, em alguns anos, duas épocas, calculadas nestes casos, como oito fre-
qüências.

RESULTADOS
Tratamentos Médias* Comparação
CNT 1 87,6 a
Nobre 85,7 ab
B 20 85,7 ab
C 33 84,6 ab
PAT19 83,9 ab
IAS 63 83,4 ab
Jacuí 83,0 ab
CNT 7 81,5 ab
Cotiporã 81,0 ab
Erexim 80,S ab
IAS 61 80,3 ab
S 76 80,1 abc
CNT8 79,9 abc
IAS 64 79,6 abc
CNT2 79,5 abc
IAS 55 79,4 abc
IAS 58 77,9 abc
IAS 54 77,0 abc
CNT 3 75,3 bc
Frontana 74,4 bc
Coxilha 68,5 c
*espigas sadias

Eng.o Agr.o, M.Sc., da Equipe de Fitopatologia, IPAGRO, Secretaria da Agricultura-
RS, bolsista do CNPq.

2 Eng.o Agr.o da Estação Experimental de Júlio de Castilhos, IPAGRO - S.A.
3 Eng.o Agr.°, M.Sc., da Equipe de Estatística, IPAGRO, Secretaria da Agricultura· RS
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TESTES DE GENÚTIPOS PORTADORES DE GENES DE
RESISTfNCIA À Puccinia graminis tritici (FERRUGEM DO COLMO
DO TRIGO), SOB DIFERENTES CONDIÇÕES DE TEMPERATURA

w. Schramm1

E. Heidrich Sobrinh02

Tendo em vista a importância da ferrugem do colmo do trigo, princi-
palmente nas novas regiões tritícolas de temperaturas mais elevadas, foram
testados os genótipos portadores de genes de resistência disponíveis, em dife-
rentes temperaturas. Os testes foram realizados em câmara de crescimento nas
temperaturas de 15°, 20°, 23°, 25° e 30° , aos biótipos 11/74, 11/78, 15/65,
15/78,17/61 e 17/63.

Foram resistentes em todas as temperaturas: ao 11/74 - Sr 8, ge, 11,
24,25,26,27, Tt2 e g; ao 11/78 - Sr 24, 25, 26, 27 e 29; ao 15/65 - Sr 24, 26
e Tt2; ao 15/78 - Sr 24, 25, 26, 27, 29 e g; ao 17/61 - Sr 5, ge, 11, 17,22,24,
25,26,27, Tt2, dp2 e g e ao 17/63 - Sr 5, ge, 11, 13,22,23,24,25,26,27,
Tmp, Wst, Tt2 e g.

Eng.o Agr.o, M.Sc., da Equipe de Fitopatologia, IPAGRO, Secretaria da Agricultura·
RS, bolsista do CNPq.

2 Eng.o Agr.°, Doutor em Ciências (Genética), professor da UFRGS, bolsista do CNPq.



TOLERÂNCIA DE CULTIVARES DE TRIGO Á Septaria nadarum
BERK EM CASA DE VEGETAÇÃO

José M.C. Fernandes1

Edson C. Picinini2

João F. Sartori2

Ariano M. Prestes4

Carlos R. Pierobom3

Foi avaliada a tolerância à Septaria nadarum Berk. de 60 cultivares de
trigo durante os anos de 1977, 1978 e 1979 em condições semicontroladas
em casa de vegetação. As inoculações foram feitas usando-se uma suspensão
de esporos com a concentração de 106 picnidiosporos por ml, sendo pulveri-
zados na superfície das plantas, do estádio de perfIlhamento até a floração das
cultivares. Os níveis de infecção de septoriose foram avaliados na folha ban-
deira, nó e espiga e medindo-se o número de grãos por espiga e o peso de mil
sementes. Pelos resultados observados, quando se considera o peso de mil se-
mentes como fator de avaliação à tolerância, observa-se que a maioria das cul-
tivares tiveram uma redução no peso de mil sementes, enquanto que em algu-
mas, o fator mais afetado foi o número de grãos por espiga.

Em relação ao PMS as cultivares CNT 7, Se!. Tifton, na média dos três
anos, Pel 73151 e Pel 74142 em 1979, foram as que mais sofreram redução,
sendo superior a 50%, enquanto que Cotiporã, Giza, IAS 57, Trintani e Vila
Rica mostraram uma redução menor que 15% evidenciando uma possível tole-
rância. Os resultados mostraram certas discrepâncias quando compara-se o
mesmo material em anos diferentes, o que sugere algumas mudanças !1ametó-
dologia de condução destes tipos de experimentos.

Eng.o Agr.o, Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo. EMBRAPA, Pas-
so Fundo, RS.

2 Eng.o Agr.o, M.Sc., Pesquisador do Centro NlIcional de Pesquisa de Trigo. EMBRA-
PA, Passo Fundo, RS.

3 Eng.o Agr.°, M. Sc., ex-Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo. EM-
BRAPA, Passo Fundo, RS. Atualmente na UFPel, Cx. P. 767, 96100 - Pelotas, RS.

4 Eng.o Agr.o, Ph. D., ex-Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo. EM-
BRAPA, Passo Fundo, RS. Atualmente na Ciba-Geigy Química S.A., São Paulo. Cx.
Postal 21468.
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AVALIAÇÃO DE 12 CULTIVARES DE AVEIA (Avena spp.)
PARA RENDIMENTO DE FORRAGEM E GRÃos SOB

DIFERENTES FREQÜ"eNCIAS DE CORTE 1

Elmar Luiz Floss2

Noemir Antoniazzi3

João Luiz Reichert3

Walter Boller3

Foram avaliada., doze cultivares de aveia do ensaio regional de rendi-
mento de grãos para duplo propósíto, rendimento de forragem e grãos, na Fa-
culdade de Agronomia da Universidade de Passo Fundo, RS, em 1979. As cul-
tivares foram submetidas a três freqüências de corte: sem corte, um e dois cor-
tes. Foi avaliado o re'ndimento de forragem verde, forragem seca, teor de pro-
teína e produção de grãos, nas diferentes freqüências de corte. Não houve di-
ferenças estatísticas entre as cultivares, no somatório do rendimento de forra-
gem verde e seca, nos dois cortes. O rendimento de grãos, no tratamento de
um corte, foi superior ao tratamento sem corte, possivelmente prejudicado
pela grande geada tardia.

1 Trabalho realizado com auxílio financeiro da FAPERGS (Processo Agronomia 327/
78).

2 Engenheiro Agrônomo, Professor da Faculdade de Agronomia da Universidade de
Passo Fundo. Passo Fundo, RS.

3 Acadêmicos de Agronomia, Bolsistas Auxiliares de Pesquisa.



AVALIAÇÃO DO HERBICIDA DICLOFOP PARA CONTROLE DE
AZEVÊM (Lolium multiflorum L.) NA CULTURA DO TRIGO

Nilson G. Fleck1

Com a finalidade de avaliar os efeitos de doses, formulações e épocas
de aplicação do herbicida diclofop sobre o controle de azevém na cultura do
trigo, foi conduzido experimento a campo na Estação Experimental Agronô-
mica da UFRGS, em Guafba, RS, durante a estação de crescimento de 1979.

Os tratamentos herbicidas que foram comparados às testemunhas com
e sem infestação de azevém foram os seguintes: 210 glha de diclofop (CE 28%
+ surfante), 270 glha (CE 36%), 350 gjha (CE 28% + sulfatante) e 450 glha
(CE 36%). As aplicações herbicidas foram realizadas em pós-emergência, em
duas ocasiões: quando as plantas de trigo se apresentavam com duas folhas e
as de azevém com uma (13 dias após a emergência do trigo), e outra quando
as plantas de trigo possufam quatro folhas e as de azevém três (26 dias depois
da emergência).

Ao comparar as testemunhas, constatou-se que a competição ocasio-
nada pela infestação de azevém reduziu o rendimento de grãos de trigo (E 7414)
em 62%. Quanto ao rendimento de grãos, todos os tratamentos de diclofop
foram estatisticamente equivalentes, porém inferiores ao da testemunha des-
provida de azevém, exceto a aplicação de 270 glha (CE 36%) na segunda épo-
ca. Ao combinar as doses de diclofop correspondentes às formulações do
CE 28% + sulfatante e do CE 36%, verificou-se não ter havido diferença entre
as mesmas para o parâmetro considerado, o que leva a concluir que ao utilizar
sulfatante, a dose de diclofop pode ser reduzida entre 20 e 25%. Também foi
detecrado um rendimento médio 9% superior para as aplicações herbicidas
que foram realizadas mais tarde (segunda época).

Quanto ao controle do azevém, as avaliações visuais efetuadas permiti-
ram constatar que os tratamentos mais eficientes corresponderam às doses de
350 glha de diclofop (CE 28% + sulfatante) e de 450 glha (CE 36%) aplicadas
na segunda época e de 450 glha (CE 36%) aplicada na primeira época; e que
os menos eficientes foram 210 glha de diclofop (CE 28% + sulfatante) e 270
glha (CE 36%) aplicados na primeira época.

Analisando em conjunto as doses de diclofop que corresponderam,
respectivamente, às formulações do CE 28% + sulfatante e do CE 36%, verifi-
cou-se que elas se equivaleram no controle alcançado, segundo a avaliação ini-
cial, mas que o CE 36% foi 7% superior ao CE 28% + sulfatante no controle
ao azevém, de acordo com a avaliação [mal. Também, segundo as duas avalia-
ções, houve sensfveis acréscimos (11'% e 49%, respectivamente) no controle
do azevém quando o herbicida foi utilizado sobre as plantas apresentando três
folhas, em comparação à aplicação realizada sobre azevém com apenas uma
folha.

1 Professor Adjunto do Departamento de Fitotecnia da Faculdade de Agronomia da
UFRGS, Porto Alegre, RS.



COMPETIÇÃO DE AZEVÉM (Lolium multiflorum L.), EM VÁRIAS
DENSIDADES, COM DUAS CULTIVARES DE TRIGO

Com os objetivos de avaliar as habilidades de duas cultivares de trigo
em competir com azevém, assim como estimar os efeitos da concorrência de
várias densidades desta espécie sobre a cultura, foi conduzido experimento a
campo durante a estação de crescimento de 1978, tendo sido localizado na
Estação Experimental Agronômica da UFRGS, em Guaíba, RS.

Foram comparadas a linhagem E 7414 e a variedade de trigo PAT 7219,
nas populações de 305 e 295 plantas por m 2, respectivamente, com azevém
semeado nas densidades de O; 2,5; 5,0; 10 e 20 kg/ha (que originaram popula-
ções médias de O, 130,210,470 e 750 plantas por m2). A competição entre
as espécies foi mantida durante o ciclo da cultura.

Para o rendimento de grãos da linhagem E 7414, a competição exerci-
da pelo azevém ocasionou decréscimos variáveis entre 18% e 56%, dependen-
do da infestação; enquanto para a cultivar PAT 7219, as reduções no rendi-
mento de grãos variaram entre 4% e 22%, conforme a densidade do azevém.
Enquanto para PAr 7219 não houve redução significativa no rendimento de
grãos, mesmo com decréscimo médio da ordem de 15% causado pelos diversos
níveis de azevém, para E 7414, a redução média de 34% no rendimento de
grãos foi estatisticamente significativa. Embora para ausência de azevém e
para a menor densidade desta espécie, a linhagem E 7414 tivesse apresentado
rendimentos de grãos significativamente superiores aos da cultivar PAr 7219,
sob a mais elevada infestação de azevém ocorreu o inverso, tendo o rendimen-
to desta superado o daquela.

A análise do peso da matéria seca do azevém demonstrou que este au-
mentou proporcionalmente ao aumento de sua população, mas que tal variá-
vel foi significativamente menor quando em competição com PAr 7219 do
que com E 7414. Em média, diminuiu em 31 % a matéria seca do azevém pro-
duzida sob PAr 7219 em relação à E 7414.

O experimento permitiu constatar que, com - azevém, a habilidade
competitiva de PAr 7219 demonstrou ser superior à da E 7414 e que a dife-
rença nas estaturas de plantas de ambas pode ter exercido considerável in-
fluência na diversidade de comportamento constatado, o que faz supor que a
radiação solar tenha sido o principal fator ambiental pelo qual ocorreu a com-
petição entre as gramíneas consideradas.

Professor Adjunto do Departamento de Fitotecnia da Faculdade de Agronomia da
UFRGS, Porto Alegre, RS.



CONSERVAÇÃO DO SOLO NO SUL DO BRASIL -
UM PROBLEMA COM SOLUÇÕES VIÁVEIS

José E. Denardin 1

Werner A. Wünsche1

Nas regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste do Brasil a exploração e o ma-
nejo inadequado do solo e da água têm propiciado o desenvolvimento de um
processo erosivo com perdas econômicas e sociais que extravasam os interes-
ses do setor agropecuário, pondo em risco outras atividades de suma impor-
tância para o país.

A gravidade dos problemas de degradação e erosão do solo nas regiões
abordadas é perfeitamente controlável.

Para a paralização do processo erosivo são imprescindíveis ações de
impacto que divulguem medidas concretas e eficientes do controle à erosão. A
curto prazo, a adoção de práticas de uso e manejo do solo que elimine seus
problemas de compactação e o proteja contra a ação erosiva das chuvas, pro-
duz resultados altamente compensatórios no restabelecimento de suas pro-
priedades físicas originais.

Os programas de conservação do solo, ora em implantação ou já im-
plantados, visam fundamentalmente a educação e a utilização de alternativas
tecnológicas, geradas pela pesquisa, além do treinamento de professores e da
capacitação dos técnicos que operam junto aos produtores.

1 Eng.o Agr.o, M.Sc., Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo. EMBRA-
PA, Passo Fundo, RS.



CONTROLE DE Lolium multiflorum L. EM TRIGO,
PELO USO DE HERBICIDAS

Antonio Borgol
Carmine Rosito2

Em vários anos consecutivos, foram realizado testes com herbicidas
em trigo, objetivando o controle de azevém (Lolium multiflorum L.). Os ex-
perimentos foram conduzidos no Centro de Experimentação e Pesquisa da
FECOTRIGO, em Cruz Alta, RS. O delineamento experimental foi sempre de
blocos ao acaso com 4 repetições. Para avaliar a tolerância de variedades à her-
bicidas, a cada ano era utilizada uma cultivar diferente.

No presente experimento foi testada a variedade Maringá. Os produtos
nele avaliados foram: Pendimethalin e Dibutalin em pré-emergência, ambos
nas doses de 1,75 kg/ha e 1,5 kg/ha (i.a.). Em pós-emergência foi avaliada a
eficiência e seletividade do herbicida Diclofop-methyl nas formulações de
36% e 28%. Da concentração de 36%, foram testadas isoladamente, as doses
de 0,72 kg/ha e 0,54 kg/ha e em mistura, a de 0,36 kg/ha com 0,5 kg/ha de
linuron, enquanto que da 28%, foram pesquisadas as doses de 0,42 kg/ha,
0,28 kg/ha e 0,22 kg/ha (i.a.).

Em relação ao aspecto seletividade, observou-se um bom comporta-
mento dos produtos de pré-emergência, especialmente Pendimethalin. A boa
seletividade desses produtos, no entanto, está condicionada em parte, a uma_
boa cobertura das sementes no plantio. O Diclofop.methyl, em diversos expe·
rimentos, apresentou melhor seletividade para a variedade Nobre, tendo·se
constatado, no entanto, uma redução de desenvolvimento na variedade Marin-
gá, principalmente nas doses mais elevadas.

Quanto á eficiência, salientou-se a boa atuação dos três produtos. Pen-
dimethalin, no entanto, apresentou no decorrer dos anos, resultados mais uni·
formes e consistentes em relação à Dibutalin. Linuron, testado em mistura
com Diclofop-methyl, prejudicou o bom desenvolvimento da cultura, além de
não proporcionar bom controle de folhas largas.

1 Biol Técnico do CEP-FECOTRIGO. Cruz Alta, RS.

2 Eng.o Agr.o, Técnico do CEP-FECOTRIGO. Cruz Alta, RS.



CONTROLE QUÍMICO DE AZEVÉM (Lolium multiflorum L.)
NAS CULTURAS DE TRIGO E CEVADA

Durante a estação de crescimento de 1978 foi realizado experimento a
campo na Estação Experimental Agronômica da UFRGS, em Gualba, RS,
com o objetivo de avaliar tratamentos herbicidas destinados a controlar aze-
vém nas culturas de trigo (PAT 7219) e de cevada (Continental).

Em comparação às testemunhas com e sem infestação de azevém, fo-
ram testados Os seguintes tratamentos herbicidas: pendimetalina aplicada em
pré-emergência nas doses de 1.000 e 1.500 g/ha e diclofop aplicado em pré-
-emergência nas doses de 540 e 900 glha e em pós-emergência nestas mesmas
doses, associadas à adição ou não de sulfatante.

A ocorrência de azevém causou reduções de 10,5% e de 8,3%, respecti-
vamente, aos rendimentos de grãos das culturas de trigo e cevada. Os trata-
mentos que determinaram os mais elevados rendimentos de grãos foram 1.000
g/ha de pendimetalina e 540 g/ha de diclofop, este independente da época ou
do modo de aplicação. Pendimetalina a 1.000 glha alcançou rendimento de
grãos estatisticamente superior à dose de 1.500 glha. Quando comparadas as
doses de 1.500 e de 1.000 glha de pendimetalina, foram detectadas reduções
de 14% e 28%, respectivamente, nos rendimentos de grãos de trigo e cevada
pela menor seletividade demonstrada pela dose mais elevada.

Diclofop aplicado em pós-emergência na dose de 900 glha, mais adi-
ção de sulfatante, determinou rendimento de grãos significativamente inferior
às aplicações de 540 g/ha.

Ao analisar em conjunto os resultados com diclofop, constatou-se que
as aplicações de 900 glha causaram reduções de 12% e 20%, respectivamente,
às culturas de trigo e cevada, quando comparadas às aplicações de 540 g/ha. A
utilização de diclofop em pós-emergência propiciou rendimento de grãos de
cevada 17% superior à sua aplicação em pré-emergência. O uso de diclofop
desprovido de sulfatante determinou que os rendimentos de trigo e cevada
fossem, respectivamente, 7% e 12% superiores às aplicações do herbicida asso-
ciadas ao sulfatante.

De um modo geral, os tratamentos herbicidas foram mais seletivos pa-
ra a cultura do trigo do que para a da cevada. No entanto, a cultura da cevada
demonstrou maior habilidade em competir com o azevém do que a do trigo,
tendo o peso da matéria seca da espécie infestante sido 39% menor quando
em associação com aquela do que com esta.

O controle do azevém, obtido com aplicação de pendimetalina, foi sa-
tisfatório, especialmente pela dose de 1.500 glha. A utilização de diclofop
propiciou completo controle das plantas da referida gramínea.

Professor Adjunto do Departamento de Fitotecnia da Faculdade de Agronomia da
UFRGS, Porto Alegre, RS.



DETERMINAÇÃO DE ~POCAS PARA SEMEADURA DO TRIGO NA
REGIÃO DE DOURADOS, MS

João Carlos Heckler1

Cláudio A. S. da Silva2

Airton N. de Mesquita1

Foram realizados, nos anos de 1977, 1978 e 1979, experimentos vi-
sando detectar a melhor época de semeadura para o trigo, no Mato Grosso do
Sul. Em 1977, o experimento foi conduzido ém solo de campo com AI+++,
onde foram testadas quatro épocas de semeadura e três cultivares, ou seja:
23.3, 7.4, 22.4 e 6.5; BH 1146, IAC 5-Maringá e Confiança, respectivamente.
A melhor época de semeadura ficou compreendida entre final de março e iní-
cio de abril. A cultivar BH 1146 superou a IAC 5-Maringá, e esta superou a
Confiança, quanto ao rendimento. Em 1978, o experimento foi novamente
conduzido em solo com Al+++, sendo que a falta de chuvas prejudicou seve-
ramente as épocas, mostrando o mês de maio como o melhor, enquanto que
as demais não apresentaram diferenças estatisticamente significativas entre si.
As cultivares BH 1146 e IAC 5-Maringá superaram a Confiança em todas as
épocas. No ano de 1979 foram conduzidos dois experimentos, um em solo
com alumínio e outro em solo sem alumínio. Nos dois locais a melhor época
de semeadura foi o mês de abril. As duas cultivares utilizadas foram a BH
1146 e a Itapua 5, sendo que a primeira obteve os melhores rendimentos.
Concluiu· se que a melhor época para semeadura do trigo, situa-se em fins de
março a quinze de maio.

1 Eng.o Agr.o da EMBRAPA/UEPAE de Dourados, Caixa Postal 661, 79.800 - Doura-
dos, MS.

2 Eng.o Agr.o, M.Sc., da EMBRAPA/UEPAE de Dourados.



DETERMINAÇÃO DO CONSUMO DE COMBUSTlVEL E RENDIMENTO
DE MÁQUINAS E IMPLEMENTOS AGRICOLAS NA COMPARAÇÃO DOS

SISTEMAS DE SEMEADURA - 1979

José A. Portella I
Lawrence I. Richardson2

No ano de 1979 foram instalados dois experimentos com o objetivo
de determinar o consumo de combustível e o rendimento das máquinas e im-
plementos agrícolas. O primeiro experimento foi conduzido em lavoura re-
presentativa da região sul do Estado do Mato Grosso do Sul, enquanto que o
segundo experimento foi conduzido em lavoura representativa do Estado do
Rio Grande do Sul. Além destes dois experimentos, no Centro Nacional de
Pesquisa de Trigo, foi realizado um levantamento de consumo de combustível
e do rendimento operacional de máquinas e implementos agrícolas nas opera-
ções mecanizadas, 'durante o ano.

Entre os resultados obtidos salientaram-se o consumo de 27,06 Ilha e
32,19 Ilha para a implantação de 1 ha de trigo e soja no sistema convencional
respectivamente, e um consumo de 11,40 Ilha e 6,16 Ilha para o mesmo hec-
tare de trigo-soja com a semeadura direta através dos sistemas de enxadas
rotativas e triplo disco, respectivamente.

O sistema de triplo disco consiste numa amlação onde são montados:
um disco reto, liso e afiado, de 14" de diâmetro, cuja função é cortar a reste-
va e romper o solo; logo atrás são montados conjuntos de discos duplos de
13" de diâmetro, através dos quais tanto adubo quanto semente são coloca-
dos em contato com o solo. A forma em "V" dos discos duplos e a ação de
rotação faz com que as paredes do canal rompido se desagreguem e promo-
vam a cobertura das sementes.

EngO Op. Mecânico, Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo. EMBRA-
PA, Passo Fundo, RS.

2. Eng.o Agrícola, Departamento Agrícola da Companhia Imperial de Indústrias Quími-
cas do Brasil. ICI, São Paulo, SP.



EFEITO DA COMBINAÇÃO DE NITROGeNIO E DEFENSIVOS
(Fungicidas e Inseticidas) NO RENDIMENTO DO TRIGO

José J R. Abrão1

Gaspar H. Korndo'rfer1

Nelson Neto1

Foram analisados resultados de quatro experimentos, conduzidos en-
tre 1975 e 1978, envolvendo a aplicação de nitrogênio (Uréia) e defensivos
(Fungicidas + Inseticidas) na parte aérea de cultivares de trigo, em oxissolo do
Rio Grande do Sul, bem provido de matéria orgânica (4,2% à 5,5%). O objeti-
vo principal foi verificar se a aplicação ao solo de altas doses de nitrogênio
juntamente com a prática do controle de moléstias + pragas, aumenta o rendi-
mento de grãos.

Observou-se, tanto na presença como na ausência do controle integra-
do (Moléstias + Pragas), uma tendência em aumentar a incidência de molés-
tias com o aumento das doses de nitrogênio aplicadas ao solo. Os resultados
mostram que, mesmo onde foi feito o controle integrado, o rendimento de
grão diminui na medida que as doses de nitrogênio aplicadas aumentaram.
Estes resultados confirmam a recomendação da Rede de Laboratórios Oficiais
de Análises de Solos de não aplicar nitrogênio em cobertura, no cultivo de tri-
go, em solos com altos teores de matéria orgânica.



EFEITO DE DIFERENTES FREQüfNCIAS DE CORTES NO
RENDIMENTO E QUALIDADE DE FORRAGEM E

GRÃos DE AVEIA, TRIGO E CENTEIOl

Elmar Luiz Floss2

Reonildo Prante3

Claud Goellner3

Renato Serena Fontaneli3

Foi conduzido, em 1979, na Faculdade de Agronomia de Passo Fun-
do, um ensaio visando avaliar o efeito de diferentes freqüências de cortes no
rendimento de forragem e grãos de 09 cultivares de aveia, uma de trigo (cv.
Toropi) e uma de centeio (cv. Abruzzi). As diferentes cultivares foram subme-
tidas a quatro freqüências de corte: sem corte, um, dois e três cortes. Foram
avaliados os rendimentos de forragem verde, forragem seca, palha, grãos e teor
de proteínas da forragem. A linhagem de aveia UPF 77S353 destacou-se signi-
ficativamente na soma do rendimento de forragem verde (26.239 kg/ha) e MS
(3.804 kg/ha). Não houve diferença estatística no rendimento de grãos entre
os tratamentos sem corte, um e dois cortes, que diferiram do tratamento três
cortes, sendo a melhor média de rendimento do centeio Abruzzi (1.478 kg/
ha) nos diferentes tratamentos. O rendimento de palha foi significativamente
superior no tratamento sem cortes.

1 Trabalho realizado com auxílio financeiro da FAPERGS (Processo Agronomia 327/
78).

2 Engenheiro Agrônomo, Professor da Faculdade de Agronomia da Universidade de
Passo Fundo. Passo Fundo, RS.

3 Acadêmicos de Agronomia, Bolsistas Auxiliares de Pesquisa.



EFEITO RESIDUAL E ACUMULATIVA DA ADUBAÇÃO POTÃSSICA,
NA SUCESSÃO TRIGO-SOJA, EM OXISSOLO DO

PLANALTO RIO-GRANDENSE

José J .R. Abrão1

Gaspar H. Korndorfer1

Os resultados de rendimentos de grãos e do potássio "trocável" do
solo foram analisados em experimento conduzido desde 1975 até 1980.
Utilizou-se o delineamento experimental em blocos ao acaso, com parcelas
sub-divididas. A parcela principal constou de doses de potássio e nas sub-par-
celas se estudou o efeito (a) residual, (b) reaplicação da dose inicial e (c) ma-
nutenção.

Os rendimentos de grãos de algumas safras foram prejudicadas, mas
houve uma tendência de resposta positiva à aplicação de potássio ao solo. De
modo geral, reaplicação das doses de potássio e a manutenção aumentaram o
potássio trocável do solo e onde não foi feita a reaplicação o potássio trocável
diminui. Por outro lado, as amostras de solo tiradas em diferentes profundida-
des mostraram deslocamento do potássio no perfil.



EFEITOS DOS CORTES DA FOLHA BANDEIRA E ARISTAS
SOBRE A PRODUÇÃO DE TRIGO

A. C. Fagundes1

Renato Kesterke2

Elio Corseuil3

Na Estação Experimental Fitotécnica de Júlio de Castilhos do IPA-
GRO da Secretaria da Agricultura, RS, conduziu-se um ensaio visando obser-
var os efeitos sobre a produção de trigo dos níveis de 50 e 100% de cortes da
folha bandeira, na ausência das demais folhas, em 6 épocas (estágios de cresci-
mento: 1.° - folha bandeira com lígula visível, 2.° - emborrachamento,
3° - espiga surgindo através da bainha, 4.° - início do .f1orescimento, 5.0 -
grão leitoso e 6.° - grão em massa mole) e do corte das aristas.

As percentagens de redução no rendimento foram calculadas em fun-
ção das produções alcançadas face aos níveis de cortes da folha bandeira e das
aristas, em relação ao rendimento médio obtido em plantas livres de quaisquer
cortes.

Constatou-se, nas 4 primeiras épocas, que as estimativas de reduções
nos rendimentos em função do corte total da folha bandeira foram respectiva-
mente 44,0, 41,4,29,6 e 27,7%, enquanto que o corte das aristas provocou
uma perda de 13,2% na produção.

Eng.o Agr.o da Equipe de Entomologia, IPAGRO, Secretaria da Agricultura, RS e
Bolsista do CNPq

2 Eng.o Agr.o da Estação Experimental Fitotécnica de Júlio de Castilhos, IPAGRO, Se-
cretaria da Agricultura, RS.

3 Prof. Titular da Faculdade de Agronomia da UFRGS.



ENSAIO DE CALIBRAÇÃO DE ADUBAÇÃO NITROGENADA,
FOSFATADA E POTÁSSICA NA PRODUÇÃO DE GRÃos DE

AVEIA EM SOLO PASSO FUNDO

Irineo Fiorezel
Elmar Luiz Flossl
João Carlos 19naczak 2

Nelson Schütz3

Visando determinar, para a produção de grãos de aveia, as curvas de
resposta à N, P e K aplicados na adubação de manutenção e à N aplicado em
cobertura, assim como, o efeito da adubação NPK na base, foi realizado, em
1979, um experimento de campo na Área Experimental da Faculdade de
Agronomia de Passo Fundo. O experimento foi instalado em oxissolo da Uni-
dade de Mapeamento Passo Fundo corrigido e o esquema experimental adota-
do foi o de parcelas subdivididas dispostas em blocos ao acaso, com 4 repeti·
ções. Constituíram as parcelas principais, 14 diferentes formulações NPK e as
subparcelas, 4 níveis de N em cobertura. Com relação a adubação de manu-
tenção, foram testados os níveis O, 10, 20 e 40 kg de N/ha, os níveis O, 40,
80, 120 e 160 kg de P205/ha e os níveis O, 30, 60 e 90 kgdeK20/ha. ParaN
em cobertura foram avaliados os níveis O, 20, 40 e 80 kg de N/ha.

Os resultados obtidos mostram que não houve diferença significativa
entre as produções alcançadas pelas diferentes formulações NPK. Não houve
resposta também, para o aumento das doses de P205 e K20 na base. O incre·
mento de N na base foi benéfico apenas quando não se fez a adubação nitro-
genada em cobertura (resposta quadrática), caso contrário, a resposta ao in·
cremento foi negativa (resposta linear).

Considerando a média geral do experimento, a curva de resposta para
o aumento de N em cobertura foi do tipo quadrática, no entanto, a análise
dentro de cada formulação NPK indica significância para curvas de respostas
lineares (com coeficiente b negativo) em aproximadamente SO% dos casos e
para curvas quadráticas nos demais, com exceção para a formulação 0·0·0 on·
de não houve resposta para N aplicado em cobertura. Observa·se ainda que o
incremento de N em cobertura, quando consideradas apenas as variações de
N na base, obteve resposta positiva apenas quando não se aplicou N na base,
nos demais casos, a resposta foi negativa.

Eng.o Agr.o, Professor da Faculdade de Agronomia da Universidade de Passo Fundo.
Cxa. Postal 567. Passo Fundo, RS.

2 Eng.o Agr.o, Ms. C, Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo - EMBRA·
PA. Cxa. Postal 569. Passo Fundo, RS.

3 Técnico Agrícola da Faculdade de Agronomia da Universidade de Passo Fundo. Passo
Fundo, RS.



EXPERIMENTOS COMPARATIVOS DE MÁQUINAS PARA SEMEADURA
DIRETA DE TRIGO 1978·1979

José A. Portella 1

Lawrence l. Richardson2

Em 1978, um projeto de pesquisa foi iniciado no Centro Nacional de
Pesquisa de Trigo, EMBRAPA, Passo Fundo, para estudar os aspectos de me·
canização agrícola das culturas. Um programa para estudar as limitações das
atuais máquinas disponíveis para semeadura direta foi estabelecido em con·
junto com a Companhia Imperial de Indústrias Químicas do Brasil (lCI). Os
objetivos foram determinar as limitações do equipamento disponível, formu·
lar alterpativas e auxiliar o setor industrial no desenvolvimento de seus produ·
tos, aumentando e melhorando a maquinaria disponível para o agricultor.

Os maiores problemas encontrados em máquinas para semeadura dire·
ta nas condições brasileiras, com a rotação trigo-soja, estão relacionados ao es-
paçamento entrelinhas (17 cm) para trigo. Consequentemente, a maior parte
deste estudo e desenvolvimento foi concentrado no equipamento para semea·
dura direta de trigo.

Eng.o Op. Mecânico, Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo. EMBRA·
PA, Passo Fundo, RS.

2. Eng.o Agrícola, Departamento Agrícola da Companhia Imperial de Indústrias Quími-
cas do Brasil. ICI, São Paulo, SP.



INFLUf:NCIA DA APLICAÇÃO DE CYCOCEL, (CCC) E
NITROGÊNIO EM DUAS CULTIVARES DE TRIGO

Nelson Netol

Nédio A. Giordani2

José J.R. Abrãol

João F. Sartori3

Em experimento de campo com o delineamento de blocos ao acaso e
parcelas sub-sub-divididas foram testadas 4 doses (0,3, 4 e 5 l/ha) do redutor
de crescimento Cycocel (CCC) em combinação com 3 doses(O, 30 e 60 kg/ha)
de nitrogênio, procurando-se avaliar sua influência sobre a altura, o acama-
mento, o rendimento de grãos, o peso hectolítrico e o peso de mil sementes
das cultivares de trigo J acuí e Maringá.

O CCC foi aplicado quando as cultivares J acuí e Maringá encontravam-
se respectivamente nos estágios 6 (1.° no visível) e 7 (2.0 nó visível) da Escala
de Feckes-Large. O nitrogênio foi aplicado 1/3 na base e 2/3 no afilhamento ..

A análise da variância mostrou que não houve influência das doses de
N e de CCC sobre o rendimento de grãos das duas cultivares testadas. Tam-
bém não houve significância estatística em nenhuma das interações analisadas.

Embora não tenha havido significância estatística, na cultivar Maringá
houve um pequeno acréscimo de produção em resposta à aplicação do CCc.
Houve influência das doses de CCC e de N sobre a altura média das plantas e o
comprimento dos entrenós. Essa influência foi mais pronunciada na cultivar
Maringá.

No que diz respeito à altura das plantas, os efeitos do CCC na presença
de N foram menos pronunciados. Os efeitos das doses de N, na ausência do
CCC, apresentaram tendência de diminuir a altura média das cultivares.

Não houve influência sobre o peso hectolítrico e o peso de mil semen-
tes. A influência sobre o acamamento não pode ser avaliada.

Eng.o Agr.o, M.Sc. Técnicos do CEP-FECOTRIGO.

2 Eng.o Agr.°, Técnico do CEP-FECOTRIGO.

3 Eng.o Agr.°, M.Sc. Técnico do CEP-FECOTRIGO até junho de 1979.



INFORMAÇÕES PRELIMINARES SOBRE ÉPOCAS DE PLANTIO PARA
ALGUMAS CULTIVARES DE CEVADA NA REGIÃO SUL DO BRASIL

Wilmar Wendt1

Arlindo G6"cks2

Franz Jaster3

Leocádio Grodski4

João C. Ignaczak1

Gerardo Árias5

Foram organizados em 1978 e 1979, pelo Centro Nacional de Pesquisa
de Trigo, ensaios que têm por objetivo determinar a melhor época de plantio
para a cultura da cevada em diferentes regiões do Rio Grande do Sul e Paraná.
Estes ensaios foram realizados, nas localidades de Passo Fundo, RS, Encruzi-
lhada do Sul, RS, Guarapuava, PR e Ponta Grossa, PR. Para todos os locais fo-
ram utilizadas as cultivares, FM 424, FM 404, Antárctica 01 e Antárctica 05.
Os resultados de dois anos (1978 e 1979) indicam que no Rio Grande do Sul,
a melhor época de plantio tende a ser a segunda quinzena de maio, enquanto
que no Paraná a melhor faixa de semeadura abrange o mês de junho.

Os resultados de rendimento das cultivares diferiram muito de 1978
para 1979, em conseqüência das condições climáticas terem sido adversas à
cultura da cevada em 1979, principalmente, no estado do Rio Grande do Sul.
Com exceção de Passo Fundo, em 1979 observou-se que há uma tendência,
das melhores classificações comerciais, obtidas pelas cultivares, em não coin-
cidirem com as mesmas épocas onde os rendimentos foram maiores.

Eng.o Agr.o, M.Sc., Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo. EMBRA-
PA, Passo Fundo, RS.

2 Eng.o Agr.°, Gerente do Departamento de Pesquisa da Maltaria Navegantes (BRAH-
MA), Encruzilhada do Sul, RS.

3 Eng.o Agr.o, responsável pela Pesquisa da Cooperativa de Entre Rios, Guarapuava,PR.

4 Eng.o Agr.o, M.Sc., Pesquisador da Fundação Instituto Agronômico do Paraná, IA-
PAR, Ponta Grossa, PR.

5 Eng.o Agr.°, Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo. EMBRAPA, Passo
Fundo, RS.



INTERAÇÃO DE CULTIVARES DE TRIGO,
NITROG~NIO E CICOCEL

Para testar as respostas de duas cultivares de trigo (J acuí e Maringá) a
três doses de nitrogênio (O, 30 e 60 kg/ha) e a quatro doses de CCC ou cico-
cel (O; 1,5; 2,0 e 2,5 kg/ha), foi conduzido um experimento a campo, na Esta-
ção Experimental Agronômica da UFRGS, durante a estação de crescimento
de 1979. O trigo foi semeado a 20 de junho, e as cultivares Maringá e J acuí
foram colhidas após 132 e 146 dias, respectivamente. As doses de nitrogênio
foram aplicadas 7 dias após a emergência das plantas de trigo, enquanto as de
CCC foram pulverizadas 47 dias após a emergência, quando as plantas se en-
contravam na fase de elongação do caule (estádio do segundo nó visível).

Para estatura de planta, os incrementos na dose de N proporcionaram
maior desenvolvimento das plantas. A interação de cultivares e doses de CCC
para estatura de planta, demonstrou que para as doses O e 1,5 kg/ha de cico-
cel, a cultivar Maringá apresentou estatura superior à da J acuí, enquanto para
as doses de 2,0 e 2,5 kg/ha as estaturas de ambas se equivaleram. Em média,
as estaturas das cultivares J acuí e Maringá sofreram reduções de 16 e 21%, res-
pectivamente, pela adição de cicocel. Adubação nitrogenada aumentou o
comprimento das espigas, especialmente a maior dose. Foi constatado que uti-
lização de cicocel reduziu a esterilidade das espiguetas basais em 7%.

Quanto ao rendimento de grãos, a cultivar Maringá superou a Jacuí em
30%. A interação de doses de N e de CCC indicou que na ausência de N não
houve diferenças entre doses de cicocel. Entretanto, quando foram adiciona-
dos 30 e 60 kg/ha de N, em combinação com CCC, os rendimentos alcançados
foram superiores em 18,5 e 30% aos obtidos na ausência deste. Sem utilização
de CCC, o rendimento conseguido na dose de 30 kg/ha de N foi superior à
dose zero em 22,5%, enquanto 60 kg/ha de N aumentou o rendimento em
13,5%. Para as demais doses de cicocel, embora ausentes diferenças entre 30 e
60 kg/ha de N, aquelas ocasionaram rendimentos 39 e 42% superiores ao tra-
tamento desprovido de N.

Para a cultivar J acuí, adição de CCC aumentou o peso do hectolitro,
enquanto para Maringá ocorreu o inverso. Foi verificado que sem N, adição
de cicocel decresceu o peso do hectolitro; na dose intermediária não houve
efeito; enquanto para 60 kg/ha de N, o emprego de cicocel aumentou o peso
volumétrico de cereal.

1 Professor Adjunto de Departamento de Fitotecnia da Faculdade de Agronomia da
UFRGS, Porto Alegre, RS.



SENSIBILIDADE DE CINCO CULTIVARES DE TRIGO
(Triticum aestivum L.) Ã AÇÃO DO HERBICIDA 2, 4-D

ESTER EM DOSAGENS DIFERENTES

Marly Corrê a Medeiros Schmidt1

Renato Kesterke2

Cláudio Eduardo De Rochi 1

Em um experimento conduzido na Estação Experimental de Júlio de
Castilhos - RS, durante 1977/78/79, foram testadas três doses do herbicida
2, 4-D Ester, sobre cinco cultivares de trigo precoce: Maringá, Santiago, Vaca-
ria, Jacuí, Nobre e CNT 1. Procurou-se observar os possíveis efeitos fitot6xi-
cos à cultura e determinar o grau de sensibilidade de cada cultivar a este pro-
duto nas dosagens usadas.

Os resultados das observações mostraram que a cultivar CNT 1 mos-
trou-se a mais sensível, enquanto que a Santiago, Maringá e Jacuí apresenta-
ram um menor número de injúrias, com sensibilidade mínima, sem nenhum
prejuízo na colheita. Nas cultivares Vacaria e Nobre, a sensibilidade foi mode-
rada, com prejuízo mínimo na colheita.

1 Eng.os Agrônomos da Equipe de Botânica Agrícola - IPAGRO - Secretaria da Agri-
cultura - RS.

2 Eng.o Agrônomo da Estação Experimental de Júlio de Castilhos - Secretaria da Agri-
cultura - RS.



TESTE COMPARATIVO DA EFICIfNCIA E SELETIVIDADE DE
TRATAMENTOS QUIMICOS NO CONTROLE DE

Polygonum convolvulus L. NA CULTURA DO TRIGO

Antonio Borgo1

Carmine Rosito2

A infestação da cultura do trigo por "cipó-de-veado-de-inverno" (Poly·
gonum convolvulus L.) na região sul do Brasil, é um problema altamente preo-
cupante e de difícil solução. Com o objetivo de estudar a eficiência de herbici-
das no controle desta espécie, foi conduzido um experimento no Centro de
Experimentação e Pesquisa da FECOTRIGO em Cruz Alta-RS, no ano de
1979.

Neste experimento foram testadas misturas de 2,4-0 com outros pro-
dutos, resultando disto os seguintes tratamentos: Oicamba + 2,4-0 (formula-
do) a 1,0 Ilha; Bentazon + 2,4-0 amina e éster, respectivamente nas doses de
1,0 Ilha + 1,0 Ilha e 1,0 Ilha + 0,6 I/ha;Picloran + 2,4-0 amina e éster(for-
mulado), nas doses de 0,73 Ilha e 0,72 Ilha, respectivamente. Foram igual·
mente testadas formulações de Bentazon + 2,4-0 nas doses de 1,5, 2,0 e 2,5
Ilha. Isoladamente testou-se Bentazon 1,5 Ilha; Flurecol e Flurecol O a 3,0
Ilha; Oinoseb acetato 5,0 Ilha e OPX 4189 a 0,06 kg/ha. Todas as dosagens
citadas referem-se a produto comercial.

As avaliações visuais da seletividade dos produtos, revelaram efeitos
fito tóxicos elevados do tratamento Oinoseb acetato e em menor grau do her-
bicida OPX 4189. Oicamqa + 2,4-0, também mostrou fitotoxidade relativa-
mente elevada, tendo-se constatado amarelecimento acentuado das folhas do
trigo. Esta fitotoxidade resultou na dimuniução do porte das plantas, verifi-
cando com clareza no espigamento. A redução do desenvolvimento das plan-
tas, também foi verificado nos tratamentos Picloram + 2,4-0, sem que, toda-
via, fosse verificado qualquer efeito fito tóxico logo após a aplicação. Os pro-
dutos de modo geral, apresentaram boa eficiência no controle da espécie com
excessão de Oinoseb acetato. Os diferentes graus de tolerância das variedades
testadas em relação às misturas de 2,4-0 com outros produtos, sugerem um
estudo profundo e detalhado sobre o assunto.

1 Biol. - Técnico do CEP-FECOTRIGO - Cruz Alta, RS.
2 Eng.o Agr.o, M.Sc. Técnico do CEP-FECOTRIGO. Cruz Alta, RS.







AVALIAÇÃO DE SEIS SISTEMAS DE SELEÇÃO EM
POPULAÇÕES DE TRIGO

Leo de l.A. Dei Ducal

Cantídio N.A. de Sousa2

Ottoni de S. Rosa 2

Em 1979 foi iniciado um experimento no Centro Nacional de Pesquisa
de Trigo-CNPT, Passo Fundo, visando estimar a eficácia de seis sistemas de se-
leção em cinco populações segregantes de trigo. Com esse fim serão compara-
das as performances em rendimento, resistência às doenças e características
agronômicas nas linhas selecionadas pelos diferentes sistemas.

Foram avaliadas cinco populações (testadas na geração F2 em 1979),
envolvendo cruzamentos duplos que cobrem teoricamente a maioria dos pro-
blemas presentes em nosso meio (doenças, tipo agronômico e crestamento).

Populações:

a) PF 70100/Ald 1/ /Pel 73007/CNr 9;
b) CNT 8/PF 7450/ /Ald "S"/Jacuí;
c) Ald "S"/Jacuí/ /LV/Pel 73007;
d) PF 74198/Ald "S"/ /pF 7613/Cop e
e) Ald "S"/Pe1 72040/ /IAS 58/CNT 9.

Métodos:

1. Genealógico (10 sementes/m);
2. Massal modificado (10 sementes/m);
3. Massal com baixa densidade de semeadura (10 sementes/m);
4. Massal com densidade normal (60 sementes/m);
5. Massal com seleção de grãos (60 sementes/m) e
6. Massal com seleção de espigas (60 sementes/m).

Eng.o Agr.o, M.Sc., Pesquisador da Secretaria da Agricultura do Rio Grande do Sul à
disposição da EMBRAPA no Centro Nacional de Pesquisa de Trigo. EMBRAPA, Passo
Fundo, RS.

2 Eng.o Agr.o, M.Sc., Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo. EMBRA·
PA, Passo Fundo, RS.



De F 2 a F 5 serão semeadas 1.500 sementes por população em todos
os métodos, à exceção do genealógico a partir de F3, em que serão semeadas
100 sementes das plantas selecionadas.

As seleções realizadas na geração F5, serão multiplicadas em F6 em
Brasília, visando a obtenção de linhas F 7 para avaliação do desempenho nos
primeiros testes de rendimento. Após essa primeira triagem, o material segui-
rá sendo testado como rotineiramente é procedido no esquema de avaliação
do programa geral de melhoramento. As linhas com maior destaque serão pro-
movidas para ensaios posteriores.

Na Tabela 1 estão indiCados os totais das plantas selecionadas a cam-
po, das que restaram após a seleção de grão e os pesos em grão das populações
em que foi feita a colheita massal.

No método 1 foi feita uma seleção inicial marcando-se com lã as plan-
tas com aspecto mais favorável (melhor sanidade e tipo agronômico) e destas,
colheram-se as melhores na seleção final a campo, o que restringiu bastante a
variabilidade genética populacional em função das severas condições do ano.

Foi procedida uma pré-seleção no método 2, com eliminação das plan-
tas com características desfavoráveis ou com maior intensidade de doenças (o
material eliminado constituiu a maioria das plantas das diferentes populações,
em virtude principalmente das condições climáticas desfavoráveis e forte pres-
são de inóculo).

As sementes das plantas e espigas restantes da seleção de grão nos mé-
todos 2 e 6 foram reunidas para formar nova massa em F3.

Numa comparação entre os métodos nos quais foram individualizadas
plantas (métodos 1 e 2) ou espigas (método 6), este último mostrou uma ten-
dência, consistente em todas populações, de conservar uma maior variabilida-
de populacional. Entretanto, isso não deve conduzir à conclusão que seja mais
eficiente, pois podem ter sido conservados genótipos que, a despeito de pos-
suírem boas espigas, apresentam características agronômicas desfavoráveis e
(ou) suscetibilidade a doenças.

Para os tratamentos em que foi colhida a população em massa (méto-
dos 3, 4 e 5) a pressão de seleção natural devido ao ano, deve ter sido intensa,
especialmente, no material submetido à seleção de grão pelo soprador (méto-
do 5).



Tabela 1. Plantas selecionadas e peso em gramas das populaçõeg F2 colhi,da~
em massa, conduzidas sob seis sistemas de seleção

a) PF 70l00/Ald l//Pel 73007/
CNT 9
1. Genealógico
2. Massal modificado
3. Massal com densidade normal
4. Massal com densidade baixa
5. Massal com seleção de graos
6. Massal com seleção de espi

gas

b) CNT 8/PF 7450/ fAld "S"/Jacuí
1. Genealógico
2. Massal modificado
3. Massal com densidade normal
4. Massal com densidade baixa
5. Massal com seleção de graos
6. Massal com seleção de espi

gas

1. Genealógico
2. Massal modificado
3. Massal com densidade normal
4. Massal com densidade baixa
5. Massal com seleção de graos
6. Massal com seleção de espi

gas

1. Genealógico
2. Massal modificado
3. Massal com densidade normal
4. Massal com densidade baixa
5. Massal com seleção de graos
6. Massal com seleção de espi

gas

1. Genealógico
2. Massal modificado
3. Massal com densidade normal
4. Massal com densidade baixa
5. Massal com seleção de graos
6. Massal com seleção de espi

gas

Plantas selecionadas
Após se 1.
de grãos

Massa (peso em g)
Após selo

Na colheita no soprador -



AVALIAÇÃO PRECOCE DE POPULAÇÕES DE TRIGO EM
ENSAIOS DE RENDIMENTO

Leo de J .A. DeI Duca I
C'antídio N.A. de Sousa2

[dar P. Gomcs2

João C.S. Morcira2

Ottoni de S. Rosa2

Sérgio R. Dotto2

A avaliação de populações de trigo e outros cereais através de ensaios
de rendimento, bem como, a seleção de plantas efetuadas em geração com
alta taxa de heterozigose têm mostrado resultados contraditórios.

Diversos autores têm enfatizado o valor de testes em populações nas
primeiras gerações (gerações precoces) visando a tomada de decisões relativas
a fatores como tamanho de população e pressão de seleção.

Por outro lado, como o caráter rendimento de grão possui baixa her-
dabilidade nas primeiras gerações, a literatura relativa à eficácia de estudos
nessas gerações é controvertida.

Um experimento teve início em 1978, no Centro Nacional de Pesquisa
de Trigo-CNYf, Passo Fundo, visando estimar a eficiência de testes de produ-
ção em dez populações segregantes conduzidas de forma massal, em gerações
precoces, nas condições do Rio Grande do Sul.

Objetiva-se comparar os dados obtidos em populações conduzidas pelo
sistema massal nas gerações F 2, F 3 e F4 com os das linhas que serão selecio-
nadas em gerações avançadas desses cruzamentos, procurando estabelecer a
possibilidade prática de detectar as populações mais promissoras, concentran-
do nelas maior tempo e esforço. Isso possibilitaria a eliminação de cruzamen-
tos com menor potencial produtivo, permitindo uma maior eficiência na con-
dução do material genético.

Eng.o Agr.°, M.Sc. Pesquisador da Secretaria da Agricultura do Rio Grande do Sul, à
disposição da EMBRAPA no Centro Nacional de Pesquisa de Trigo. EMBRAPA, Passo
Fundo, RS.

2 Eng.o Agr.°, M.Sc., Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo. EMBRA-
PA, Passo Fundo, RS.



No experimento foi empregado um delineamento experimental em
blocos casualizados com quatro freqüências, tendo o plantio sido realizado
em 23.06.78 na geração F2 e em 12.06.79 na geração F3. Cada parcela cons-
tituiu-se de cinco linhas de três metros de comprimento, com área útil corres-
pondente às três linhas centrais. As testemunhas empregadas foram IAS 54,
J acuí e Nobre, representando trigos de tipo, ciclo e sanidade bastante diferen-
tes.

Das dez populações eleitas, cinco envolvem cruzamentos simples do ti-
po Nacional/Nacional (IAS 58/BR 4; PAT 19/BR 4; Pel 73007/CNT 9;
Pel 73007/ Nobre; PF 70338/IAS 58) e cinco cruzamentos tríplos do tipo Es-
trangeiro/Nacional/ /Nacional (ALD SIB/Horto/ /Cop; ALD SIB/IAS 58/ /Ja-
cuí; ALD SIB/Nobre / /CNT 9; ALD SIB/Pel 73022/ /Jacuí; ALD SIB/PF
11.1001.62/ /PF 7065), tendo ALD SIB como progenitor estrangeiro comum.

A programação para as próximas gerações constará da realização de
novo ensaio na geração F4, condução das populações em massa em F 5 e sele-
ção de espigas na geração F 6. As seleções serão plantadas em F 7, utilizando-se
as mesmas testemunhas dos ensaios em parcelas adjacentes. As melhores li-
nhas de cada população serão reunidas e multiplicadas em geração de verão
para, no ano seguinte, serem conduzidas em ensaios de rendimento com as
testemunhas previamente escolhidas. Os dados obtidos com as linhas nas gera-
ções F 7 e F9 serão correlacionados com os das populações originais emF 2,

F3 e F4'
As comparações entre as médias dos tratamentos nos anos de 1978 e

1979, para rendimento de grãos (percentual em relação a J acuí), peso de mil
grãos e peso hectolítrico são apresentadas na Tabela 1.

Considerando as médias dos dois anos, os tratamentos PF 70338/
IAS 58, PAT 19/BR 4 e ALD SIB/Pel 73022/ /Jacuí situaram-se entre os três
melhores para rendimento e peso de mil sementes, sendo que para peso hecto-
lítrico destacaram-se os dois primeiros e Pel 73007/CNT 9.

Excetuando a população IAS 58/BR 4, as demais populações consti-
tuídas de cruzamentos do tipo Nacional/Nacional pareceram apresentar uma
melhor consistência nos dois anos para rendimento de grãos em relação àque-
las que envolviam Alondra.

No presente trabalho, das cinco populações que possuíam progenitor
estrangeiro, quatro foram superiores a J acuí em 1978 e nenhuma em 1979, o
que poderia indicar uma tendência de serem os cruzamentos feitos somente
com trigos nacionais, os mais adequados a testes de rendimento em gerações
iniciais, em função de terem apresentado um desempenho mais uniforme nos
dois anos.



Tabela 1. Rendimentos medios e seus percentuais, em relação ã cultivar Jacuí, pesos de mil sementes e pesos hecto1!tricosdos
tratamentos do Ensaio de Avaliação Precoce em F2 e F3, nos anos de 1978 e 1979

Rendimento ne grãos Peso de 1.000 grãos Peso hecto1ítrico
Tratamentos kg/ha Percentuais Média1978 1979 1978 1979 1978 1979 Media 1978 1979 Media

1. IAS 58/BR 4 2565ab 458bcd 113 68 91 37.5 23.2abc 30.4 76.3b 69.6 73.0
2. PAI 19/BR 4 2254bc 774a 100 116 108 36.8 27.3a 32.1 76.2b 71.4 73.8
3. Pel 73007/CNT 9 2308bc 510bcd 102 76 89 37.2 23.1abc 30.2 78.1a 71.9 75.0
4. Pel 73007/Nobre 2094cd 421cd 92 63 78 38.9 23.4abc 31.2 78.4a 66.9 72.7

...• 5. PF 70338/IAS 58 2886a 7l7ab 128 107 118 37.5 26.7a 32.1 78.4a 72 .8 75.6...•
C) 6. ALD"S"/Horto//Cop 2325bc 474bcd 103 71 87 35.4 24.1ab 29.8 78.3a 68.7 _73.5

7. ALD"S"/IAS 58//Jacuí 2304bc S32abcd 102 80 91 35.2 27.6a 31.4 76.1b 70.1 73.1
8. ALU"S" /Nobre/ /CNT 9 2225be 411ed 98 61 80 36.0 22.3abc 29.2 77 .2ab 67.8 72 .5
9. ALD"S"/Pe1 73022//Jaeuí 2546b 636abc 113 95 104 37.9 27.1a 32.5 76.0b 70.1 73.1

10. ALD"S" /PF 11.100162/ /PF 7065 2492b 344d 110 51 81 37.8 21.1be 29.5 76.0b 67.8 71.9
11. IAS S4 1833d 549abed 81 82 82 32.3 18.5c 25.4 76.1b 69.2 72.7
12. Jacui 2261bc 669abc 100 100 10a 37.0 25.1ab 31.1 76.2b 66.5 71.4
13. Nobre 1776d S63abcd 79 84 82 40.1 23.4abc 31.8 78.0a 67.4 72.7

OBS.: Os valores seguidos pelas mesmas letras, nao diferem estatisticamente entre si, pelo teste de Duncan ao nive1 de
5 % de probabilidade.

Rendimento- O.V. (1978) • 9,8 %; C.V. (1979) - 23,6 %.



BANCO ATIVO DE GERMOPLASMA DE TRIGO,
CEVADA E TRITICALE

Se os países compreendessem o valor econômico e social inestimável
das limitadas reservas naturais, entre as quais ocupa o primeiro lugar os recur-
sos genéticos, não regateariam esforços no sentido de salvaguardá-Ios. O valor
das minas como fonte de matéria prima para a produção de produtos minerais
manufaturados é reconhecido desde muito tempo; a importância do petróleo
como fonte natural de energia foi reconhecida em datas muito recentes; a im-
portância de recursos genéticos naturais como fonte de genes de valor incalcu-
lável para as gerações futuras não foi reconhecida ainda em toda a sua magni-
tude e amanhã pode ser demasiado tarde.

Todo o sistema de desenvolvimento e manutenção de uma agricultura
altamente produtiva depende da existência de uma fonte de material genético,
acessível ao melhorista, que possua um amplo espectro de diferentes fatores
dos caracteres essenciais das plantas. Ciente de sua importância, a Empresa
Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAP A) deu um passo decisivo no
sentido de preservar e propiciar uma melhor utilização dos recursos genéticos
quando, em 1974, criou o Centro Nacional de Recursos Genéticos (CENAR-
GEN), com sede em Brasília, Distrito Federal. A este Centro cabe organizar e
coordenar as atividades de introdução, avaliação, conservação, documentação
e utilização do germoplasma no país.

O sistema de atuação adotado pelo CENARGEN requereu a organiza-
ção de Bancos Ativos de Germoplasma (BAGs), reservatórios específicos de
material genético, localizados nas diversas regiões do país.

Desta forma, em 1977, foi instalado, no Centro Nacional de Pesquisa
de Trigo (CNPT), o BAG de Trigo, Cevada e Triticale que tem dentre seus
objetivos: (a) preservar e tornar disponível, adequadamente descrito, todo o
material que possa ter qualquer interesse dentro do contexto da espécie, mes-
mo aquele que aparentemente é indesejável, mas que pode portar uma ou
mais características importantes para nossas presentes ou futuras cultivares e,
(b) manter diferentes fontes de germoplasma para poder fornecer um bom con-
tingente dos seguintes bancos de germoplasma:

1 Eng.o Agr.o, Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo. EMBRAPA, Passo
Fundo, RS.



a) Genebank, Institut Pflanzenbau FAL, Braunschweig- Volkenrode, Alema-
nha;

b) Small Grain Collection, Beltsville, Maryland, Estados Unidos da América;
c) Centro Nacionale delle Ricerche, Laboratório di Germoplasma, Bari, Itália.

Na coleção preparada para ser avaliada, as regiões representadas são:
Continente Americano, Europa, Oriente Próximo, Oriente Médio, África, Sub-
cONtinente Indiano, China Continental, Externo Oriente e Oceania.

O CIRF organizou um grupo de trabalho para uelinear descritores para
trigo e, com base nos resultados alcançados, foram selecionados os caracteres
a serem observados: n.O de dias até a floração; hábito de crescimento; altura
da planta; textura, coloração e forma do grão; resistência à germinação na
espiga; espessura das paredes do colmo; densidade da espiga; n.o de espiguetas
por espigas; presença de aristas; coloração e pubescência da gluma; rendimen-
to; reação às enfermidades e pragas; conteúdo total de proteínas; proporção
lisina/proteína; resistência ao frio e à seca e tolerância ao inverno.

Em Passo Fundo, por razões de ordem técnica e características do cli-
ma da região, as cultivares não foram avaliadas em relação aos quatro últimos
caracteres.

As condições climáticas, durante o ano de 1979, foram das mais adver-
sas para a cultura do trigo, o que prejudicou sobremaneira a qualidade das
observações efetuadas e contribuiu para os baixos rendimentos verificados.

Houve geadas que coincidiram com a fase do espigamento de 17,75%
do material, fortes ventos e elevados índices de chuvas que, somados à grande
nebulosidade verificada, propiciaram condições extremamente favoráveis às
enfermidades, principalmente de espiga. A ocorrência de ferrugem do colmo
(Puccinia graminis tritici), ferrugem da folha (Puccinia recondita) e Helmin-
tosporiose (Helminthosporium sativum), foi bastante desuniforme e, na área
onde foram semeadas as cultivares de trigo de primavera, houve uma incidên-
cia muito forte de Vírus do Mosaico do Trigo.



CARACTERIZAÇÃO BOT ÁNICA DE CULTIVARES DE TRIGO
(Triticum aestivum L.)

I. S. Repenning1

V. H. Gandolfi1

o experimento foi conduzido na Estação Experimental Fitotécnica de
Águas Belas, Viamão, no ano agrícola de 1979/80, sendo estudadas as cultiva-
res B 7511, B 7517, B 7514, SB 75127 e SB 75129.

Os objetivos foram identificar, sob o ponto de vista botânico, as culti-
vares em vias de lançamento e fornecer subsídios aos trabalhos de fiscalização
das lavouras de sementes certificadas.

As observações realizadas abrangeram planta verde e planta madura.
Quanto aos caracteres da planta verde, as cultivares não apresentaram diferen-
ças, notando-se apenas que as cultivares B 7511 e SB 75129 possuíam aurícu-
Ia pigmentada, ao passo que nas demais cultivares a aurícula se apresentou
com e sem pigmento.

No estudo da planta madura, a cultivar B 7511 atingiu a maior altura
de planta, ficando a menor altura de planta com a cultivar B 7517.

A forma de espiga foi oblonga, e a posição inclinada em todas as culti-
vares, com exceção da cultivar SB 75129, com espigas em posição erguida. A
densidade da espiga foi semi-laxa, a não ser para B 7514, semi-densa.

Dos caracteres observados nas sementes, a coloração adquirida na rea-
ção ao fenol foi parda-escura em todas as cultivares, e a cor do grão foi verme-
lha tendo B 7511 o aspecto vermelho vítreo.



l:AKAt:lERIZAÇÃO BOTÂNICA DE CULTIVARES DE TRIGO
ESTAÇÃO EXPERIMENTAL FITOTeCNICA DE ÁGUAS BELAS, VIAMÃO - 1979/80

CARACTERES CULTIVARES

PLANTA VERDE B 7511 B 7517 B 7514 SB 75127 SB 75129
- Porte vegetativo Semi-ereto Sem i-ereto Semi-ereto Semi-ereto Semi-ereto

Precocidade Precoce Precoce Precoce Precoce Precoce
N .0 de afJ.1hos 6 7 6 6 6
Cor da aurícula Pigmentada Com e sem pigmento Com e sem pigmento Com e sem pigmento Pigmentada
Pilosidade da aurícula Pilosa Pilosa Pilosa Pilosa Pilosa
Cerosidade Cerosa Cerosa Cerosa Cerosa Cerosa

PLANTA MADURA

- Altura da planta (cm) 113 91 96 105 98- - ,Forma do nó superior Comprido Comprido a quadrado Comprido Comprido Comprido-~ ESPIGA

Arista Aristada Aristada Aristada Aristada Aristada
Forma da espiga Oblonga Oblonga Oblonga Oblonga Oblonga
Posição da espiga Inclinada Inclinada Inclinada Inclinada Erguida
Densidade da espiga Semi-laxa Semi-laxa Semi-densa Semi-densa Semi-laxa

GRÃO

- Comprimento da gluma (mm) 7,7 8,3 8,3 8,3 8,0
Largura da gluma (mm) 3,3 3,3 3,6 3,8 3,7

- Forma do ombro Elevado Elevado Arredondado a oblíquo Elevado a reto Oblíquo
Forma da quilha Reta Inflexionada a reta InfIexionada Curva Inflexionada

- Comprimento da espiga (cm) 8,9 9,3 8,6 9,6 8,9
Comprimento do dente (mm) 4,0 1,4 2,9 1,9 5,4
Cor da gluma Branca Branca Branca Branca Branca
Comprimento do grão (mm) 6,2 6,5 6,8 6,7 5,7
Largura do grão (mm) 3,2 2,9 3,1 3,3 3,4
Cor do grão Vermelho vítreo Vermelho Vermelho Vermelho Vermelho
Peso de 1.00 sementes (g) 31 26 29 33 35

- Reação ao fenoI Pardo escuro Pardo escuro Pardo escuro Pa rdo escuro Pardo escuro



COMPORTAMENTO DAS CULTIVARES DO 11th INTERNATIONAL
WINTER WHEAT PERFORMANCE NURSERY EM PASSO FUNDO, 1979

Leo de J. A. Dei Duca 1

Cantídio N. A. de Sousa2

o "International Winter Wheat Performance Nursery Program"
(IWWPN), organizado pela Estação Experimental de Nebraska (EUA), procura
avaliar o desempenho de novas e importantes cultivares de trigo de inverno,
cultivadas em diversas regiões do mundo, no intuito de identificar genótipos
de trigo com mais alta produtividade e qualidade nutricional melhorada.

As cultivares avaliadas no IWWPN provêm de muitos países e estudos
sobre adaptação, reação ao crestamento e às principais doenças, em nossas
condições, podem fornecer informações de valor para os melhoristas.

Foram testadas trinta cultivares de trigo de inverno, que estão discri-
minadas na Tabela 1. O material foi colocado em vernalização a 07.05.79 e o
transplante realizado em 08.06.79, sendo metade das plantas transplantadas
para solo com alumínio nocivo (pH =4,4 e 3,1 m.e. AI/lOO g de solo) e o res-
tante para solo corrigido (pH =4,6 e 0,55 m.e. AI/IOO g de solo), visando tes-
tar adaptação e reação às doenças.

Cada parcela constituiu-se de uma única fila de dois metros.

Adicionalmente às cultivares da coleção foram acrescidos os trigos So-
nora 64, IAS 54, Jacuí, Toropi, Holha Negra e Cinqüentenário, para fins de
comparação com material nacional. Na Tabela 1 são apresentados os dados de
ciclo, hábito, presença de aristas, ferrugem da folha, oídio, ferrugem do col-
mo, septoriose da gluma, reação ao crestamento e nota de grão das cultivares
do 11th IWWPN.

Em relação ao hábito inicial de crescimento, os trigos foram chissifi-
cados em três grupos: ereto (E), intermediário (I) e rasteiro (R).

As espigas das cultivares classificaram-se quanto à presença ou não de
aristas como aristadas (A) e múticas ou aristadas somente no ápice (M).

Nas graduações de ferrugem da folha, oídio e septoriose da glurna,
foi utilizada escala de O (imune) a 5 (altamente suscetível). Para a ferrugem

Eng.o Agr.°, M.Sc., Pesquisador da Secretaria da Agricultura do Rio Grande do Sul à
disposição da EMBRAPA no Cetro Nacional de Pesquisa de Trigo. EMBRAPA, Passo
Fundo, RS.

2 Eng.o Agr.o, M.Sc., Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo. EMBRA-
PA, Passo Fundo, RS.



CIocolmo foi empregada a Escala de Cobb modificada e para o aspecto dos
grãos, as notas compreendem valores de I (péssimo) a 5 (muito bom), levando
em conta principalmente o enchimento. Nas notas atribuídas à septoriose da
gluma, podem em muitos casos terem ocorrido, associados a esta doença, sin-
tomas de helmintosporiose indistingüíveis visualmente. A ocorrência de septo-
riose da folha e helmintosporiose não foi suficientemente consistente para
permitir uma avaliação mais acurada. A reação das cultivares ao crestamento
foi avaliada por notas variáveis entre 1 (resistente) e 5 (altamente suscetível).

Em área com pH corrigido, as cultivares apresentaram um bom desen-
volvimento inicial que prolongou-se até a ocorrência das condições climáticas
desfavoráveis que prejudicaram o trigo em 1979. O mesmo material plantado
err área com alumínio nocivo, apresentou sérias limitações no início do cres-
cmento, com desenvolvimento muito retardado, excetuando-se as cultivares
testemunhas resistentes ao crestamento e Atlas 66. Associados a outras doen-
ças, oídio e septoriose ocorreram com maior intensidade, a última, provavel-
mente, em decorrência do excesso de precipitação no mês de outubro.

Analisando-se a Tabela I pode ser verificado que algumas cultivares
ap-esentaram reação de resistência (notas de O a 2) às diferentes doenças, des-
tacando-se com notas até 1:

a) para ferrugem da folha - Disponent, Slavia e Purdue 6922 Al-16;
b) para oídio - Disponent, NR-72/837, (F 80-73) Doina e Purdue

6922 AI-16;
c) para ferrugem do colmo - Absolvent, Disponent, NR-72/837,

Samson, Super X, NE 7060, Lovrin 24, Clement, Lethbridge 1327, Adam e
Purdue 6922 Al-16;

d) para septoriose de gluma - NR- 72/83 7, Ticonderoga e Hackiman-
-Kor ugi.

É importante ressaltar que, devido às condições anormais do ano, em
alguns casos pode ter ocorrido escape para ferrugem do colmo, septoriose da
gluma e ferrugem da folha.

Em relação ao crestamento, Atlas 66 foi a única cultivar de inverno
que apresentou reação de resistência (nota 1).



colmo, septoriose da gluma, reaçao ao crestamento e nota de grao'nas-cultLvares-d'C)'r'E-leventfi"'WLnternatro-rial---Wrnter
Wheat Performance Nursery em Passo Fundo, 1979

Espig~ Presen Ferrugem O~ Ferrugem 5eptoriose Reaçao Nota-Cul tivar Hábito ça de da do da ao de
mento aristas folha dio colmo gluma cres t. grao

Absolvent 18.09 E M - 4 O 2 4 2
CI 13449/Centurk 05.10 E A 4+ 2+ 105 7; 3
Disponent 20.11 R - O O O - 5
Newton 16.10 E A 3" 2+ 405 4 5
Mar tonvasari 4 04.09 E M - 3 30S 2 3 2+
NAP HAL/Atlas 66 28.10 I A 4 2+ 20S 3+ 4
NR 72/837 11.11 R A 2 O O 1 4
Partizanka 09.09 E M

- 3" 20S 2 4 2-
Samson 12.09 E A - 2+ O 1+ 4 1
Slavyanka 09.09 E M - 4 40s T 3 2
Slavia 06.10 R M 1 2+ 40S 2+ 5 1
Budifen 02.10 E A 3 2+ 5S 3+ 5 1

....•. Ticonderoga 15.11 I M 4+ 2+ 50S O 4....•. Atlas 66 20.10 E M 3 2+ 10S 2+ 1 1'.J Bezostaya 1 18.09 E M - 3 60S 3 3 1
Blueboy 19.09 E M 3 4 70S 3+ 4 2
Super X 31. 08 E A - 3 O 2+ 4 2
NE 7060 20.09 E A - 3 O 4+ 5 1
Odessa 4 16.09 E A - 2+ 205 3+ 3 1
GK-Protein 16.09 E A 3 4 10S 3+ 3 1
Lovrin 24 19.09 E M - 3 O 2+ 3 1
Clement 17.11 R - - 2+ Õ - 5
Hackiman-Komugi 03.09 E M - 4 70S 1 5 2+
JO 3057 09.11 I A 4 3+ 50S 1+ 4
Lethbridge 1327 26.09 I M 3 2+ O 2 5 1
Martonvasari 5 - - - - - - - 4 -- -
NS&-l 14.09 I M o 2+ 30S 2+ 4 2.J

(F 80-73) Doina 26.09 I M 3 O 205 3 5 1
ADAM 12.11 R - 2 O 4
Purdue 6912 Al-lb 05.10 R M O O O 3 5
C 15 22.10 E A 3" 7; O 2+ 1
Hulha Negra 22.10 I A 3 2+ O 1 1 2
Sonora 64 11.09 E A 2 3 O 3 3 1+
IAS 54 19.09 E A 4 4+ O 3 2 1<-
Jacui 28.09 E A 1 3+ O 2 1 2+
Toropi 21.10 E A 3 3 O 1 1



CULTURA DE ANTERAS PARA OBTENÇÃO DE PLANTAS
HAPLóIDES EM TRIGO

Maria Irene B.M. FemandesI

Emmanuel Picard 2

Haplóides são indivíduos que apresentam um único genoma ao invés
dos dois que constituem o diplóide normal e se originam de gametas que não
foram fertilizados. Apesar de serem viáveis do ponto de vista somático, apre-
sentam sérios problemas reprodutivos pois seus cromossomos não pare iam,
causando esterilidade. Esta dificuldade pode ser contornada com o uso da col-
chicina que, duplicando os cromossomos, restaura a fertilidade e leva à homo-
zigose imediata.

Os haplóides atrairam a atenção dos melhoristas, principalmente no
caso de culturas autógamas, há longo tempo, em virtude da possibilidade de
obtenção de linhas homozigotas a partir da geração FI, não havendo necessi-
dade de aguardar até a F 8 ou F9.

A possibilidade se tornou realidade a partir da descoberta de Guha &
Maheshwari (1964), na India, de um método para a produção de plantas ha-
plóides diretamente a partir de grãos de pólen. Atualmente se produzem ha-
plóides de fumo, cevada, arroz, trigo, tomate, batata, etc. (Sunderland, 1974).

No caso do trigo o número de plantas haplóides por anteras cultivadas
é bem mais baixo que no fumo, por exemplo (0,1 a 0,2% em trigo para 100%
em fumo, quando as condições de cultura são ótimas). Apesar disso, o ganho
de vários anos até a obtenção das linhas homozigotas e o pouco espaço utili-
zado na cultura de anteras é considerado economicamente interessante e di-
versas instituições estão investindo em grande escala neste método.

No Centro Nacional de Pesquisa de Trigo, em Passo Fundo, RS, foi
iniciado em outubro de 1979, um projeto piloto visando verificar a viabilida·
de de uso da técnica de cultura de anteras para obtenção de haplóides visando
seu uso no programa de melhoramento, sob orientação do DI. Picard.

1 Bacharel em História Natural, Dr. em Genética. Pesquisador do Centro Nacional de
Pesquisa de Trigo. EMBRAPA, Passo Fundo, RS.

2 Consultor FAO. Universidade Paris - Síid Orsay, França.



Foram inoculadas 688 espigas, pertencentes a diversas cultivares, em
placas de petri contendo o meio de cultura apropriado que consta de sais,
vitaminas, hormônios e sacarose (Picard &Buyser, 1976). Foram inoculadas
cerca de 35.000 anteras. Dessas, desenvolveram-se 38 estruturas embrionárias,
as quais deram origem a 4 plantas, 2 da variedade CNT 10 e duas de uma po-
pulação F 2 massaI. Essas plantas foram donadas e seus cromossomos duplica-
dos com colchicina. A colheita de suas espigas deverá ocorrer em julho.

Este projeto piloto foi prejudicado por muito fatores que diminuíram
a possibilidade de obtenção de plantas, tais como, instabilidade de temperatu-
ra na câmara, más condições das plantas coletadas no campo além de outros.
Apesar disso, foi valioso no sentido de treinamento na técnica e por indicar a
viabilidade de uso da mesma em nossas condições.

Novo experimento foi conduzido em abril, quando foram usadas plan-
tas cultivadas em tela do de F 2 e F 3 de cruzamentos entre CNT 10 x SeI. Tif-
ton e CNT 10 x PF 70338. Neste caso, a inoculação de cerca de 10.000 ante-
ras deu origem, até o momento, a 47 estruturas embrionárias, o que aumen-
tou em mais de quatro vezes a eficiência, em relação ao experimento anterior.
Em 1980 está prevista a execução de vários experimentos visando ajustar de-
talhes da técnica com objetivo de aumentar sua eficiência.

GUHA, S. &MAHESHWARI, S.C. In vitro production of embryos from an-
thers of Datura. Nature, London, 204 :497, 1964.

PICARD, E. &BUYSER, J. de. High production of embryoids in anther cu1-
ture of pollen derived homozygous spring wheats. Ann. AmeI. Plantes, 27:
483-8,1977.

SUNDERLAND, N. Anther culture as a means of hap10id induction. In:
KASHA, K.J., ed. Haploids in higher plants; advances and potential.
Guelph, University ofGuelph, 1974. p. 91-122.



EFEITOS DA SELEÇÃO NATURAL SOBRE
POPULAÇÓESSEGREGANTES

Leo de J. A. Dei Ducal

Cantídio N. A. de Souza2

Edar P. Gomes2

Ottoni de S. Rosa2

Sérgio R. Dotto2

Em 1978 foi iniciado no Centro Nacional de Pesquisa de Trigo-CNPT,
Passo Fundo, um experimento procurando determinar o efeito da seleção na-
tural em cinco populações segregantes conduzidas em massa. Procura-se ava-
liar a influência da seleção natural em relação ao rendimento de grãos, peso
hectolítrico, peso de 1.000 grãos, estatura da planta e ciclo.

Foram escolhidas cinco populações segregantes na geração F2, repre-
sentando uma delas, hibridação do tipo nacional por nacional e as demais, ru-
bridações com diferenttes proporções na participação de material estrangeiro
em cruzamento com nacional.

1. CNT l/JUP 73
2. IAS 58/CNT 9
3. IAS 20/JUP 73/ /CNT 8
4. JUP 73/IAS 58/ /PPI/PAT 24
5. JUP 73/CNT 7/ /B 7452/IAS 58

Tipo de cruzamento
N (Nacional); E (Estrangeiro)

N/E
N/N
N/E/ /N
E/N/ /E/N
E/N/ /N/N

As cultivares J acuí, Jupateco F 73 e IAS 58 foram utilizadas como
testemunhas.

O delineamento experimental empregado foi o de blocos casualizados
com três repetições e parcelas constituídas de cinco mas de 2,5 m de compri-
mento em 1978 e 3 m em 1979 espaçadas de 0,20 m. Em 1978, a primeira e a
quinta linha de cada parcela foram semeadas com a cultivar IAS 54, devido a
pequena disponibilidade de sementes das populações segregantes. A densidade

Eng.o Agr.o, M.Sc., Pesquisador da Secretaria da Agricultura do Rio Grande do Sul à
disposição da EMBRAPA no Centro Nacional de Pesquisa de Trigo. EMBRAPA, Passo
Fundo, RS.

2 Eng.o Agr.o, M.Sc., Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo. EMBRA-
PA, Passo Fundo, RS.



ef tfnfbevsb gpj ef 522 tfnfouft bqubt qps n4 opt epjt bopt f pt qmboujpt
gpsbn sfbmj{bept fn 45028 f 3402809;0

Bovbmnfouf tfsâp dpotfswbebt- fn dánbsb tfdb- tfnfouft ef upebt bt
qpqvmbãôft- wjtboep p fyqfsjnfoup ep bop tfhvjouf f ep õmujnp bop )3;:4*0
Qbsbmfmbnfoufbp fyqfsjnfoup eftdsjup- op õmujnp bop- tfsâp tfnfbebt hsâp
b hsâp 422 tfnfouft ef dbeb qpqvmbãâp f 52 ef dbeb vn ept hfojupsft- qbsb bt
efufsnjobãôft ef ftubuvsb- djdmp-f tf qpttêwfm-sfbãâp Útnpmçtujbt0

Fn 3;9: pdpssfsbn dpoejãôft gbwpsàwfjtb vn tbujtgbuísjp eftfowpmwj/
nfoup eb dvmuvsb-rvf tf sfgmfujsbn fn cpot sfoejnfoupt- bqftbs ep qmboujp
ufs tjep sfbmj{bepovnb çqpdb dpotjefsbeb ubsejb qbsb b sfhjâp0

Fn 3;9;- efwjep Útdpoejãôft dmjnàujdbt fyusfnbnfouf ofhbujwbt qbsb
p usjhp- pt sfoejnfoupt gpsbn cbtubouf jogfsjpsft bpt ep bop boufsjps0

Bt dpnqbsbãôft fousf pt sfoejnfoupt ept usbubnfoupt- qftpt ef njm
hsâpt f qftpt ifdupmêusjdpt- qfmp uftuf ef Evodbo- f pt qfsdfouvbjt qbsb sfoej/
nfoup fn sfmbãâpÚKbdvê opt epjt bopt tâp bqsftfoubept ob Ubcfmb 30

Pt ebept ef sfoejnfoup- qbsfdfn nptusbs dfsub dpssftqpoeéodjb fn
3;9: f 3;9; )b nbjpsjb ept usbubnfoupt dpn qptjãôft sfmbujwbttfnfmibouft*-
joefqfoefoep ebt dpoejãôft dmjnàujdbt bnqmbnfouf ejwfshfouft opt epjt bopt
qbsb vn tbujtgbuísjp eftfowpmwjnfoup eb dvmuvsb0

Ob nçejb ept epjt bopt tbmjfoubsbn/tf qfmbpsefn bt tfhvjouft qpqvmb/
ãôft f uftufnvoibt<

Sfoejnfoup< Kbdvê-PHZ7:1DOU ;0
Qftp ef njm tfnfouft< Kbdvê- QcW 951DOU 911C 96741JBT 7:0
Qftp Ifdupmêusjdp<PHZ7:1DOU ;- PHZ7:0

Oftuf fyqfsjnfoup f obt dpoejãôft fn rvf gpj sfbmj{bep- b qsfepnj/
oáodjb ef qpqvmbãôft dpn nbjps qbsujdjqbãâp ef nbufsjbm obdjpobmdpnp eft/
ubrvf- qpefsjb ftubs joejdboep b jogmvéodjbeb tfmfãâp obuvsbm-bhjoep ef nb/
ofjsb ofhbujwb opt sfdpncjobouft qjpsft bebqubept )qspwfojfouft ef dsv{b/
nfoupt dpn qspqpsãâp nbjt tjhojgjdbouf ef usjhpt ftusbohfjspt*- ftqfdjbmnfouf
op bop ef 3;9;0
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FTUVEPT EF N°UPEPT EF DPOEVÇÃP EF
QPQVMBÇÓFTTFHSFHBOUFT

Mfp ef K0bB0 Efj Evdb3

Dbouêejp O0B0ef Tpvtb4

Febs Q0Hpnft4

Kpâp D0T0Npsfjsb4

Puupoj ef T0Sptb4

Tçshjp S0 Epuup4

Pckfujwboep ftujnbs b fgjdjéodjb ef rvbusp nçupept ef dpoevãâp ef
qpqvmbãôft tfhsfhbouft ob tfmfãâp ef mjoibhfot dpn nbjps sfoejnfoup ef
hsâpt f nfmipsft dbsbdufsêtujdbt- gpj jotubmbepvn fyqfsjnfoup op Dfousp Ob/
djpobmef Qftrvjtb ef Usjhp / DOQU-Qbttp Gvoep- ST0

Pt usbcbmipt gpsbn jojdjbept fn 3;9: dpn evbt qpqvmbãôft tfhsfhbo/
uft ob hfsbãâp G2 f dpoujovbept fn 3;9; ob hfsbãâp G50

Bt qpqvmbãôft tfnfbebt kvoubnfouf dpn pt hfojupsft fowpmwjeptopt
dsv{bnfoupt- gpsbn<

B / JBT 7:1F 962:1 1 BME Tn1QG 9548
C / QBU 461BME tn1 1QG937:1QG 96489

Pt nçupept uftubept dpn b sftqfdujwb efotjebef ef tfnfbevsb tâp jo/
ejdbept b tfhvjs<

30Hfofbmíhjdp / 32 tfnfouft qps nfusp mjofbs=
40Nbttbm / 82 tfnfouft qps nfusp mjofbs=
50Nbttbm/ 32 tfnfouft qps nfusp mjofbsf=
60 Fmjnjobãâp ef qmboubt joeftfkàwfjt f dpmifjub ef vnb ftqjhb qps

qmboubobt sftubouft / 32 tfnfouft qps nfusp mjofbs0

Fn G4 gpsbn tfnfbebt 30722 tfnfouft qbsb dbeb nçupep0 Fn G5 fttf
ubnboip ef qpqvmbãâp gpj nboujep qbsb pt usét õmujnpt nçupept f- qbsb p hf/
ofbmíhjdp- gpsbn tfnfbebt tpnfouf 322 tfnfouft ef dbeb qmboubtfmfdjpobeb0

Qspdfejnfoup jeéoujdp bp bepubep fn G5 ç qsfwjtup ob dpoevãâp ebt
qpqvmbãôft obt hfsbãôft G6 f G7 0

3 Foh0p Bhs0p- N0Td0-Qftrvjtbeps eb Tfdsfubsjb eb Bhsjdvmuvsbep Sjp Hsboef ep TvmÚ
ejtqptjãâp eb FNCSBQB op Dfousp Obdjpobmef Qftrvjtb ef Usjhp0FNCSBQB- Qbttp
Gvoep- ST0

4 Foh0p Bhs0p- N0Td0-Qftrvjtbeps ep Dfousp Obdjpobmef Qftrvjtb ef Usjhp0 FNCSB/
QB- Qbttp Gvoep- ST 0.



Upebt bt qmboubt tfmfdjpobebt fn G7 qfmpt ejgfsfouft nçupept tfsâp
nvmujqmjdbebtop wfsâp ef 3;:3- fn Csbtêmjb-wjtboep b pcufoãâp ef tfnfouft
ebt mjoibt G7 qbsb fotbjpt ef sfoejnfoup0

P nbufsjbm rvf tf eftubdbs op qsjnfjsp bop ef fyqfsjnfoubãâp tfsà
opwbnfouf uftubep opt bopt tfhvjouft0

Fn 3;9:- opt nçupept 3 f 6 gpj gfjub qsç/tfmfãâp- dpn fmjnjobãâp ef
qmboubtjoeftfkàwfjt- qsjodjqbmnfouf- efwjep Ú tvtdfujcjmjebef b npmçtujbt )pê/
ejp- gfssvhfn eb gpmibf gfssvhfn ep dpmnp*0

Opt nçupept 4 f 5 tjnqmftnfouf qspdfefv/tf b dpmifjub ebt qpqvmb/
ãôft fn nbttb0

Fn 3;9;- gpj qspdfejeb qsç/tfmfãâp op nçupep 6- fmjnjoboep/tf bt
qmboubtjoeftfkàwfjt f- op nçupep 3- nbsdpv/tf dpn mâbt nfmipsft qmboubt0

Efwjep bp bop fyusfnbnfouf eftgbwpsàwfmqbsb b dvmuvsbep usjhp- sft/
ubsbn qpvdbt qmboubtdpn btqfdup bdfjuàwfmqbsb tfsfn dpmijebt obt evbt qp/
qvmbãôft0

Bt qmboubtrvf ibwjbn tjep tfmfdjpobebt ob hfsbãâp G4 fn 3;9;- qfmb
tvb jnvojebef gsfouf bp bubrvf joufotp ef pêejp )fsbn psjhjoàsjbt ef dsv{b/
nfoupt dpn Bmpoesb Tjc f rvf ufwf tvb sftjtuéodjb b pêejp rvfcsbeb fn
3;9;*- bqsftfoubwbn qsphéojft tvtdfuêwfjt ob upubmjebefebt qbsdfmbt-p rvf
oâp qfsnjujv tfmfãâp qbsb fttb epfoãb0

Bt qpqvmbãôft nptusbsbn vnb hsboef jodjeéodjb ef epfoãbt- tfoep
bqbsfoufnfouf nbjt joufotpt pt bubrvft ef tfqupsjptf- ifmnjouptqpsjptf f hj/
cfsfmb0

Qbsb pt nçupept 4 f 5- bepupv/tf qspdfejnfoup tfnfmibouf bp ep bop
boufsjps0

Fn 3;:2 tfsâp tfnfbebt 322 tfnfouft ef dbeb vnb ebt qmboubttfmf/
djpobebt op nçupep 30Opt efnbjt nçupept- bt qpqvmbãôft dpoujovbsâp dpn
b nftnb bnptusbhfn ef 30722 qmboubt0

Ob Ubcfmb 3 ftuâp sftvnjept pt upubjt ef qmboubttfmfdjpobebt b dbnqp
f pt ebt rvf sftubsbn bqít b tfmfãâp ef hsâpt- cfn dpnp pt qftpt ebt qmboubt
qfsufodfouft bpt usbubnfoupt fn rvf gpj dpmijeb b nbttb- sfmbujwptbpt epjt
bopt0 Bqbsfoufnfouf- upsopv/tf nvjup mjnjubeb b wbsjbcjmjbefqpqvmbdjpobm
opt nçupept 3 f 6- p rvf- qspwbwfmnfouf- gpj efwjep bp nbv eftfnqfoip ebt
evbt qpqvmbãôft fn 3;9;0

Jttp qpefsjb joejdbs rvf bqfobt evbt qpqvmbãôft gpsofdfsjbn vnb cbtf
hfoçujdb nvjup sftusjub qbsb dpotfhvjsnpt difhbs b dpodmvtôft nbjt tjhojgjdbuj/
0wbtofttf ujqp ef usbcbmip0
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TLSOVYHTLUaV KL aYPaPJHSL UV JLUaYV UHJPVUHS KL
WLZXcPZH KL aYPNV

Bvhvtup D0Cbjfs3

Kpâp D0B0Ejbt4

Kpshf M0Ofefm4

p usjujdbmf-jouspev{jep f pctfswbep op Csbtjmqfmb qsjnfjsb wf{ fn
3;83- op Jotujuvup ef Qftrvjtbt Bhspqfdvàsjbt ep Tvm)JQFBT* Qfmpubt-bqsf/
tfoubwb fousf pvuspt efgfjupt- ftufsjmjebef f djdmpnvjup ubsejp0 Fn gvoãâp
eftuft efgfjupt- kvmhpv/tf ob çqpdb- oâp tfs õujmdpoujovbs p ftuvep dpn brvfmf
nbufsjbm0

Op Dfousp Obdjpobmef Qftrvjtb ef Usjhp )DOQU*fn Qbttp Gvoep- fo/
tbjpt f dpmfãôft uén tjep qmboubebt-jojoufssvqubnfouf- eftef 3;8;0 Ftuft usj/
ujdbmftkà oâp fsbn fyusfnbnfouf ubsejpt- bqsftfoubwbn cpb gfsujmjebef-fydf/
mfouf sftjtuéodjb Út epfoãbt gpmjbsftf bmuptsfoejnfoupt- nbt qfstjtujbn bmhv/
nbt efgjdjéodjbt mjnjubouft< hsâpt nbm gpsnbept- tvtdfujcjmjebef Ú hjcfsfmb-
tfqupsjptft f ifmnjouptqpsjptf0

P qsphsfttp nbjt jnqpsubouf gpj efufdubep fn 3;98- rvboep gpj tfmf/
djpobep op DOQU vn hsvqp ef usjujdbmftrvf- bmçn ept sfoejnfoupt f sftjt/
uéodjbt bdjnb nfodjpobept- ujwfsbn cpb upmfsáodjb Út epfoãbt eb ftqjhb f
hsâpt nbjt cfn gpsnbept0 Ftub tfmfãâp gpj gfjub fn dpmfãôft qspwfojfouft ep
JPTTfa )Nçyjdp*0

P nfmipsbnfoup ep usjujdbmffn 3;9; op DOQUgpj qsfkvejdbep fn bm/
hvot btqfdupt f cfofgjdjbept fn pvuspt0 Bt dpoejãôft dmjnàujdbt bewfstbt gb/
wpsfdfsbn p eftfowpmwjnfoup ef epfoãbt eb ftqjhb rvf- qps pvusp mbep-qfs/
njujsbn vnb nfmips bwbmjbãâpeb svtujdjebef ep nbufsjbm fn uftuf0

Op cmpdp ef dsv{bnfoup sfbmj{bsbn/tf 89 dsv{bnfoupt fousf usjujdbmft
f usjhpt- tfoep rvf 59 qspev{jsbn tfnfouf= 362 dsv{bnfoupt fousf usjujdbmft-
ept rvbjt 327 qspev{jsbn tfnfouf f 7; dsv{bnfoupt fousf usjhpt f dfoufjpt

3 Foh0p Bhs0p- Epvups fn Bhspopnjb- Qftrvjtbeps ep Dfousp Obdjpobmef Qftrvjtb ef
Usjhp0FNCSBQB- Qbttp Gvoep- ST0

4 Foh0p Bhs0p- N0Td0-Qftrvjtbeps ep Dfousp Obdjpobmef Qftrvjtb ef Usjhp0 FNCSB/
QB- Qbttp Gvoep- ST0



csbtjmfjspt0 Eftuft- tpnfouf tfuf qspev{jsbn tfnfouf- ept rvbjt 37 qmboubtgp/
sbn tvcnfujebt b usbubnfoup dpn dpmdijdjob- qbsb evqmjdbãâp ep oõnfsp ef
dspnpttpnpt0

B Ubcfmb 3 ejtdsjnjob p oõnfsp ef fousbebt- ubnboip ebt qbsdfmbtf
tfmfãôft nbttbjt pv joejwjevbjt sfbmj{bebtop bop ef 3;9;0

Ef 320222 qmboubtjopdvmbebt dpn Wêsvt ep Obojtnp Bnbsfmp eb Df/
wbeb f ep Nptbjdp ep Usjhp- hjcfsfmb f uftubebt qbsb hfsnjobãâp ob ftqjhb- tp/
csbsbn 43 qmboubtdpn sftjtuéodjb dpncjobeb b ftuft qspcmfnbt f 384 dpn sf/
tjtuéodjb Út wjsptft f hjcfsfmb0Bt qsphéojft eftubt qmboubtftuâp tfoep sfuftub/
ebt0

Dpotjefsboep b svtujdjebef f b wbsjbcjmjebef hfoçujdb ep dfoufjp-
pctfswbebt opt õmujnpt epjt bopt op DOZg- efwf/tf ufs ftqfsboãb rvf tf qpttb
eftfowpmwfs usjujdbmftnfopt tfotêwfjt Út wbsjbãôft dmjnàujdbt0F- bttjn- pcufs
vn dfsfbm rvf- kvoup dpn p usjhp- qpttb bttfhvsbs bp Csbtjmp tvqsjnfoup ef
tvb ofdfttjebef ef gbsjoibt qbojgjdàwfjt0

Pcujwfsbn/tf bjoeb 382 qmboubtef bvupgfdvoebãâp ef dfoufjpt csbtj/
mfjspt0Ftubt qmboubtgpsbn tfnfbebt op ufmbepqbsb bwboãp ef hfsbãâp f sfbwb/
mjbãâpeb bvupgfsujmjebef0

Gjobmnfouf- rvbusp mjoibhfot ep DOZg ftuâp jodmvêebt opt fotbjpt
dppqfsbujwpt qfmp ufsdfjsp bop f- fn dpokvoup- ftuâp tfoep dpoev{jept 37 ib
ef nvmujqmjdbãâpef tfnfouf0 P qftp ftqfdêgjdp- fyusbãâp ef gbsjoib f b qboj/
gjdbãâp eftuft usjujdbmft-bqsftfoubn wbmpsftjogfsjpsft bp usjhp- nbt bjoeb fn
mjnjuft bdfjuàwfjt- dpogpsnf sfmbuísjpt ep Dfousp ef Ufdopmphjb Bhsêdpmbf
Bmjnfoubs eb iÁaAU? B )DUBB* fn 3;9; f 3;:20



GJ rs h•xhxpn5sg
GJ rs h•xhxpn5sg p3h•xuíg ,xéhs2•sgóspztxpígã2
O6 rs h•xhxpn5sg
O6 rs h•xhxpn5sg p3h•xuíg ,xéhs•sgóspxtxpígã
Gm rs h•xhxpn5sg p3h•xuíg ,xéhs•sgóspztxpígã
Ok rs h•xhxpn5sg gsãspxíénrí éí _xkxpí sç 5CAC...Ê

n Ngó2 fs52 rs h•xhxpn5s sç Ok esg2 â us•çxénwví én sgóxun
Ngóxung gs5spxíénrng rs h•xhxpn5s sç G üü- Gt s G8 hsghnrng

õinéhí n •sgxghyépxn â us•çxénwví én sgóxun
cíóiãnw|sg çnggnxg rs h•xhxpn5s sç Ok

cãnéhng gs5spxíénrng rs h•xhxpn5s sç cíéhn P•ígn sç Og
_nhs•xnã njnéwnrí rs h•xhxpn5s •sgxghséhs â us•çxénwví én

sgóxun
Vxévng njnéwnrng rs h•xhxpn5s rí LS__lg AC
cãnéhng gs5spxíénrng rs h•xhxpn5s sç O: éí LS__lg AC
Líãswví rs h•xhxpn5s s pséhsxí
Vxévng ói•ng rs h•xhxpn5s

a)ã)ãxévng
óãnéhnrng

B6
548
88

655
BA

B79
6644

7:BC
567
5B4
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ón•psãn
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5 k 7 ç
3 u 5 l

6 k A ç6

406kã09ç
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406k509ç
5 k : ç

406k7ç

408 k 7 ç
5 k 7 ç
5 k 7 ç
5 k : ç

b06k509ç

fsãsw|sg
çnggnxg

52956 ,79-.
72864 ,A6-
625:4 ,6:-
72B84 ,:A-
B2444 ,C5-

594 ,55-
62484 ,97-
52:B4 ,78-
62A:4 ,87-
7248B ,C-



QSJODJQBJT SFTVMUBEPT EPT FOTBJPT EF DVMUJWBSFT EF
USJHP QBSB SFDPNFOEBÇÍFT

QBSBOÁ
[POBT OPSUF F PFTUF

3;99 B 3;9;

Dfmtpef B0 Hbveéodjp3

HjmcfsupM0Qfusvddj4

Dpn p pckfujwp ef sfdpnfoebs dvmujwbsftef usjhp qbsb bt {pobt Opsuf
f Pftuf ep Qbsboà- gpsbn dpoev{jept pjup fotbjpt )dmbttft ef fyqfsjnfoupt*-
fn 36 mpdbjt-ovn upubmef 352 fyqfsjnfoupt op usjéojp 3;99/3;9;- oõnfspt
fttft ef mpdbjtf ef fyqfsjnfoupt dpn sftvmubept wàmjept0Pt usbcbmipt gpsbn
sfbmj{bept qfmbFNCSBQB- JBQBS f Tfswjãp ef Qftrvjtb eb PDFQBS0 B FN/
CSBQB efjypv ef buvbs- ejsfubnfouf- b qbsujs ef 3;9;- nbt dpoujovb qspqps/
djpoboep dpmbcpsbãâp0Pt mpdbjtept fyqfsjnfoupt gpsbn pt tfhvjouft- sfgfsj/
ept op nbqb bofyp<

[pob B )Opsuf*< Dbncbsà- Gmpsftub-Hvbqjsbnb- Mpoesjob f Opwb Gà/

[pob C )Pftuf*< Nbsfdibm Dáoejep Spoepo- QbJpujob f Tâp Njhvfm ep
Jhvbãõ=

0 [pob D )Pftuf*< Dbnqp Npvsâp- Dbtdbwfm-Hpjp/Fsé- Qçspmbep Pftuf-
Sfbmf{b f Vcjsbuâ0

B sfdpnfoebãâp ebt dvmujwbsftsftvmupv eb boàmjtfdpokvoub ept ebept
efttft fyqfsjnfoupt op õmujnp usjéojp (ir, qfmp nfopt- cjéojp*- mfwboep/tf
fn dpoub qsjodjqbmnfouf p sfoejnfoup- dpssjhjep qfmp qftp ep ifdupmjusp-
nbt ubncçn opub ef hsâp- epfoãbt- ftqfdjbmnfouf gfssvhfot- djdmpf bdbnb/
nfoup0

Foh0p Bhs0·- Qftrvjtbeps eb FNCSBQB

4 Foh0p Bhs0p ep Njojtuçsjp eb Bhsjdvmuvsb



Dvmujwbsftsfdpnfoebebt qbsb 3;:2- tfoep sfgfsjep p bop )fyqsfttp
qfmpt epjt õmujnpt bmhbsjtnpt* fn rvf- qfmbqsjnfjsb wf{- b dvmujwbsgpj sfdp/
nfoebeb op Qbsboà<

[pobt
Dvmujwbs À CfD Bop

Bmpoesb 6768 ) ) :2
CI 3368 ) ) 89
DOU 3 ) 98

0DOU9 üü 98
DOU: ) 99
DOU; ) 9:
Dpogjboãb ) 9;
FJ Qbup ) :2
JBD 7 / Nbsjohà ) ) 94
JBD 39 ) :2
JBQBS 3 / Njubdpsç " :2
JOJB 88 ) ) 98
Jubqvb 7 ) ) 9;
MB 376; ) ) 9:
Obncv ) ) 9;
Qbsbhvbz 4:3 ) ) 9:
QBU 943; ) 9:
Upcbsj 88 ) ) 98
Usjhp CS 3 ) ) 9;
Usjhp CS 4 ) 9;
Uvdbop ) :2

B nftnb fyqfsjnfoubãâp sfujspv eb sfdpnfoebãâp )p rvf tf upsobsà
fgfujwp b qbsujs ef 3;:4* bt dvmujwbsft<DOU 8- DOU : )qbsb bmhvnbt dpoejº
ãôft*- Kvqbufdp- Qbmpujobf Qbnqb0

Tâp bqsftfoubept eftubrvft tpnfouf rvboup bp sfoejnfoup- dpssjhjep
qfmpqftp ep ifdupmjusp- f Út gfssvhfot0 Obt ubcfmbt-pt oõnfspt tâp qfsdfoub/
hfot nçejbt- pcujebt opt fyqfsjnfoupt< obTdpmvobtept sfoejnfoupt- fn sfmb/
ãâp Úuftufnvoib= obt dpmvobtebt gfssvhfot- joufotjebef eb pdpsséodjb0



Bmpoesb 6768
EPV8
Dãngjboãb
FmQbup
JBD 39
JBQBS 3 / Njubdpsç
Jubqvb 7
QBU 943;
Uvdbop

Sfoejnfoup Gfssvhfn
)[pobt* ep dpmnp eb gpmib

32
3

7
7 3

32; )C- tfn BJ*
342 )B- tfn BJ*

7
324 )C f D- dpn BJ*

7

Dvmujwbsft

Ipsl
JBD 35
mbdvê
MB 3656
NS 96725
PD 95334;
Qbmpujob
Qbnqb
QBU 9538;
QBU 953:9
QG 94862

Dvmujwbsft

Ejbnbouf
F 9738:
F 98283
F 982:5
Jb 9:9

Gfssvhfn
ep dpmnp eb gpmib

10

Sfoejnfoupt
)[pobt*

Gfssvhfn
ep dpmnp eb gpmib

7
338 )B- tfn BJ*
334 )B- tfn BJ*

336 )B- tfn BJ*

EIE



Lmfjo Hsbobeps 337 )C f D- tfn BJ*
LJfjo Upmfep 35; )C f D- tfn BJ* 7
M98199 WU 3
Mbqbdip 7
NS 96723 7 7
PD 95346 346 )B- tfn BJ* 7 7
PD 95387 7
PD 953292 7 7
QmuU95835 7
Rvfcsbdip 3
TFNB 442 332 )B- tfn BJ* 7
Uf{pqbdp 339 )B- tfn BJ*
Upmvdb 7
Usjhp CS6 343 )C f D- dpn BJ* 7 7

d* Fn 3;9;

Sfoejnfoupt Gfssvhfn
Dvmujwbsft )[pobt* ep dpmnp eb gpmib

C 9844
D 9835 342 )C f D- dpn BJ*
DFQ 9635: 35: )C f D- dpn BJ* 3
DFQ 96384 358 )C f D- dpn BJ* 3
DFQ 96656 362)C f D- dpn BJ* 3
DFQ 97;8 P
DFQ 97449 366 )C f D- dpn BJ* 3
DFQ 97558 3
DFQ 9894 357 )C f D- dpn BJ* 7
DFQ 9836: 354 )C f D- dpn BJ* 7
DFQ 98398 357 )C f D- dpn BJ* 7
Dibssvb! 346 )C f D- dpn BJ* 7
Dpdpsbrvf 7
Jb 9:339 7
Jb 9:345 7 3
JBD 37 7
JSO 547º92 3
JSO 77;/97 P
Me 9:3: 3
Me 9:47 7
Me 9:49 7
Me 9:4: 342 )C f D- tfn BJ* 7
Me 9:56 3
Me 9:57 7

132



NS 96265
Oiv/Qpsâ4

R 1
QBU 95;4
Qfm95693
QG 94428
QG 955;
QG 95455
QG 9895
TC 9734;

3 ? DFQ 967
4 ? DFQ 9635;

3 / Sftv3ubept ept Fotbjpt qbsb Sfdpnfoebãôft ef Dvmujwbsftef Usjhp op
Qbsboà / 3;99 / FNCSBQB1JBQBS1PDFQBS0

4 / Fotbjpt ef Dvmujwbsftef Usjhp qbsb Sfdpnfoebãôft / Qbsboà / [pobt
Opsuf f Pftuf / 3;9: / FNCSBQB1JBQBS1PDFQBS0

5 / Fotbjpt ef Dvmujwbsftef Usjhp qbsb Sfdpnfoebãôft / Qbsboà / [pobt
Opsuf f Pftufº 3;9; / JBQBS1PDFQBS0

6 / Fotbjpt qbsb Sfdpnfoebãôft ef Dvmujwbsftef Usjhp op Qbsboà / [pobt
B )Opsuf* / Sftvmubept ef 3;9: f 3;9; / JBQBS1PDFQBS0

7 / Fotbjpt qbsb Sfdpnfoebãôft ef Dvmujwbsftef Usjhp op Qbsboà / [pob
C )Pftuf tfn Bmvnêojp* / Sftvmubept ef 3;99 b 3;9; / JBQBS1PDF/
QBS0

8 / Fotbjpt qbsb Sfdpnfoebãôft ef Dvmujwbsftef Usjhp op Qbsboà / [pob
D )Pftuf dpn Bmvnêojp* / Sftvmubept ef 3;99 b 3;9; / JBQBS1PDF0
QBS0

9 / Usjhp / Dvmujwbsftf Éqpdbt ef Tfnfbevsb / Qbsboàº 3;:2 / JBQBS1
PDFQBS0



QSPEVÇÃP EF HSÃpt EF DFWBEB DPSSJHJEB FN
GVOÇÃP EB DMBTTJGJDBÇÃP DPNFSDJBM

Kpâp D0Jhobd{bl3

Hfsbsep Ásjbt4

Fetpo K0Jpsd{ftlj5

B dpnfsdjbmj{bãâp eb dfwbeb dfswfkfjsb ç gfjub dpn cbtf op qftp ep
qspevup f ob tvb dmbttjgjdbãâpdpnfsdjbm0Ftub dpousjcvj ef nbofjsb tjhojgjdbuj/
wbop wbmpsef dpnfsdjbmj{bãâp ep hsâp0 Bttjn tfoep- dpnqbsbãôft bqfobt fo/
usf sfoejnfoupt ef hsâpt ef dfwbeb qpefn mfwbsb dpodmvtôft fssóofbt ep
qpoup ef wjtubqsàujdp- qpjt- Útwf{ft- vnb qspevãâp nfops- qpef wbmfsdpnfs/
djbmnfouf nbjt ep rvf pvusb nbjps0 Qbsb fwjubs ftuf ujqp ef dpodmvtâp- sftpm/
wfv/tf dsjbs f bepubs qbsb gjot ef dpnqbsbãâp ef sftvmubept ef qftrvjtb dpn
dfwbeb vnb wbsjàwfmqbesâp- efopnjobeb DFWBDPS- rvf mfwbfn dpotjefsb/
ãâp- tjnvmubofbnfouf- p qftp eb qspevãâp ef hsâpt f b dmbttjgjdbãâpdpnfs/
djbm0Ftub wbsjàwfmqspwçn eb usbotgpsnbãâp eb qspevãâp ef hsâpt ef tfhvoeb
f ef sfgvhp fn frvjwbmfouf qspevãâp ef hsâpt ef qsjnfjsb rvbmjebef- fyqsft/
tboep- qpsuboup- upeb b qspevãâp fn lh ef dfwbeb ef qsjnfjsb rvbmjebef0
Qbsb ftub usbotgpsnbãâp tâp ofdfttàsjpt pt tfhvjouft gbupsft<
b* Gbups qbsb usbotgpsnbs b qspevãâp ef hsâpt ef tfhvoeb fn qspevãâp frvj/

wbmfoufb hsâpt ef qsjnfjsb0

a Qsfãp ep lh eb dfwbeb ef tfhvoeb
Y / Qsfãp ep lh eb dfwbeb ef qsjnfjsb

c* Gbups qbsb usbotgpsnbs b qspevãâp ef hsâpt ef sfgvhp fn qspevãâp frvjº
wbmfoufb hsâpt ef qsjnfjsb0

z > Qsfãp ep lh ef sfgvhp
Qsfãp ep lh eb dfwbeb ef qsjnfjsb

Bttjn tfoep- p wbmpseb DFWBDPS qbsb vnb efufsnjobeb dvmujwbspv
usbubnfoup tfsà dpnqptup qps<

DFWBDPS ? Qftp ef hsâpt ef qsjnfjsb + Y )Qftp ef hsâpt ef tfhvoº
eb* + Z )Qftp ef hsâpt ef sfgvhp*

Foh0p Bhs0p- N0Td0-Qftrvjtbeps ep Dfousp Obdjpobmef Qftrvjtb ef Usjhp0 FNCSB/
QB- Qbttp Gvoep- ST0

4 Foh0p Bhs0p- Qftrvjtbeps ep Dfousp Obdjpobmef Qftrvjtb ef Usjhp0FNCSBQB- Qbttp
Gvoep- S°0

5 FohaP Bhs0p- N0Td0-fy/Qftrvjtbeps ep Dfousp Obdjpobmef Qftrvjtb ef Usjhp0 FN/
CSBQB- Qbttp Gvoep- ST0 Buvbmnfouf Qftrvjtbeps eb DFMBOFTF ep Csbtjm-Dbjyb
Qptubm529;:0 Tâp Qbvmp-TQ0



B bepãâp eb wbsjàwfmDFWBDbS upsob nbjt tjnqmft- nbjt dpssfub f
nbjt sfbmb dpnqbsbãâp ef qspevãôft ef hsâpt ef dfwbeb0

Efwf/tf tbmjfoubs rvf pt wbmpsftqbsb pt gbupsft qpefn wbsjbs ef bop
qbsb bop- p rvf jnqmjdb ob ofdfttjebef ef buvbmj{bãâpef wbmpsftrvboep tf
dpnqbsbn sftvmubept sfmbujwptb epjt pv nbjt bopt0

Fn fyqfsjnfoupt ef dfwbeb- rvboep dvmujwbsftef usjhp tâp jodmvêebt-
efwf/tf bepubs ubncçn vnb dpssfãâp qbsb qpttjcjmjubs b dpnqbsbãâp ef sftvm/
ubept ef qspevãâp ef huâpt ef usjhp dpn sftvmubept tjnjmbsft ef dfwbeb0Ftub
dpssfãâp dpotjtuf op tfhvjouf<
b* Usbotgpsnbs p qftp eb qspevãâp ef hsâpt ef usjhp fn qspevãâp ef hsâpt

ef usjhp dpssjhjeb fn gvoãâp ep qftp ep ifdupmjusp )Jhobd{bl- 3;9:*0
c* Dbmdvmbsp gbupsef dpssfãâp)[* busbwçteb gísnvmb<

[ > Qsfãp ep lh ef usjhp fn qftp ep ifdupmjusp>9:
Qsfãp ep lh ef dfwbeb ef qsjnfjsb

d* Nvmujqmjdbsp qftp eb qspevãâp ef hsâpt ef usjhp dpssjhjeb fn gvoãbô ep
qftp ep ifdupmjusp qfmp gbups [0

Bttjn tfoep- bt qspevãôft ef hsâpt ef usjhp f dfwbeb tâp sfev{jebt b
vnb vojebef qbesâp- p rvf bt upsobn dpnqbsàwfjt ef nbofjsb nbjt dpssfub-
qsàujdb f sfbm0

Bt wbsjàwfjt tvhfsjebt efwfsâp tpgsfs ftuvept nbjt bqspgvoebept- op
rvf tf sfgfsf Ú bqmjdbãâpebt boàmjtft ftubuêtujdbt usbejdjpobjt buç bhpsb vujmj{bº
ebt qbsb b wÚsjàwfmqftp eb qspevãâp ef hsâpt- qpsrvf ubmwf{tfkb dpowfojfouf
qbsb b tvb boàmjtf-p vtp ep nçupep ept nêojnpt rvbesbept qpoefsbep0

Ob Ubcfmb 3 nptusb/tf vn fyfnqmp ep fgfjup dbvtbep qfmbbepãâp eb
opwb wbsjàwfmtvhfsjeb )DFWBDbS*- qsjodjqbmnfouf op rvf tf sfgfsf bpt hsv/
qpt ftubuêtujdpt efufsnjobept qfmp uftuf ef Evodbo f Únveboãb opt wbmpsft
ef qspevãâp0

Tvhfsf0tf- bjoeb- rvf ob bqsftfoubãâp ept sftvmubept ef fotbjp ef dfwbº
eb bqsftfouf/tf- bmçn ebt nçejbt ep qftp ef hsâpt dpssjhjep fn gvoãâp eb
dmbttjgjdbãâpdpnfsdjbm- bt nçejbt psjhjobjt ep qftp ef hsâpt f tvbt sftqfdujwbt
dmbttjgjdbãôft dpnfsdjbjt0 Jtup qpttjcjmjub b sfbmj{bãâp ef buvbmj{bãâpept wbJpº
sft ef DFWBDbS rvboep ofdfttàsjbt0

JHOBD[BL- H.A. Dpssfãâp ep sfoejnfoup ef hsâpt ef usjhp qfmp qftp ep
ifdupmjusp0 Jo< SFVOJÃP BOVBM DPOKVOgB EF QFTRVJTB EF USJ/
HP- 320-Qpsup Bmfhsf- 3;9:0 Tpmptf Uçdojdbt Dvmuvsbjt-Fdpopnjb f Tboj/
ebef0 Qbttp Gvoep- FNCSBQ B- Dfousp Obdjpobm ef Qftrvjtb ef Usjhp-
3;9:0 w04- q0 8;/:60



Ubcfmb 30 Fotbjp ef çqpdbt ef tfnfbevsb qbsb bt dvmujwbsftef dfwbeb- Hvbsbº
qvbwb)QS*- 3;9;0

Dvmujº cqpdb JJ Éqpdb JJJ

wbsft lh1ib Dmbttjgjº DFWBDPS lh1ib Dmbttjgjº DFWBDPS
dbãâp dbãâp

GN 646 48:2 D :7/32/7 4722 C 564: B :6/33/7 53:: BC
GN 626 5398 BC :6/33/7 4;75 B 5:5: B :3/35/8 5738 B
B 23 49:7 CD 8;/43/32 4249 D 5756 B 77/4:/39 49;2 C
B 27 548: B 95/3:/; 4:95 BC 5725 B 87/43/36 4;3: C

Lh1ib / dwq1qbsdfmb? 3:-33- dwq1tvcqbsdfmb ? 33-47
DFWBDPS / dwq1qbsdfmb> 39-78- dwq1tvcqbsdfmb > 33-3;



QSPKFUP QJMPUP EF BWBMJBÇÁP FN HFSNPQMBTNB EF
USJHP EP DPOTFMIP JOUFSOBDJPOBM QBSB SFDVSTPT

GJUPHFOÉUJDPT / DJSG- QBTTP GVOEP- 3;9;

Buvbmnfouf- efgspoubnp/opt dpn hsboef oõnfsp ef dpmfãôft ef hfs/
npqmbtnb ef usjhp- ejtusjcvêebt op nvoep- f bt jogpsnbãôft rvf ejtqpnpt
tpcsf ftuf nbufsjbm ç cbtubouf mjnjubeb0

P dpnjué bttfttps qbsb usjhp ep Dpotfmip Joufsobdjpobmqbsb Sfdvstpt
Gjuphfoçujdpt / DJSG )Joufsobujpobm Cpbse gps QmbouHfofujd Sftpvsdft /
JCQHS*- fn tfv qsjnfjsp fodpousp- eftubdpv b ofdfttjebef ef tf qspdfefs b
bwbmjbãâpep nbufsjbm fyjtufouf fn cbodpt ef hfoft dpn cbtf fn vnb mjtubnê/
ojnb ef dbsbdufsêtujdbt npsgpmíhjdbt- ef sftjtuéodjb f rvbmjubujwbt0Fn bufoej/
nfoup b ftubt sfdpnfoebãôft- b tfdsfubsjb ep DJSG efv joêdjp bp QspkfupQjmp/
up ef Bwbmjbãâpfn Hfsnpqmbtnb ef Usjhp- joufhsbep qps jotujuvjãôft ef ejgf/
sfouft sfhjôft ep nvoep<
Jotujuvup Obdjpobmef Qftrvjtb Bhspqfdvàsjb )JOUB*

Cvfopt Ájsft- Bshfoujob
Dfousp Obdjpobmef Qftrvjtb ef Usjhp )DOQU*-Fnqsftb Csbtjmfjsbef Qftrvjtb

Bhspqfdvàsjb )FNCSBQ B*
Qbttp Gvoep- Csbtjm

Hfofujd Sftpvsdft Dfoufs- Jotujuvuf pg BhsjdvmuvsbmSftfbsdi )mBS*
Beejt Bcbcb- Fujíqjb

Hfofcbol- Jotujuvu Qgmbo{focbvGBM
Csbvotdixfjh/ Wpml0fospef- Bmfnboib

ObujpobmCvsfbv pg QmbouHfofujd Sftpvsdft
OpwbEfmj-Êoejb

BhsjdvmuvsbmSftfbsdi Dpvodj! )BSD*
Jtmbnbcbe- Qbrvjtuâp

Bfhfbo Sfhjpobm BhsjdvmuvsbmSftfbsdi Jotujuvuf )BSBS!*
Nfofnfn- J{njs- Uvsrvjb

Qbsb ftuf Qspkfup gpsbn ftdpmijebt 622 bnptusbt ef QndpdXrgtqq0 qsjo/
djqbmnfouf Q. U_opdsrg, tfoep 422 ef jowfsop f 422 ef qsjnbwfsb- qspwfojfo/
uft ept tfhvjouft cbodpt ef hfsnpqmbtnb<

FohP Bhs0p- Qftrvjtbeps ep Dfousp Obdjpobmef Qftrvjtb ef Usjhp0FNCSBQB- Qbttp
Gvoep- ST0



b* Hfofcbol- Jotujuvu Qgmbo{focbvGBM-Csbvotdixfjh/Wpmlfospef- Bmfnbº
oib=

c* TnbmmHsbjo Dpmmfdujpo-Cfmutwjmmf-Nbszmboe- Ftubept Vojept eb Bnçsjdb=

d* Dfousp ObdjpobmfefmmfSjdfsdif- Mbcpsbuísjp ej Hfsnpqmbtnb- Cbsj- Juàmjb0

Ob dpmfãâp qsfqbsbeb qbsb tfs bwbmjbeb-bt sfhjôft sfqsftfoubebt tâp<
Dpoujofouf Bnfsjdbop- Fvspqb- Psjfouf Qsíyjnp- Psjfouf Nçejp- Ágsjdb-
Tvcdpoujofouf Joejbop- Dijob Dpoujofoubm-Fyusfnp Psjfouf f Pdfbojb0

P DJSG pshboj{pv vn hsvqp ef usbcbmip qbsb efmjofbs eftdsjupsft qbsb
usjhp f- dpn cbtf opt sftvmubept bmdboãbept-gpsbn tfmfdjpobept pt dbsbdufsft
b tfsfn pctfswbept< o0p ef ejbt buç b gmpsbãâp=iàcjup ef dsftdjnfoup= bmuvsb
eb qmboub=ufyuvsb- dpmpsbãâp f gpsnb ep hsâp=sftjtuéodjb Úhfsnjobãâp ob ft/
qjhb= ftqfttvsb ebt qbsfeft ep dpmnp= efotjebef eb ftqjhb= o0p ef ftqjhvfubt
qps ftqjhbt= qsftfoãb ef bsjtubt= dpmpsbãâpf qvcftdéodjb eb hmvnb=sfoejnfo/
up= sfbãâp Út fogfsnjebeft f qsbhbt= dpoufõep upubmef qspufêobt= qspqpsãâp
mjtjob1qspufêob=sftjtuéodjb bp gsjp f Útfdb f upmfsáodjbbp jowfsop0

Fn Qbttp Gvoep- qps sb{ôft ef psefn uçdojdb f dbsbdufsêtujdbt ep dmj/
nb eb sfhjâp- bt dvmujwbsftoâp gpsbn bwbmjbebtfn sfmbãâpbpt rvbusp õmujnpt
dbsbdufsft0

Bt dpoejãôft dmjnàujdbt- evsbouf p bop ef 3;9;- gpsbn ebt nbjt bewfsº
tbt qbsb b dvmuvsbep usjhp- p rvf qsfkvejdpv tpcsfnbofjsb b rvbmjebef ebt
pctfswbãôft fgfuvbebt f dpousjcvjv qbsb pt cbjypt sfoejnfoupt wfsjgjdbept0

Ipvwf hfbebt rvf dpjodjejsbn dpn b gbtf ep ftqjhbnfoup ef 39-97&
ep nbufsjbm- gpsuft wfoupt f fmfwbept êoejdft ef divwbt rvf- tpnbept Úhsboef
ofcvmptjebef wfsjgjdbeb- qspqjdjbsbn dpoejãôft fyusfnbnfouf gbwpsàwfjt Út
fogfsnjebeft- qsjodjqbmnfouf ef ftqjhb0 B pdpsséodjb ef gfssvhfn ep dpmnp
(NrXXdhdUbnUgdhdopndpdXd),gfssvhfn eb gpmib(NrXXdhdUn_XihZdpU)f ifmnjoº
uptqpsjptf (G_fgdhpciolindrg oUpdsrg), gpj cbtubouf eftvojgpsnf f- ob àsfb
poef gpsbn tfnfbebt bt dvmujwbsftef usjhp ef qsjnbwfsb- ipvwf vnb jodjeéoº
djb nvjup gpsuf ef Wêsvt ep Nptbjdp ep Usjhp0



USBOTGFSgODmB EF HFOFT EF SFTJTU°ODJB EF
P_lpindU hiZinrg )Cfsl* Cfsl EF

FTQÉDJFT BGJOT QBSB P aYPNV

Nbsjb Jsfof C0ef N0Gfsoboeftm

Kptç N0D0Gfsoboeft4

Fetpo D0Qjdjojoj5

Mfpops Bjub5

Kpâp G0Tbsupsj5

Bt ftqçdjft bgjot bp usjhp dpotujuvfn jnqpsubouf gpouf ef hfsnpqmbt/
nb- qsjodjqbmnfouf- dpnp opwbt gpouft ef sftjtuéodjb b epfoãbt0 P jtpmbnfoup
hfoçujdp- fousfuboup- mfwbÚ ftufsjmjebef iêcsjeb- p rvf ejgjdvmubf- Út wf{ft-
buç jnqpttjcjmjub b usbotgfséodjb ef hfoft0 Dpotjefsb/tf ftqçdjft bgjot brvfmbt
rvf- rvboep dsv{bebt dpn p usjhp- gpsnbn iêcsjept ef cbjyb gfsujmjebef- tí
qfsnjujoep b jousphsfttâp jtup ç- b qbttbhfn ef hfoft- dpn b joufswfoãâp ep
nfmipsjtub )Sjmfz 'Ljncfs- 3;88*0

B usbotgfséodjb jnqmjdb ob qbttbhfn ef vn tfhnfoup ef dspnpttpnp-
p rvbm efwfsà tfs p nfops qpttêwfm-b gjn ef tf fwjubsrvf pvuspt dbsbdufsft jo/
eftfkàwfjt tfkbn usbotnjujept kvoupt0

Dpn p pckfujwp ef jefoujgjdbs opwbt f nfmipsft gpouft ef sftjtuéodjb Ú
P_lpindU hiZinrg, gpj uftubeb vnb dpmfãâp ef ftqçdjft bgjot sfdfcjeb ef Xjo/
ojqfh )Dbobeà* f pvusb ef Cfmutwjmmf)VTEB*0

Fn 3;9: f 3;9; gpsbn gfjubt jopdvmbãôft dpn qjdojejptqpspt ef
P_lpindU hiZinrg fn qmáouvmb0Fn 3;9; bmhvnbt fousbebt gpsbn uftubebt
ubncçn fn- qmboubbevmub0Hsboef qbsuf ept sftvmubept- fousfuboup- ofdfttj/
ubn dpogjsnbãâp fn wjsuvef eb ofdfttjebef ef bkvtuf ept uftuft ef jopdvmb/
ãâp0

Fousf bt ftqçdjft rvf nptusbn sftjtuéodjb- efwf/tf ufoubs b usbotgfséo/
djb vtboep qsjnfjsp brvfmbt rvf ufoibn dspnpttpnpt ipnímphpt bpt ep usj/
hp poef efwfsà pdpssfs p tpcsfdsv{bnfoup rvf mfwbÚsfdpncjobãâp0 Dbtp tí
pdpssb fn pvusbt ftqçdjft- uçdojdbt nbjt dpnqmjdbebt- dpnp p vtp ep tjtufnb
7 C- pv jssbejbãâp qbsb joevãâp ef usbotmpdbãôft- efwfn tfs vujmj{bebt0

Cbdibsfm fn Ijtuísjb Obuvsbm-Es0 fn Hfoçujdb- Qftrvjtbeps ep Dfousp Obdjpobmef
Qftrvjtb ef Usjhp0FNCSBQB- Qbttp Gvoep- ST0

4 Foh0p Bhs0p Qftrvjtbeps ep Dfousp Obdjpobmef Qftrvjtb ef Usjhp0FNCSBQB- Qbttp
Gvoep- ST0

5 Foh0p Bhs0·- N0Td0-Qftrvjtbeps ep Dfousp Obdjpobmef Qftrvjtb ef Usjhp0 FNCSB/
QB- Qbttp Gvoep- ST0



QndpdXrggihiXiXXrg )OF 4234:* bqsftfoupv- fn 3;9:- cpb bebqub/
ãâp bt opttbt dpoejãôft f cpn dpnqpsubnfoup fn sfmbãâp Ú tfqupsjptf0 Fn
3;9;- opt uftuft fn qmáouvmb-nptuspv/tf jnvof ob bwbmjbãâpgfjub buç 32 ejbt
bqít b jopdvmbãâp0Gpsbn fgfuvbept dsv{bnfoupt dpn Q. ZdXiXXrg f Q. Zr-
LRG dpnp m0bfubqb ep usbcbmip ef usbotgfséodjb0 P qsjnfjsp dsv{bnfoup
nptuspv tfs p nbjt joejdbep pdpssfoep :& ef wjbcjmjebefept iêcsjept0

B bwbmjbãâpgfjub 42 ejbt bqít b jopdvmbãâp fn qmáouvmbnptuspv tfuf
fousbebt jnvoft qfsufodfouft b rvbusp ftqçdjft ejgfsfouft< :_bdfilo ol_fpidZ_o
)4;054:- 4;057:*- Q. gihiXiXXrg )4;0628- 4;0656- 440997*- :_. XUrZUpU
)4:02:3* f Q. XUnpcfdXrg(27.417).

B jopdvmbãâp gfjub fn qmboubbevmub-ufoep b{fwçn dpnp uftufnvoib
bmçn eb dvmujwbstvtdfuêwfmOpcsf- eftubdpv djodp fousbebt dpn {fsp ef jogfd/
ãâp ob ftqjhb f {fsp pv usbãpt ob gpmib cboefjsb< evbt ef :_. omrUnnioU
)420443 f 42045;*- vnb ef :_. s_hpndXioU)4202:8*- vn usjhp ifybqmíjef tjo/
uçujdpep Dbobeà )420377* f vnb ef Q. ol_fpU(20.074).

Wjtboep bdfmfsbs p qsphsbnb ef usbotgfséodjb tfsâp fgfuvbept dsv{b/
nfoupt fn 3;:2- qbsbmfmbnfouf bpt uftuft qbsb dpogjsnbãâp ept sftvmubept
pcujept fn 3;9;0

Bt nfmipsft fousbebt op ftuàhjp qmáouvmboâp gpsbn bt nfmipsft ev/
sbouf p ftqjhbnfoup- tvhfsjoep b qpttjcjmjebef ef pdpsséodjb ef hfoft ejgfsfo/
uft- dpouspmboep b sfbãâp Úepfoãb- obt ejgfsfouft fubqbt ep eftfowpmwjnfoup0

Kà ftuâp tfoep vujmj{bebtdpnp gpouft- op qsphsbnb ef sfuspdsv{bnfo/
up- epjt usjhpt ifybqmíjeft tjouçujdpt psjhjobept ef dsv{bnfoupt dpn :_.
omrUnnioU,vn ep Dbobeà- nfodjpobep boufsjpsnfouf )420377*- f pvusp sfdf/
cjep eb Gsboãb )BT 8*- dpn joejdbãôft ef sftjtuéodjb ÚP_lpindUhiZihpg.

YPSLf. Y0 'RPTILY. H0 Uif usbotgfs pg bmjfohfofujd wbsjbujpo up xifbu0
HÃÃçm!YrÉÉÇÕÜÇw WÁmÃÜIÕrrpvÃt uvÚÜvÜçÜrJmÂnÕvptr )3;86/7* <8/58-
3;880





BWBMJBÇÃP EB PDPSSuODJB EF PJjop
(Cnuodlc_ bnUgdhdog0tq0pndpdXd)FN USJHP

B pdpsséodjb ef djo{b pv pêejp (Cnuodlc_ bnUgdhdog0tq0 pndpdXd)opt
õmujnpt bopt- ufn/tf gfjup opubs dpn joufotjebef wbsjàwfmob mbwpvsbusjuêdpmb-
qsjodjqbmnfouf- ob sfhjâp tvm0

Op qfsêpep dpnqsffoejep fousf 3;97 f 3;9;- tpnfouf 3;99 f 3;9:
oâp qfsnjujsbn- b dbnqp- vnb cpb bwbmjbãâpeb epfoãb0 P qsjnfjsp qps dpo/
ejãôft bewfstbt bp pêejp f- p tfhvoep- qps dpoejãôft bewfstbt Úqmboub0Bqsft/
tboep p djdmpwfhfubujwp-p usjhp nptusbwb- kà op joêdjp ef tfufncsp- gpmibt
bnbsfmfdjebt f ebojgjdbebt f- fncpsb dpn tjobjt ep gvohp buç ob ftqjhb- oâp
gpj qpttêwfmvnb cpb bwbmjbãâpeb fyufoãâp sfbmep ebop dbvtbep tpnfouf qps
ftub epfoãb0

Bovbmnfouf- op Dfousp Obdjpobm ef Qftrvjtb ef Usjhp )DOQU*- bwb/
mjbn/tf dpmfãôft f fotbjpt dpn pckfujwp ef eftubdbs p nbufsjbm rvf nptusf
vnb sfbãâp bp bubrvf eb epfoãb- frvjwbmfouf Út opubt ef {fsp b djodp ob tf/
hvjouf ftdbmb<

Opub & ef jogfdãâp ob gpmib Sfbãâp

P P J )jnvof*
Pº P BS )bmubnfouf sftjtufouf*,
us+ S )sftjtufouf*
3 3/7 S )sftjtufouf*
4/ 8/37 NS )npefsbebnfouf sftjtufouf*
4 38/52 NS )npefsbebnfouf sftjtufouf*
4, 53/62 NS )npefsbebnfouf sftjtufouf*
5/ 63/72 NT )npefsbebnfouf tvtdfuêwfm*
5 73/82 NT )npefsbebnfouf tvtdfuêwfm*
5, 83/92 NT )npefsbebnfouf tvtdfuêwfm*
6 93/:2 T )tvtdfuêwfm*
7 :3/322 BT )bmubnfouf tvtdfuêwfm*

Foh0p Bhs0·- N0Td0-Qftrvjtbeps ep Dfousp Obdjpobmef Qftrvjtb ef Usjhp0 FNCSB/
QB- Qbttp Gvoep- ST0

) Pt tjobjt ep qbuíhfop oâp difhbn b dpmpoj{bs3& eb tvqfsgêdjf gpmjbs0



Bt opubt ef bwbmjbãâpef jodjeéodjb ef pêejp- fn dbtb ef wfhfubãâp f b
dbnqp- tâp ebebt dpotjefsboep/tf b àsfb gpmjbsbubdbeb ob nbjpsjb ebt qmboubt
eb qbsdfmb0Bp nftnp ufnqp- efufsnjob/tf p ftuàejp ef eftfowpmwjnfoup ep
usjhp- tfhvoep b ftdbmbef Gfflft/Mbshf )3;76*0

B dbnqp- qspdvsb/tf gb{fs pctfswbãôft fn nbjt ef vn ftuàejp ef ef/
tfowpmwjnfoup ebt qmboubt-hfsbmnfouf op bqbsfdjnfoup eb ufsdfjsb gpmib-op
qfsgjmibnfoup- op joêdjp ep fncpssbdibnfoup f op bqbsfdjnfoup ebt qsjnfj/
sbt ftqjhbt0 Fn dbtb ef wfhfubãâp jopdvmbn/tf qmáouvmbt-dpn njtuvsb ef joí/
dvmpnvmujqmjdbep tpcsf dvmujwbstvtdfuêwfm0B jodvcbãâp ftufoef/tf qps 3: b
46 ipsbt f b mfjuvsbeb sfbãâp ç gfjub 36 ejbt bqít0

Dvmujwbsftdpnp Ibeefo- Lfozb Mfpqbse- Lbqmj-Xfjifotufqibofs Nm
uén nboujep b sftjtuéodjb nftnp gsfouf Útnpejgjdbãôft pdpssjebt ob qpqvmb/
ãâp qbuphéojdb- p rvf kà oâp bdpoufdf dpn bt dvmujwbsftrvf bqsftfoubn usbot/
mpdbãôft dpn hfoft ef dfoufjp dpnp Lbwlb{- Bwspsb- Tbm{núoef 36166- Ps/
mboep-Pejmp- bt tfmfãôft Bmpoesb- fud0-rvf- b qbsujs ep wfsâp 3;99/3;9:- qbt/
tbsbn b tf nptusbs bmubnfouf tvtdfuêwfjt obt pctfswbãôft sfbmj{bebt op DOQU0

Bt gpouft ef sftjtuéodjb cvtdbn/tf fousf p nbufsjbm ftusbohfjsp qsjodj/
qbmnfouf- nbt kà tf eftubdbn opt qsphsbnbt obdjpobjt ef nfmipsbnfoup- mj/
oibhfot dvkb sftjtuéodjb bp pêejp ç nbjps ep rvf b rvf ufn tjep nptusbeb qfmb
nbjpsjb ebt dvmujwbsftfn vtp obt mbwpvsbt-rvboep tv cnfujebt b jogfdãôft tfº
wfsbt0

Nbjpsft efubmift b sftqfjup eb sftjtuéodjb ep nbufsjbm rvf bovbmnfouf
wfn tfoep bwbmjbep-rvboup b sfbãâp bp bubrvf ef pêejp- qpefn tfs fodpousb/
ept opt wpmvnft sfgfsfouft b àsfb ef tbojebef qvcmjdbept qfmpDOQU b qbsujs
eb dPPP Sfvojâp BovbmDpokvoub ef Qftrvjtb ef Usjhp0



JVUaYVSL IPVSpNPJV KVZ WcSNVLZ KV aYPNV UV
YPV NYHUKL KV ZcS

Fosjrvf [õgjjhb3

Gfsoboep K0Ubncbtdp3

Mvj{B0C0ef Tbmmft3

p Dfousp Obdjpobmef Qftrvjtb ef Usjhp1FNCSBQB jojdjpv- fn 3;9:-
p Qsphsbnb ef DpouspmfCjpmíhjdp ept Qvmhôft ep Usjhp0 Gpsbn jouspev{jept
op qbêt jojnjhpt obuvsbjt ftqfdêgjdpt ept qvmhôft ept dfsfbjt- evbt ftqçdjft ef
qsfebepsft dpddjofmjefpt f ef{ ftqççjft ef qbsbtjubt- qspwfojfouft ef sfhjôft
ep Nfejufssáofp )Fvspqb- Psjfouf Nçejp* f Bnçsjdb ep Opsuf0

Pt jojnjhpt obuvsbjt gpsbn nvmujqmjdbept nbttbmnfouf opt jotfuàsjpt
ep Dfousp f mjcfsbept fn ejgfsfouft sfhjôft gjtjphsàgjdbt op YZ. qsjodjqbmnfo/
uf- f ubncçn- fn qfrvfob ftdbmb op ?A f TD0 Obt tbgsbt ef 3;9: f 3;9;
gpsbn mjcfsbept fn upsop ef 7720222 jojnjhpt obuvsbjt0

Ftuà tfoep fgfuvbeb vnb bwbmjbãâprvbmj/rvboujubujwbebt ftqçdjft mjcf/
sbebt0 Dpotububnpt b dpmpoj{bãâp ob nbjpsjb ept mpdbjtmjcfsbept f dpn bwb/
mjbãôft qfsjíejdbt bp mpohp ep bop- dpnqspwbnpt b dpmpoj{bãâp ef tfuf ftqç/
djft ef qbsbtjubt f p ftubcfmfdjnfoup ef evbt efmbt0Pctfswbnpt ubncçn b jo/
gmvéodjbqptjujwb ef pvusbt wfhfubãôft- uboup obujwbtdpnp dvmujwbebt-buvboep
dpnp iptqfefjsbt ef qvmhôft f tfvt jojnjhpt obuvsbjt0

Efousf bt ftqçdjft ef qbsbtjubt- bt rvf efnpotusbsbn nbjpsft dibodft
ef fgfujwjebef obt opttbt dpoejãôft tâp< :lcdZdro _nsd,:. ncilUfiodlcd, :. Xi-
f_gUhd, :. ldXdl_o, NnUih bUffdXrg, N. sifrXn_ _ Clc_Znro lfUbdUpin. Ibwfoep
vnb cpb ejtqfstâp obuvsbm-jodmvtjwffn ejgfsofuft ujqpt ef fdpttjtufnbt- mphp
bqít b qfsêpept dsêujdpt ef dmjnb f iptqfefjspt- bdsfejubnpt rvf N. sifr_n_ f
:. ncilUfiodlcd ftubsjbn ftubcfmfdjept efgjojujwbnfouf0

Vn qsphsbnb ef dpouspmf cjpmíhjdp- fn qvmhôft ef dfsfbjt- ofdfttjub
ef usét b djodp bopt qbsb efnpotusbs qpttêwfjt sftvmubept dpodmvtjwpt- ftqf/
djbmnfouf op dbtp ept dpddjofmjefpt0

Foh0p Bhs0p- N0Td0-Qftrvjtbeps ep Dfousp Obdjpobmef Qftrvjtb ef Usjhp0 FNCSB/
QB- Qbttp Gvoep- ST0



D0B0 Dbnqbddj1

E0 B0 Pmjwfjsb4

Evsbouf p bop ef 3;9; gpsbn jotubmbept ob Dppqfsbujwb Jnjhsbãâp f
Dpmpoj{bãâp Ipmbncsb ErBfn Qbsbobqbofnb )Ftubep ef Tâp Qbvmp*-usét )5*
dbnqpt fyqfsjnfoubjt ef usbubnfoup ebt epfoãbt rvf bubdbn b qbsuf bçsfb ep
usjhp0B dvmujwbsvujmj{bebgpj JBD 7/Nbsjohà- tfnfbep evsbouf p nét ef nbjp-
fnqsfhboep 342 rvjmpt ef tfnfouft qps ifdubsf )62 vojebeft qps nfusp mjº
ofbs* fn mjoibt dpssjebt ejtubodjbebt ef 42 dfouênfuspt0

Pt qspevupt vujmj{bept- eptbhfn f pt ftrvfnbt vujmj{bept ftuâp dpouj/
ept opt rvbespt bofypt0

Bt qvmwfsj{bãôft- fn oõnfsp ef usét- gpsbn gfjubt dpn bqbsfmip dptubm
nbovbm- hbtuboep/tf fn nçejb- 622 mjusptqps ifdubsf0 Bt çqpdbt ef bqmjdb/
ãâp gpsbn bt tfhvjouft< 30b / bpt 72/77 ejbt bqít b tfnfbevsb= 40b / bpt 37
ejbt bqít b qsjnfjsb f- b 50b / 37 ejbt bqít b tfhvoeb0 Pt mfwboubnfoupt ebt
epfoãbt / gfssvhfn ef gpmib-ep dpmnp f tfqupsjptf / gpsbn sfbmj{bept bpt
82- 87 f ;2 ejbt bqít b tfnfbevsb0 P dsjuçsjp bepubep gpj ef vnb ftdbmbef
opubt wbsjàwfmef P b 60 Ob bwbmjbãâpept sftvmubept vujmj{bsbn/tf ept ebept ef
jogfdãâp )ep 302 f 40· mfwboubnfoup*f ef qspevãâp )rvboujebef ef tfnfouft
qspev{jebt qps ifdubsf* qfmp nçupep ef Uvlfz )boàmjtf ftubuêtujdb*0 Pt nf/
mipsft usbubnfoupt op dpouspmfebt ejwfstbt epfoãbt ept usét dbnqpt gpsbn pt
tfhvjouft<

OO
)gfssvhfn eb gpmib*
302mfw0 40· mfw0

Dbnqp 3<
3-4-5-6
7-8-9

OL
)gfssvhfn ep dpmnp*
302mfw0 40· mfw0

Dbnqp 4<
3-405-6-
7-8-9-:-
9

Dbnqp 5<
3-6-7-8-
&7

3-4-7-
9-:

3-4-7-
9-:

TF
)tfqupsjpftf*
302mfwp 40· mfw0

7-8-9 3-4-5-6-
7-8-9

3-4-5
6-7-8-
9-:

4-5-6-7-
8-9

3-4-5-
6-7-8-
7

)302 mfwp?qsjnfjsp mfwboubnfoup f 40· mfwp? tfhvoep mfwboubnfoup*

3-4-5-6-
7-8-9

3-4-5-6
7-8-9

1 Qftrvjtbeps Djfouêgjdp "Epvups Djéodjbt" / Tfãâp ef Gvohjdjebt
4 Qftrvjtbeps Djfm3u~gjdp"Nbtufs pg Tdjfodf" / Tfãâp Cjpftubuêtujdb ep Jotujuvup Cjpmí(

hjdp1TQ0



WYVKcaVZ

30 30bqvmw0Tbqspm
40bqvmw0Tbqspm
50bqvmw0Nbodp{fc + Cfopnjm

40 m0bqvmw0Tbqspm
40bqvmw0Tbqspm+ Nbodp{fc
50bqvmw0Tbqspm+ Nbodp{fc + Cfopnjm

50 m0bqvmw0TbqspJ
40bqvmw0Efmbo
50b qvmwEfmbo

60 m0bqvmw0Tbqspm
40bqvmw0Efmbo + Nbodp{fc
50bqvmw0Efmbo + Nbodp{fc + Cfopnjm

70 m0bqvmw0Bgvhbo
40bqvmw0Efmbo + Tjdbspm
50bqvmw0Efmbo

80 m0bqvmw0Bgvhbo
40bqvmw0Efmbo
50b qvmw0Efmbo + Cfopnjm

90 m0bqvmw0Bgvhbo
40bqvmw0Nbodp{fc
50bqvmw0Nbodp{fc + Efmbo

KVZHNLTÀOH

30222 nm
30722 nm
)40722 + 722* h

30222 nm
)30222 nm + 40222 h*
)30222 nm + 40222 h + 722 h*

30222 nm
30222 h
30222 h

30222 nm
)972 + 40222* h
)972 + 40222 + 722* h

30222 nm
)972 h + 30222 nm*
30222 h

30222 nm
972 h
)972 + 722* h

30222 nm
40722 h
)40222 + 972* h

Efmjofbnfoup< Cmpdptbp bdbtp dpn : usbubnfoupt f 6 sfqfujãôft

Qbsdfmbt<5-2 y 7-2 nfuspt

XçmÃÜvpmprpr tfnfouft< 62 vojebeft qps nfusp mjofbs
342 rvjmpt qps ifdubsf
42 dfouênfuspt fousf mjoibt



WYVKcaVZ
30 30bqvmw0Efmtfof Gmpxbcmf

40bqvmw0Ejgpmbubo6 G
50bqvmw0Nbo{buf E

40 30bqvmw0Efmtfof Gmpxbcmf
40bqvmw0Ejgpmbubo6 G
50bqvmw0Nbo{buf E

50 30bqvmw<Efmtfof Gmpxbcmf
40bqvmw0Ejgpmbubo6 G
50bqvmw0Nbo{buf E

60 30bqvmw0Efmtfof Gmpxbcmf
40bqvmw0Ejgpmbubo6 G
50bqvmw0Nbo{buf E

T0 30bqvmw0Efmtfof Gmpxbcmf
40bqvmw0Ejgpmbubo6 G
50b qvmw0Nbo{buf E

80 m0bqvmw0Efmtfof Gmpxbcmf
40bqvmw0Ejgpmbubo6 G
50bqvmw0Nbo{buf E

90 30bqvmw0Efmtfof Gmpxbcmf
40bqvmw0Ejgpmbubo6 G
50bqvmw0Nbo{buf E

:0 30bqvmw0Efmtfof Gmpxbcmf
40bqvmw0Ejgpmbubo
50bqvmw0Nbo{buf E

;0 30bqvmw0Efmtfof Gmpxbcmf
40bqvmw0Ejgpmbubo6 G
50bqvmw0Nbo{buf E

320Uftufnvoib )tfn usbubnfoup*

EPTBHFN1IB
522 som
30422 nm
30T22nm

522 som
30422 nm
40222 h

522 nm
30422 nm
40T22 h

622 nm
30822 nm
30722 h

622nm
30822 nm
40222 h

622nm
30822 nm
40722 h

TPP nm
40222 nm
30T22h

TPPnm
40222som
40222 h

TPPsom
402ppnm
40722 h

Efmjofbnfoup< Cmpdptbp bdbtp dpn 32 usbubnfoupt f 6 sfqfujãôft

Qbsdfmbt<5-2 y T-P nfuspt

Rvboujebef ef tfnfouft< 62 vojebeft qps nfusp mjofbs
342 rvjmpt qps ifdubsf
42 dfouênfuspt u(!ousfmjoibt



WYVKcaVZ

3 30bqvmw0Dbmjyjo
40bqvmw0Ejgpmbubo6 G
50bqvmw0DbmjhsboN

EPTBHFN1IB

722/972 nm
30422 nm
40722 h

40 30bqvmw0Cbzmfupo
40bqvmw0Tifmmofcímfp
50bqvmw0Efmbo

722 h
70222 nm
30222 h

50 30bqvmw0Tifmmofcímfp
40bqvmw0Tifmmofcímfp
50bqvmw0Efmbo

80222nm
80222nm
30222 h

60 V qvmw0Efmtfof Gmpxbcmf
40bqvmw0Ejgpmbubo6 G
50bqvmw0Efmbo

522 nm
30722 nm
972 h

70 30b qvmw0CBT 64322 G
40bqvmw0DbmjhsboN
50bqvmw0Nbo{buf E

472 h
40722 h
40222 h

80 30bqvmw0CBT 64322 G
40bqvmw0Efmbo
50bqvmw0Nbodp{fc + Efmbo

722h
972 h
)40222 + 972* h

90 30b qvmw0Tbqspm
40bqvmw0Tbqspm
50bqvmw0Tifmmofcímfp

30222 nm
30722 n3
40222 nm

Rvboujebef ef tfnfouft< 62 vojebeft qps nfusp mjofbs
342 rvjmpt qps ifdubsf
42 dfouênfuspt fousf mjoibt



DPOUSPMF RVJNJDP EB TFQUPSJPTF
(P_lpindULiZinrg CFSL0* FN 3;9;

Bsjbop N0 Qsftuftm

Kpâp Dbsmpteb TjmwbOvoft4

Gfsoboep D0M0Cop_s_o2

B dvmuvsbep usjhp- jowbsjbwfmnfouf- ufn tpgsjep dpotjefsàwfjt qfsebt
efwjep bp bubrvf ef epfoãbt gõohjdbt0Efousf ftubt- b tfqupsjptf- dbvtbeb qfmp
dpnqmfyp P_lpindU pndpdXd- T0hiZinrg, eftubdb/tf qfmbnbjps ejgjdvmebef ef
dpouspmf uboup qps nfjpt hfoçujdpt- rvboup qps nfjpt rvênjdpt0

Fn 3;9;- gpsbn dpoev{jept 8 fotbjpt op Sjp Hsboef ep Tvmf : op
Qbsboà- wjtboep uftubs gvohjdjebt qbsb p dpouspmfebt npmçtujbt gõohjdbt ep usj/
hp0 Fousf pt usbubnfoupt fodpousbwb/tf p qspevup fyqfsjnfoubm DHB 86472-
3 \4 / )4-6 / ejdimpspqifozm* / 6/qspqzm/ 3-5 / ejpypmbo / 4 / zmnfuizm_
/ 3-4-6 / usjb{pmf-vn gvohjdjeb tjtuénjdp ef fydfmfouf bãâp ef qspufãâp f fs/
sbejdbujwbdpousb epfoãbt dpnp gfssvhfot f pêejp- f rvf ubncçn ufn bqsftfo/
ubep cpb bujwjebef dpousb tfqupsjptf fn uftuft dpoev{jept fn pvuspt qbêtft0
Ejwfstpt qspevupt dpnfsdjbjt gpsbn jodmvêep°fn njtuvsb dpn p sfgfsjep gvo/
hjdjeb- pv dpnp qbesâp- dpogpsnf ejtdsjnjobãâp ept usbubnfoupt )Rvbesp 3*0

Ob dpoevãâp efttft fotbjpt- bepupv/tf p eftfoip fyqfsjnfoubm ef cmp/
dpt dbtvbmj{bept dpn 6 sfqfujãôft f qbsdfmbt nfejoep 37 n4 )5n y 7n*0 B
bqmjdbãâpept gvohjdjebt gpj sfbmj{bebtfhvjoep sfdpnfoebãôft pgjdjbjt rvboup
b çqpdb f oõnfsp ef bqmjdbãôft- busbwçt ef qvmwfsj{beps dpn cbssb bdpqmbeb
bp uborvf ef D24- ovnb wb{âp ef 522 Jmib0Pt cjdpt ep ujqpY6 gpsbn dpmp/
dbept b 47 dn ob cbssb0

B bwbmjbãâpeb qfsgpsnbodf ept usbubnfoupt gpj sfbmj{beb-ufoep qps
cbtf b qfsdfoubhfn ef àsfb gpmjbsbubdbeb qfmb epfoãb- dpotjefsboep/tf 37
qmboubtqps qbsdfmb-upnbebt bp bdbtp- upubmj{boep82 qmboubtqps usbubnfoup0
Bt opubt gpsbn busjcvêebt joejwjevbmnfouf qps gpmib-tfoep qptufsjpsnfouf
bobmjtbebtqps dpnqvubeps f usbotgpsnbebt fn qfsdfoubhfn ef dpouspmf0

3 Fohfoifjsp Bhsóopnp- QiE- hfsfouf ep Efqup0 ef Qftrvjtb f Eftfowpmwjnfoup ef
Qspevupt Bhsprvênjdpt0 Djcb0 Hfjhz Rvênjdb T1B / Ejwjtâp Bhsprvênjdb0

4 Fohfoifjsp Bhsóopnp ep Efqup0 ef Qftrvjtb f Eftfowpmwjnfoup ef Qspevupt Bhsp/
rvênjdpt / Djcb/Hfjhz Rvênjdb T1B / Ejwjtâp Bhsprvênjdb0



Opt ejwfstpt fotbjpt sfbmj{bept- b pdpsséodjb ef NrXXdhdUn_XihZdpUf Cnuod-
lc_ bnUgdhdof. tq0 pndpdXd,gpj cbtubouf vojgpsnf- tfoep rvf upept pt usbubnfoº
upt bqsftfoubsbn fydfmfouf dpouspmf efttft qbuíhfopt0 Qps fyfnqmp- uftuft
dpoev{jept fn Spmáoejb- ?ABdpn b dvmujwbsKvqbufdp- uboup Usjbejnfgpo
rvboup DHB 86472 bqsftfoubsbn dpouspmf ef NrXXdhdUn_XihZdpUob gpmib
cboefjsb ep usjhp- tvqfsjps b ;7&- bpt 42 ejbt bqít b tfhvoeb qvmwfsj{bãâp-
forvboup rvf bt qbsdfmbt eb uftufnvoib bqsftfoubwbn 94& ef jogfdãâp0
Rvboup b tfqupsjptf 'q. hiZinrg), tpnfouf ipvwf gpsuf pdpsséodjb fn bmhvot
ept fotbjpt dpoev{jept op Sjp Hsboef ep Tvm()Rvbesp 3*0

Qfmb boàmjtf efttft sftvmubept- wfsjgjdpv/tf rvf p usbubnfoup dpn DHB
86472- obt eptbhfot ef 347 f 472 h Mb1ib-gpj tvqfsjps bp usbubnfoup qbesâp
bp oêwfmef 7& ef qspcbcjmjebef- fncpsb oâp ejgfsjoep ept efnbjt usbubnfo/
upt )njtuvsbt ep DHB 86472 dpn Dbqubgpm-Dbscfoeb{jo- pv Nbodp{fc* op
dpouspmfeb tfqupsjptf0

B bejãâp ef Dbqubgpm-Dbscfoeb{jo- pv Nbodp{fc- oâp bqsftfoupv wboub/
hfot op dpouspmf ef P_lpindU, tpcsf b gpsnvmbãâp tjnqmft ep DHB 86472- obt
dpoejãôft ef sfbmj{bãâpeftuft fotbjpt oftuf bop0 Fousfuboup- b bejãâp ef Nboº
dp{fc bp Usjbejnfgpo- gpj tjhojgjdbujwb0

Pt sftvmubept pcujept- dpotjefsboep/tf rvf p oêwfmef jodjeéodjb eb epfoãb
gpj cbtubouf bmup-tvhfsfn rvf p qspevup fyqfsjnfoubm DHB 86472 qpttb tfs
vsob bmufsobujwbef dpouspmfeb tfqupsjptf ep usjhp0



g•nhnçséhíg P x2n3vn % rs píéh•íãs c•íriwví
Sziã 1ef Oí•çxuisx•í1ef ~u3vn

k. gsghsçiévn 86069. s A804. r B5:
62 LPI :8694 NL 694 694 CB n C:0A n 5475
72 LPI :8694 NL 694 569 C506 no C704 n C:6
82 LPI :86943Lnóhntíã kc A609 5693:44 AA 0A nopr C:06 n 548:
92 LPI :86943Ln•osérnmxé kc 89 5693544 B:06 nop C:04 n 54CB
:2 LPI :86943Ln•osérnmxé kc 7609 :6093544 9:09 opr B704 n CCA
A2 LPI :86943Ln•osérnmxé kc 7609/_népímso kc B4 :609354436444 A:09 nopr BC06 n 54A8
B2 LPI :8694 NL 694 / _népímso kc B4 56936444 C409 nop C904 n / 5654
C2 g•xnrxçstíé kc 69 + _népímso kc B4 .. 56936444 9506 pr :404 o 5454
542 g•xnrxçstíé kc 69 569 7B09 rs 0 8504 p B57

Liãhxjn• Lag C f175 "175

Li% 66 A



LMLPaV KL JHSJnYPVZ UV "NBM/EP/Q°" KV USJHP<
WO LMLPaV KL ÉO

FsmfjN0 Sfjt!
Spcfsu S0 Dppl4

Csjbo C0NdOfbm4

B qsàujdb eb dbmbhfn ufn tjep sfdpnfoebeb dpn b gjobmjebef ef tf fmj/
njobs b bdjef{ opdjwb ep tpmp0Qps bdjef{ opdjwb foufoef/tf b qsftfoãb ef ufp/
sft uíyjdpt ef bmvnêojp f1pv jobohboét0 Uboup vn dpnp pvusp eftuft fmfnfo/
upt- efqfoefoep ep qI ep tpmp- qpefn tfs uíyjdpt b bmhvnbt ftqçdjft ef
qmboubt0Hfsbmnfouf- tf b sfbãâp eb tpmvãâp ep tpmp bqsftfoubs qI bcbjyp ef
7-7- efqfoefoep ep ujqp ef tpmp-qpefsà bqsftfoubs upyjef{ qps ftuft fmfnfo/
upt0 Qps pvusp mbep-fmfwboep/tf p qI ep tpmp-qfmpvtp ef dbmdàsjpt-b wbmpsft
tvqfsjpsft b 7-7- ftub upyjef{ ç fmjnjobeb0 Dpn ftub gjobmjebef- b qbsujs ef
3;89 qbttpv/tf b fnqsfhbs dbmdàsjp-hfofsbmj{bebnfouf- opt tpmpt àdjept ep
tvm ep Csbtjm0Eftef fouâp- ufn tjep pctfswbeb vnb sfmbãâp ejsfub fousf bv/
nfoup ebt eptft ef dbmdàsjpbqmjdbebtbp tpmp f b jodjeéodjb ep "nbm/eb/qç"
ep usjhp dbvtbep qfmp gvohp EU_rhUhhiguX_o bnUgdhdowbJ0pndpdXd.Hfsbmnfo/
uf p tvshjnfoup eb epfoãb wfsjgjdb/tf epjt bopt bqít b bqmjdbãâpep dpssfujwp-
tfoep nbjt dpnvn- fousfuboup- b qbsujs ep ufsdfjsp bop0 B epfoãb bvnfoub
fn tfwfsjebef rvboep p qI ep tpmpç bvnfoubep qfmbdbmbhfn f ç ejnjovêeb
qfmb bdjejgjdbãâp ep tpmp )Ebwjetpo ' Hptt- 3;94= Hbssfuu- 3;59= Hmzoof-
3;57= Sptfo 'Fmmjpu-3;45= Xfcc 'Gfmmpxt- 3;48*0

Epjt ujqpt ef dbmdàsjptâp dpoifdjept< dbmdêujdp)DbD25* f epmpnêujdp
\ )Db- Nh* D25 _0Bmçn ef fmfwbsfn p qI ep tpmp-ftuft dpnqptupt qpefn bv/
nfoubs pt oêwfjt ef dàmdjpf dàmdjp+ nbhoçtjp op tpmp-sftqfdujwbnfouf0 Tf p
fgfjup eb dbmbhfn fn bvnfoubs b jodjeéodjb f tfwfsjebef ep "nbm/ep/qç" ç
fydmvtjwbnfouf efwjep bp fgfjup ep qI pv ubncçn efqfoefoufnfouf ept
ufpsft ef dàmdjpf ef nbhoçtjp jtup oâp ufn tjep dpogjsnbep0 Op fouboup
Qpodifu )3;84*- dpodmvjv rvf p bvnfoup ef qI f oâp p ef dàmdjpgpj p sft/
qpotàwfmqfmbnbjps jodjeéodjb ep "nbm/ep/qç" ep usjhp bqít b dbmbhfn0

B tpmvãâp ovusjujwbef Ipbhmboe )Ipbhmboe 'Bsopo- 3;72* gpj vtbeb
dpnp usbubnfoup càtjdp0 Vn ebep fmfnfoup gpj fouâp bkvtubep b gsbãôft pv

Foh0p Bhs0p- Qi0E0- Qftrvjtbeps ep Dfousp Obdjpobmef Qftrvjtb ef Usjhp0 FNCSB/
QB- Qbttp Gvoep- ST0

4 Qspgfttpsft eb Xbtijohupo TubufVojwfstjuz0 Qvmmnbo-Xb0 VTB0



nõmujqmpteb rvboujebef qsftfouf ob tpmvãâp ef dpodfousbãâp opsnbm0 Bsfjb
ef rvbsu{p gpj vtbeb dpnp tvctusbup jofsuf qbsb ftuft ftuvept ovusjdjpobjt0

Tvmgbupef dàmdjp )DbT26* pv tvmgbupef nbhoçtjp )NhT26* gpsbn
bdsftdfoubept fn usét oêwfjt f fn upebt bt dpncjobãôft dpn djodp oêwfjt ef
qI dpn b gjobmjebef ef tfqbsbs pt fgfjupt ept sftqfdujwpt fmfnfoupt ept fgfj/
upt ef qI0 ® nfejeb rvf p qI bvnfoupv- uboup fn dpncjobãâp dpn dàmdjp
)Ubcfmb 3* pv dpn nbhoçtjp )Ubcfmb 4*-p oõnfsp nçejp ef sbê{ft qspev{jebt
qfmbt qmboubtoâp jopdvmbebt ejnjovjv tjhojgjdbujwbnfouf0 Rvboep p qbuíhfop
ftufwf qsftfouf- uboup p oõnfsp nçejp- dpnp b qfsdfoubhfn ef sbê{ft epfo/
uft f b nçejb ef hsbv eb tfwfsjebef eb epfoãb- upept ufoefsbn b bvnfoubs
tjhojgjdbujwbnfouf dpn p bvnfoup ep qI eb tpmvãâp ovusjujwb0P dàmdjpoâp
ufwf dpotjtufouf f tjhojgjdbujwpfgfjup tpcsf p oõnfsp nçejp ef sbê{ft- uboup
qbsb bt qmboubtoâp jopdvmbebt dpnp qbsb bt jopdvmbebt- ofn uâp qpvdp ftuft
fmfnfoupt bgfupv b nçejb eb tfwfsjebef eb epfoãb )Ubcfmb 3*0Fn dpousbtuf-
nbhoçtjp tjhojgjdbujwbnfouf bvnfoupv p oõnfsp nçejp ef sbê{ft qspev{jebt
qps qmboubtef usjhp tbejbt f epfouft- f ejnjovjv b nçejb ef tfwfsjebef eb
epfoãb joefqfoefoufnfouf ep qI )Ubcfmb 4*0

P fgfjup ep dbmdàsjp dbmdêujdpfn bvnfoubs b jodjeéodjb eb epfoãb qbº
sfdf tfs vn fgfjup ef qI joefqfoefouf ef dàmdjp0Bvnfoupt ef qI qspev{j0
sbn vn fgfjup tfnfmibouf b efgjdjéodjbt ovusjdjpobjt= wbmpsftef qI gbwpsàwfjt
bp eftfowpmwjnfoup ep "nbm/ep/qç"- bqbsfoufnfouf- ubncçn sftvmubsbn fn
eftfrvjmêcsjpt ovusjdjpobjt eftgbwpsàwfjt Úqspevãâp ef opwbt sbê{ft qfmpiptº
qfefjsp0 Dbmdàsjpepmpnêujdp oâp bvnfoubsjb p "nbm/ep/qç" uboup rvboup p
dbmdàsjpdbmdêujdp-bqbsfoufnfouf qpsrvf p nbhoçtjp dpoujep op qsjnfjsp ftuà
fousf pt ovusjfouft dbqb{ft ef sfev{js b tfwfsjebef eftub epfoãb )Sfjt fu bmjj-
3;:2*0

CBSCFS- T0B0Mjsojoh nbufsjbmt boe qsbdujdft 00Jo<QFBSTPO 'BEBNT- fe0
Tpjmbdjejuz boe mjnjoh0 Nbejtpo- XJ- Bnfsjdbo Tpdjfuz pg Bhspopnz-
3&90 q0 347/820

EBWJETúO- S0N0 'HPTT- S0M0Fggfdut pgQ- T- O03jnf- dimpsebof- boe gvo/
hjdjeft po Pqijpcpmvt/qbudi pg uvsg0Qj0Ejt0 Squs0- 78<787/89- 3;940

HBSSFUU- T0E0 Tpj! dpoejujpot boe uif ublf/b3mejtfbtf pg xifbu0 330Uif
sfmbujpo cfuxffo tpj! sfbdujpo boe tpjm bfsbujpo0 Boo0 Bqqm0Cjpm0-46<
969/73-3;590

HMZOOF- N0E0 Jodjefodf pg ublf/b3mpo xifbu boe cbsmfz po fyqfsjnfoubm
qmputbuXbcvn0 Boo0 Bqqm0Cjpm0-44<447/57-3;570



IPBHMBOE- E0S0 'BSOPO- E0J0 Uif xbufs/dvmuvsf nfuipe gps hspxjoh
qmboutxjuipvu tpjm0Dbmjg0Bhsjd0 Fyq0 Tub0-3;720 569q0 )Djsdvmbs*0

QúODIFU- K0Fuvef eft gbdufvst rvj dpoejujpoofou mf efwfmpqqfnfou ev
qjfujo/fdibvebhf< JdhiXUnlih XUndX_pdC0 fu Cs0 Boo0 Fqjqizujft- 35< 373/
87-3;840 )Fohmjti bctusbdu*0

SFJT- F0N0= DPPL- S0K0' NdOFBM- C0M0Fggfdu pg njofsbm ovusjujpo po
ublf/bmmpg xifbu0 Qizupqbuipmphz- 3;:2 )op qsfmp*0

SPTFO- I0S0 ' FMMJPU- K0B0Qbuiphfojdjuz pg MlcdiWifro XUndX_pdjo jut
sfmbujpotijq up xfblfofe qmbout0K0Bhs0 Sft0- 47<573/7:-3;450

TNJMFZ- S0X0 'DPPL- S0K0Sfmbujpotijq cfuxffo ublf/bmmpg xifbu boe
sij{ptqifsf qI jo tpjmt gfsujmj{fexjui bnnpojvn/wfstvt ojusbuf/ojusphfo0
Qizupqbuipmphz- 85<::4/;2- 3;950

XFCC- S0X0 ' GFMMPXT- I0 Uif hspxui pg MlcdiWifro bnUgdhdoTbdd0jo
sfmbujpo up(izesphfo/jpo dpodfousbujpo0 K0Bhs0 Sft0- 55<:67/940 3;480



UuÇ PÃÇoçÁmpÇ
O; upubm ef sb3[f0t

Dbm )QQJmm*
422 622 8022 Nfejb

UFÀÜÇÜmÁpr ÕmÁ0krÚ
Eb )qqnm

422 622 822 Néejb

PÃÇoçÁmpÇ
UCpr ÕmvkrÚvÃsroÜmpmÚ " pr ÕmPkrÚvÃsroÜmpmÚ

Db )qqn* Db )qqn*
422 622 822 Néejb 422 622 822 Nçejb

Hsbevbãbp eb epfoãb 2/6
Db )qqJom

422 622 822 Nçejb

qI bk(vtubep qfmb bejãâp ef I4T2- pv ObPI0
D° dpnp DbTP-09I420
JmpmúmÁÇÕr mÂrpvmÉmÕmÓçmÜÕÇÕrÉrÜvvzrÚoÇÂovÃoÇÉÁtÃÜçÁmÚÉÇÕúmÚÇ0WmÕmompmúmÕvsúrÁ.úmÁÇÕrÚÚrtçvpÇÚ ÉrÁmÂrÚÂmÁrÜÕmÃmÇÚmÇ
ÚvtÃvsvomÜvúmÂrÃÜrpvsrÕrÃÜrÚÚrtçÃpÇ Ç ÜrÚÜrpr KçÃomÃm 9 "0

UuÇ vÃÇoçÁmpÇ

UC ÜÇÜmÁpr ÕmwkrÚ
Nh4 )qqn*

6: ;8 366 Nçejb

UX ÜÇÜmÁpr ÕmwkrÚ
Nh )qqn*

48 96 366 Née-b

Hsbevbãâp ebebfoãbP/6
Og 'ool(

6: ;8 366 Nçejb

UCpr ÕmwkrÚwÃsroÜmpmÚ
Nh )qqn*

6: ;8 366 Nçejb

"prÕmwkrÚ vÃsroÜmpmÚ
Nh )qqn*

6: ;8 366 Nçejb



FOTBJPT EF PCTFSWBÇÃP F DPMFUB EF BNPTUSBT EF
GFSSVHFN EP DPMNP EP USJHP

Dpnp bovbmnfouf pdpssf- gpsbn jotubmbept- fn 3;9;- fn ejwfstbt sf/
hjôft usjuêdpmbtep Csbtjmf qbêtft ep Dpof Tvmeb Bnçsjdb ep Tvm-fotbjpt qbsb
pctfswbãâp f dpmfubef bnptusbt ef gfssvhfn ep dpmnp ep usjhp (NrXXdhdUbnU-
gdhdo pndpdXd).Ftuft fotbjpt tâp qsfqbsbept qfmp Dfousp Obdjpobmef Qftrvjtb
ef Usjhp )DOQU/FNCSBQB* f dpoev{jept dpn b dpmbcpsbãâp ef jotujuvjãôft
ef qftrvjtb ob Bshfoujob- Vsvhvbj- Qbsbhvbj- Dijmf f Cpmêwjb0Op Csbtjmpt
fotbjpt tâp dpoev{jept op Sjp Hsboef ep TvmqfmbGfefsbãâp ebt Dppqfsbuj/
wbt Csbtjmfjsbt ef Usjhp f Tpkb )GFDPUSJHP*- Vojwfstjebef Gfefsbm ef Qfmp/
ubt )VGQfm*=fn Tboub DbubsjobqfmbFnqsftb Dbubsjofotf ef Qftrvjtb Bhspqf/
dvàsjb )FNQBTD*= op Qbsboà qfmp Jotujuvup Bhspoónjdp ep Qbsboà )JBQBS*=
fn Tâp Qbvmpqfmp Jotujuvup Cjpmíhjdp=op Nbup Hspttp ep TvmqfmbVojebef
ef Fyfdvãâp ef Qftrvjtb ef Âncjup Ftubevbm ef Epvsbept )VFQBF/Epvsb/
ept* f op Ejtusjup Gfefsbm qfmp Dfousp ef Qftrvjtb Bhspqfdvàsjb ep Dfssbep
)DQBD*0

B gjobmjebef ept sfgfsjept fotbjpt ç dpnqbsbs- fn ejwfstbt sfhjôft- p
dpnqpsubnfoup ef usjhpt qpsubepsft ef hfoft ef sftjtuéodjb f qspqjdjbs b dp/
mfubejwfstjgjdbeb ep qbuíhfop0 Bt bnptusbt ef gfssvhfn ep dpmnp- dpmijebt
op Csbtjm-tâp fowjbebt bp DOQU f bt efnbjt ÚBshfoujob )Dbtufmbs*qbsb dp/
oifdjnfoup ebt sbãbt pdpssfouft0

Gpsbn sfdfcjebt bnptusbt ef gfssvhfn ep dpmnp- dpmijebt ob nbjpsjb
ept fotbjpt jotubmbept op Csbtjm-f jogpsnbãôft tpcsf bt sfbãôft ebt dvmujwbsft
bp qbuíhfop ept tfhvjouft mpdbjt<Epvsbept- NT= Bttjt- Dbnqjobt- Dbqâp Cp/
ojup f Npouf Bmfhsf ep Tvm-TQ=Bsbqpuj- Hvbsbqvbwb f Qpoub Hspttb- QS=
Dbnqpt Opwpt f Dibqfdí- TD=Qfmpubt-ST0

Opt fotbjpt jotubmbept qfmp DOQU fn Qbttp Gvoep- Tfmcbdi- Mbhpb
Wfsnfmib f Wbdbsjb-bqfobt gpsbn dpmijebt bmhvnbt bnptusbt- qpjt- b pdpsséo/
djb ef gfssvhfn ep dpmnp gpj nêojnb- oâp kvtujgjdboep bwbmjbsb sfbãâp ebt
dvmujwbsftbp qbuíhfop0

Ob Ubcfmb 3 fodpousbn/tf bt jogpsnbãôft ef 3;9; sfdfcjebt buç p np/
nfoup0 Bt bwbmjbãôft-rvboup Útsfbãôft ebt dvmujwbsftÚgfssvhfn- tâp sfbmj{bº
ebt ef bdpsep dpn bt jotusvãôft ep Fotbjp Joufsobdjpobm ef Gfssvhfot0

3 Foh0p Bhs0p- Qftrvjtbeps ep Dfousp Obdjpobmef Qftrvjtb ef Usjhp0FNCSBQB- Qbttp
Gvoep- ST0
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Ob tbgsb ef usjhp ef 3;9:- fn wjtjub b dbnqpt fyqfsjnfoubjt tjuvbept
fn Tâp CPJkb- ST- efqbspv/tf dpn vn qspcmfnb fn gpmibt ef usjhp- ef nvmuj/
qmjdbãôft ef dvmujwbsftNS- rvf jojdjbmnfouf kvmhpv/tf tjoupnbt ef ijqfstfotj/
cjmjebef qspwpdbept qfmp bubrvf ef NrXXdhdUn_XihZdpU,bhfouf eb "Gfssvhfn
eb Gpmib" ep usjhp0Qptufsjpsnfouf- ob qsíqsjb mbwpvsb-bwfoupv/tf b qpttjcj/
mjebef ef tf usbubs ef jogfdãâp ef Bn_Xcof_nUoUniedhdUhU)Tbdd0* Tvcsbn f
Kbjo- bhfouf fujpmíhjdp eb "Ifmnjouptqpsjptf" ep usjhp-kà rvf fsbn tjoupnbt
ef qfrvfojobt nbodibt ofdsíujdbt dpn dfousp dmbsp-cpsept dbtuboipt- ef buç
2-7 dn ef dpnqsjnfoup qps 3 nn ef ftqfttvsb f ibwjb vnb jodjeéodjb bdfo/
uvbeb eftuf vmujnp qbuíhfop obrvfmf nvojdêqjp0 Dpmfubebt bnptusbt f gfjupt
pt sftqfdujwpt jtpmbnfoupt "jo wjusp"- dpotubupv/tf ob nbjpsjb ept uvcpt ef
dvmuvsbp gvohp :fp_nhUndUp_hrdoOfft0

Qftrvjtboep b mjufsbuvsbwfsjgjdpv/tf rvf ob Dpmpncjb- Dbhmfwjd)3;89*
fn 3;88- mphspvtjoupnbt tfnfmibouft bp jopdvmbsbsujgjdjbmnfouf p gvohp fn
gpmibt ef usjhp- epfoãb bp rvbmefopnjob ef "Nbodib Dbgç" ep usjhp0

f joufsfttbouf bdfouvbs rvf oâp tf fodpouspv ofoivnb sfgfséodjb ob
opttb mjufsbuvsbef bubrvf ef :fp_nhUndUp_hrdoOfft0 dbvtboep nbodibt ofdsí/
ujdbt fn gpmibt ef usjhp0Qspwbwfmnfoufftuà ibwfoep vnb dpogvtâp fousf ft/
uft tjoupnbt f pt dbvtbept qps Bn_Xcof_nUoUniedhdUhU)Tbdd0*Tvcsbn 'Kbjo0

DBHMFWJD-N0 3;890 :fp_nhUndUp_hrdoOfft- Qspcbcmf Dbvtbouf ef Jb "Nbo/
dib Dbgç" ep usjhp0MvÜÇÉmÜÇÁÇtvm.33)5*- q0 45/480



Kptç N0 D0Gfsoboeft3

DfmtpB0 Obsej[

p vtp ef efgfotjwpt bhsêdpmbtftuà bvnfouboep dpotjefsbwfmnfouf fn
qbêtft fn eftfowpmwjnfoup- b gJn ef bufoefs b efnboeb ef bmjnfoupt0 B fgfuj/
wjebef f fdpopnjdjebef ep vtp ef efgfotjwpt- qsfdjtb tfs efufsnjobeb fn
fyqfsjnfoupt bouft ef tfsfn sfdpnfoebept0 Fyqfsjnfoupt ef dbnqp qbsb tf/
mfdjpobs efgfotjwpt bhsêdpmbt-sfrvfsfn vnb bdvsbeb bqmjdbãâpept qspevupt
evsbouf p tfv eftfowpmwjnfoup0 Dpn p pckfujwp ef ebs vnb nbjps tfhvsboãb
bpt pqfsbepsft- pcufs vn nbjps sfoejnfoup op usbcbmip f nfmips qsfdjtâp-
dpotusvjv/tf- op Dfousp Obdjpobmef Qftrvjtb ef Usjhp- vn nvmujqvmwfsj{beps
ef fyqfsjnfoupt- eftujobep b sfbmj{bsqvmwfsj{bãôft qbsb uftuf ef qspevupt
rvênjdpt fn qbsdfmbt)Gjhvsb 4*0

P sfgfsjep nvmujqvmwfsj{bepsgpj npoubep tpcsf vnb dbssfub bhsêdpmb-
ob rvbm gpj jotubmbepvn tjtufnb ef qéoevmp ptdjmbouf-p rvbmqfsnjuf sfbmj{bs
pqfsbãôft fn ufssfop eftvojgpsnf nboufoep bt cbssbt fn qptjãâp qbsbmfmbÚt
qbsdfmbt)Gjhvsb 5*0Bp tjtufnb ef qéoevmp gpsbn qsftbt ep{f cbssbt- ef usét
nfuspt ef dpnqsjnfoup- tfoep tfjt op mbepejsfjup f tfjt op mbepftrvfsep-
dpn pqãâp ef sfhvmbhfn ef bmuvsbef usbcbmip0Dbeb cbssb ç dpnqptub ef usf/
{f cjdpt E{/35- frvjqbept dpn gKmuspboujhpufkbnfoup- ejtubodjbept fousf tj b
wjouf dfouênfuspt0 Bt cbssbt tâp dpnboebebt joejwjevbmnfouf qps vn sfhjtusp
ef tbêeb- qpefoep pqfsbs nbjt ef vnb cbssb tjnvmubofbnfouf0 P qsjodêqjp ef
gvodjpobnfoup ç p nftnp eftdsjup qps FjdiJfs 'Sfjt )3;98*- pv tfkb- b qsft/
tâp opt usborvft ef dbmebç gpnfdjeb qps cpujkôft ef hàt D24 sfhvmbeb qps
vnb wàmwvmbef qsfttâp ujqp S9;D/XN- rvf qfsnjuf usbcbmibsÚqsfttâp dpot/
ubouf )Gjhvsb j*0P eftmpdbnfoup ep tjtufnb fousf bt qbsdfmbt)Gjhvsb 4* ç
sfbmj{bepqfmbusbãâp ef vn njdspusbups dpn b qpuéodjb ef 38 IQ0

1

Foh0p Bhs0p- Qftrvjtbeps ep Dfousp Obdjpobmef Qftrvjtb ef Usjhp0FNCSBQB- Qbttp
Gvoep- ST0

4 Uçdojdp Bhsêdpmbep Dfousp Obdjpobmef Qftrvjtb ef Usjhp0FNCSBQB- Qbttp Gvoep
ST0



Pt bvupsft bhsbefdfn bpt qftrvjtbepsft Mbxsfodf Sjdibsetpo f Kptç
B0Qpsufmmbqfmbdpmbcpsbãâpqsftubeb ob fyfdvãâp ep qspkfup0

FJDIMFS- N0S0 %SFJT- F0N0 Qvmwfsj{bepsef qsfdjtâp qbsb fyqfsjnfoupt
dpn efgfotjwpt bhsêdpmbtf gfsujmj{bouftmêrvjept f gpmjbsft0Jo< SFVOJÃP
OPSUF CSBTJMFJSB EF QFTRVJTB EF USJHP- 40- Mpoesjob- 3;980
Qbttp Gvoep- FNCSBQ B- Dfousp Obdjpobmef Qftrvjtb ef Usjhp- 3;98- Tq0
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PDPSSFODJB EF CJÍUJQPT EF NrXXdhdUbnUgdhdopndpdXdOP
SJP HSBOEF EP TVMOPT BOPT EF 3;99 F 3;9:

X0 Tdisbnn3

P mfwboubnfoup eb pdpsséodjb ef cjíujqpt ef NrXXdhdUbnUgdhdoQfst0
g0tq0 pndpdXdFsjlt0 f Ifoo0 )gfssvhfn ep dpmnp ep usjhp* gpj gfjup ob àsfb ebt
Ftubãôft Fyqfsjnfoubjt ep Jotujuvup ef Qftrvjtbt Bhspoónjdbt / JQBHSP-
fn bnptusbt dpmijebt opt bopt ef 3;99 f 3;9:0 Gpsbn vtbept pt nçupept usb/
ejdjpobjt qbsb ftuft usbcbmipt- dpn qfrvfobt bebqubãôft0 B tçsjf ejgfsfodjbm
vtbeb gpj b ef Tublnbo- bdsftdjeb ebt tfhvjouft mjoibt qpsubepsbt ef hfoft ef
sftjtuéodjb< J Ts 8/Sb- Nbsrvjt32 y Fhzqu Ob 323 )Ts 9b*- J Ts :/Sb- Nrm P y
Sfe Fhzqujbo )Ts ;b*- NrmP y Lfozb 339B )Ts ;c*- J Ipqf 4C Sb )Ts ;e*-
Wfsotufjo )Ts hf*- J Ts 33/Sb- Nr8 y Libqtufjo )Ts 39*- Bhfou )Ts 46*- Bhb/
uib )Ts 47*- :bnilunih dhp_ng_Zdrg )Ts 48*- nbjt bt dvmujwbsftDOU 5 f
DOU 320

Gpsbn efufsnjobept pt tfhvjouft cjíujqpt< 33196- 37187 f 39185 fn
3;99 f 33196-3319:-37187-3719: f 39185 fn 3;9: )Ubcfmb 3*0
Ubcfmb30 Pdpsséodjb ef cjíujqpt ef NrXXdhdUbnUgdhdopndpdXdop Sjp Hsboef

ep Tvmfn 3;9919:

Ftubãâp Fyqfsjnfoubm cjíujqpt
33196 3319: 37187 3719: 39185 Tpnb
3;99

Cbhç 32 : 3:
Fodsv{jmibeb ep Tvm 9 8 3 36
Kõmjpef Dbtujmipt 42 3; 4 63
Tâp CpJkb : : 38
Wfsboíqpmjt 35 36 49
Wjbnâp 44 43 3 66
Tpnb :2 98 6 382
Qfsdfoubhfn 72 69-7 4-7 322

3;9:
Cbhç 32 7 8 4 4 47
Fodsv{jmibeb ep Tvm : 5 9 3 3 42
Kõmjpef Dbtujmipt : 6 : 4 5 47
Tâp CpJkb : 3 9 3 39
Wfsboíqpmjt 35 4 32 3 48
Wjbnâp 38 32 36 6 3 67
Tpnb 85 47 74 32 : 37:
Qfsdfoubhfn 5;-; 37-: 54-; 8-5 7-3 322
Upubm9919: 365 47 34: 32 34 53:
Qfsdfoubhfn 67 : 62 5 6 322

3 Fohfoifjsp Bhsóopnp- N0Td0-eb Frvjqf ef Gjupqbupmphjbep JQBHSP- Tfdsfubsjb eb
Bhsjdvmuvsb/ ST- cpmtjtubep DOQr0



HjmcfsupD0Mv{{bsekm

DbsmptS0 Qjfspcpn3

Fn dpnvojdbãâp uçdojdb boufsjpsnfouf qvcmjdbeb gpj sfmbubebb pdpsº
séodjb fn 3;94- fn usjhp dpn tjoupnbt ef tfqupsjptf- ef qjdoêejpt dpoufoep
qjdojejptqpspt npsgpmphjdbnfouf joufsnfejàsjpt bpt ef P_lpindU pndpdXdSpc0
f T0hiZinrg Cfsl0- dpn dbsbdufsêtujdbt nbjt tfnfmibouft bT0Us_hU_Gsbodl
f. tq0Us_hU_.

Fn nbufsjbm fowjbep bp Dpnnpoxfbmui NzdpmphjdbmJotujuvuf- ob Jo/
hmbufssb-p Es0 Qvojuibmjohbn jefogjgjdpv NcU_io_lpindU tq0a

B qsftfoãb ob nftnb bnptusb ef vnb ftqçdjf ef J_lpiolcU_ndU dpn
btdptqpspt ef djodp tfqupt qpef tjhojgjdbs b pdpsséodjb ef tvb gpsnb qfsgfjub-
vnb wf{ rvf J. gdXnioXildXU Lbstu0 rvf bqsftfoub btdptqpspt wbsjboep ef 6 b
7 tfqupt ç b gpsnb btdíhfob ef NcU_io_lpindU rnsdff_UhU)Tqfh0* Tqsbhvf- gvo/
hp dbqb{ ef dbvtbs nbodibt ofdsíujdbt fn usjhp0B pdpsséodjb ef J_lpiolcU_-
ndUc_nlinpndXcidZ_o ef pubsjt- dpn btdptqpspt ef 6 b : tfqupt ubncçn oâp
qpef tfs eftdbsubeb qps kà ufs tjep eftdsjub qps B0 Q0Wjfhbt fn usjhp op Csb/
tjm0Ubncçn gpj fodpousbep- op nftnp nbufsjbm-NcigU bfig_nUpU )Dpseb*
Xpmmfox0%Ipdibqg0 f P_lpindUUs_hU_Gsbodl g0tq0 pndpdX_UU0Kpiotpo0

P nbufsjbm dpoujovb fn ftuvept- wjtboep b efufsnjobãâp eb NcU_io_l-
pindUb oêwfmef ftqçdjf f eb qpttêwfmpdpsséodjb ef tvb gpsnb btdíhfob0



PDPSJggjODJB EF "QPESJEÃP EF PXf_nipdrg$ FN
SBg{FT EF USJHP OP SJP HSBOEF EP TVM

HjmcfsupD0Mv{{bsej3
DbsmptS0 Qjfspcpso3

Ià bmhvotbopt b jodjeéodjb ef qbuíhfopt rvf bubdbn p tjtufnb sbejdv/
mbsep usjhp ufn dibnbep b bufoãâp qfmbgpsnb hfofsbmj{beb f bmbsnbouf dpn
rvf tf ufn wfsjgjdbep0Ftuf gbuptf efwf bp tjtufnb ef qspevãâp usjhp/tpkb- fn
rvf ià vnb bttpdjbãâp bovbmfousf ftubt evbt dvmuvsbt-qspnpwfoep dpn p
vtp dpoujovbep ep tpmp f dpotfrvfouf jodpsqpsbãâp ef tfvt sftupmipt f tf/
nfouft dpoubnjobebt pdbtjpoboep p jodsfnfoup qpoefsàwfm ef joídvmp ept
nbjt ejwfstpt qbuíhfopt0

Bttjn- b qbs ept joõnfspt gjupqbsbtjubt fodpousbept f jtpmbept ef sbê/
{ft ef usjhp op bop ef 3;9:- dpotubupv/tf f jtpmpv/tf vn gvohp ep héofsp
PXf_nUpdrg tq0 ef sbê{ft dpn tjoupnbt ef "Qpesjeâp Csbodb" ef vnb nvmuj/
qmjdbãâpef mjoibhfn rvf bqsftfoubwb qsbujdbnfouf bqfobt 72& ef ftqjhbt ef
qfrvfop ubnboip op Dbnqp Fyqfsjnfoubm ef usjhp eb Gbdvmebef ef Bhspop/
njb "Fmjtfv Nbdjfm"- eb VGQfm-fn Qfmpubt0Qps pvusp mbep-fn wjtjubb mbwpv/
sbt f Dbnqp Fyqfsjnfoubm tjuvbep fn Qfesbt Bmubt-ST- opwbnfouf jtpmpv/tf
ef sbê{ft ef qmboubtef usjhp p gvohp PXf_nipdrg tq0 Op bop ef 3;9;- op nft/
np dbnqp fyqfsjnfoubm ef usjhp- eb GBFN1VGQfm- jtpmpv/tf pshbojtnp ep
nftnp héofsp qpsçn fn qmboubnvsdib ef b{fwçn (Jifdrg grfpdafinhg M0*-
bp mbepef qbsdfmbtef usjhp0Bt qspwbt ef qbuphfojdjebef sfbmj{bebt op bop ef
3;9:- fn uvcpt ef Spvy- gbmibsbn kà rvf p ftdmfsídjp ef PXf_nUpdrg tq0 gpj
bubdbep qfmp gvohp QndXciZ_ngU sdndZ_,tfv sfdpoifdjep jojnjhp obuvsbm0

Sfwjtboep/tf b mjufsbuvsbejtqpoêwfm-wfsjgjdpv/tf rvf ob Bshfoujob- tf/
hvoep Kbvdi )3;97*- PXf_nipdrg nifaodéTbdd0"dbvtb fn usjhp mftôft ob dpspb
f qbsuft jogfsjpsft ep ubmp=fn hfsbmtâp qfrvfobt- qpsçn- qpefn ftufoefs/tf
Ú dbwjebef eb dbob f tf fodpousbn opt joufsoíejpt jogfsjpsft= bt ftqjhbt uén
vnb bqbséodjb opsnbm qpsçn dbsfdfn ef hsâpt"0 Opcmf fu Sjdibsetpo )3;8:*
djuboep Fqqt fu bj- bgjsnbn rvf p njdçmjp ef PXf_nUpdrg nUfaodéç "Tffe/cps/
of" f tpcsfwjwf qfmp nfopt qps vn bop opt Ftubept Vojept eb Bnçsjdb0
Dpnnpoxfbmui NzdpmphjdbmJotujuvuf- eb Johmbufssb)3;96* oâp sfmbdjpobft/
qfdjgjdbnfouf usjhp pv b{fwçn dpnp tvtdfquêwfjt bp gvohp fn rvftuâp- qp/
sçn- p héofsp MnuvU.Wjfhbt )3;83* dpnvojdb b pdpsséodjb fn usjhp f fn b{f/
wçn ef PXf_nipdrg _/Usro f oâp ef PXf_nipdrg nifaodé,op Csbtjm0

Ftuâp tfoep fgfujwbept uftuft ef ftuvgbt f "jo wjusp" qbsb tf wfsjgjdbsb
qbuphfojdjebef ep gvohp PXf_nipdrg tq0 f qptufsjpsnfouf tfsâp sfbmj{bept
ftuvept qbsb tf efufsnjobs b ftqçdjf ep qbuíhfop0

CggjMJPHSBGJB
KBVDI- D0 3;970 Qpesfevncsf- Nbsdijuf{ z pusbt Fogfsnfebeft qps P_/_nU-

pdrg nifaodéjo Gjupqbup3phjb0Dvstp Npefsop- upnp 330q0 5960
OPCMF- N0 fu N0K0Sjdibsetpo0 3;8:0 Bo Boopubufe Mjtu pg Tffe/cpsof

Ejtfbtft0 4 foe0 fe0 D0N030'JTUB0
Dpsujdjvn spmgtjM3;960 DNJ Eftdsjqujpot pg Qbuiphfojd Gvohj boe Cbdufsjb

0o0p 410 2 q0
WJFHBT- B0Q03;830 ~oejdf ef Gvohpt eb Bnçsjdb ep Tvm0Jotujuvup Bhsoónjº

dp- Dbnqjobt0 ;430 q0

Qspgfttpsft ep Efqup0 ef Gjupttbojebef1GBFN1VGQfm- Cpmtjtubtep DOQr0
165



QFTRVJTB EF GPOUFT EF SFTJTU°ODJB Cq SBÇBT EF
NrXXdhdUbnUgdhdopndpdXd)GFSSVHFN EP DPMNP EP USJHP*

Bovbmnfouf tâp sfbmj{bept- op Dfousp Obdjpobmef Qftrvjtb ef Usjhp
)DOQU / FNCSBQB*- uftuft ef dvmujwbsftf mjoibhfot Út sbãbt gjtjpmíhjdbt ef
NrXXdhdUbnUgdhdopndpdXd)gfssvhfn ep dpmnp ep usjhp*0Bqftbs ef kà fyjtujsfn
dvmujwbsftsftjtufouft Út sbãbt pdpssfouft- nvjubt qpttvfn pvusbt dbsbdufsêtuj/
dbt oâp eftfkàwfjt- p rvf efwjep ubncçn Úqspcbcjmjebef eb pdpsséodjb ef op/
wbt sbãbt- dpoejdjpob b ofdfttjebef dpouêovb ef tf pcufs opwbt gpouft ef sftjt/
uéodjb f dvmujwbsftdpnfsdjbjt- busbwçtef jouspevãâp pv dsjbãâp0

Ftuft usbcbmipt ujwfsbn qspttfhvjnfoup busbwçtept uftuft ebt dvmujwb/
sft f mjoibhfot jodmvêebt opt tfhvjouft fotbjpt f dpmfãôft<TvmCsbtjmfjsp ef Mj/
oibhfot ef Usjhp Qsfdpdf B f C- TvmCsbtjmfjsp ef Mjoibhfot ef Usjhp Ubsejp-
Ftubevbm ef Dvmujwbsftef Usjhp- Sfhjpobjt ef Mjoibhfot ef Usjhp )jodpnqmf/
up*- Qsfmjnjobsft fn Sfef- Opsuf Csbtjmfjsp qbsb Tpmptdpn f tfn Bmvnêojp
Opdjwp- Dpof Tvmef Sfoejnfoup- Cmpdpef Dsv{bnfoupt ep DOQU-Qsfmjnj/
obsft ep Ds/00UKZg-Qsfmjnjobsft ef Csbtm3jbf dvmujwbsftfowjbebt qps pvusbt jot/
ujuvjãôft0

Pt uftuft gpsbn sfbmj{bept fn dbtb ef wfhfubãâp- fn ftuàejp ef qmáo/
uvmb-joejwjevbmnfouf qbsb dbeb vnb ebt tfhvjouft sbãbt< 33- 33187- 33196-
3319:- 37187- 3719:- J®- 39183 f 391850 Bt sbãbt 3319: f 3719: tâp evbt
sbãbt opwbt- efufsnjobebt qfmbqsjnfjsb wf{ fn 3;9: )Dpfmip- 3;9;*0

B ftdbmâ ef mfjuvsbbepubeb ç b tfhvjouf< P ? jnvof= P= 3 f 4 ? sftjt/
ufouf= 4, f 4,, ? npefsbebnfouf sftjtufouf= 5/ f 5 ? npefsbebnfouf tvtdf/
uêwfm=5 f 6 ? tvtdfuêwfm0Obt Ubcfmbt 3- 4 f 5 b mfusb"q" tjhojgjdb qmboubf b
mfusb"f" fousf evbt pctfswbãôft- joejdb qmboubtdpn sfbãôft ejtujoubt0

Obt Ubcfmbt 3- 4 f 5 fodpousbn/tf bt sfbãôft ebt dvmujwbsftÚt sbãbt ef
NrXXdhdUbnUgdhdopndpdXdsfgfsfouft bpt Fotbjpt Ftubevbm-TvmCsbtjmfjspt f Ops/
uf Csbtjmfjspt0

Ejtujohvjsbn/tf qps tvb sftjtuéodjb b upebt bt sbãbt uftubebt bt tfhvjo/
uft dvmujwbsftep Fotbjp Ftubevbm<CS 5- DOU :- DOU ;- JBT 86- QBU 95;4=

Foh0p Bhs0p- Qftrvjtbeps ep Dfousp Obdjpobmef Qftrvjtb ef Usjhp0FNCSBQB- Qbttp
Gvoep- ST0



ept Fotbjpt TvmCsbtjmfjspt<CS 5- CS 7- CS 8- Dboejpub- DFQ 97425- Fodsv/
{jmibeb- Ifswbm- Ivmib Ofhsb- NS 96264- NS 9:23- NS 9:25- NvmujmjofbQfm/
U- QBU 95;4- Qfm95323- Qfm95379- Qfm96265- Qfm96364- Qfm9645:- TfJ0
Ujgupo 94º7;- Upspqj= ept Fotbjpt Opsuf Csbtjmfjspt<Bmpoesb 67- Bmpoesb 68-
CS 4- Dboejpub- DOU ;- FmQbup-JBD 37- NS 96264- NS 96723- Obncv- Qbs
4:3- QG 94862 f Uvdbop0

DPFMIP- F0 U0Ejtusjcvjãâp- qsfwbméodjbf opwbt sbãbt gjtjpmíhjdbt ef NrXXd-
hdUbnUgdhdopndpdXdop Csbtjmfn 3;99 f 3;9: )qbsdjbm*0Jo<SFVOJÃP EB
DPNJTTÃP OPSUF CSBTJMFJSB EF QFTRVJTB EF USJHP- 70- Epv/
sbept- 3;9;0 Usbcbmipt bqsftfoubept0 Qbttp Gvoep- FNCSBQ B- Dfousp
Obdjpobmef Qftrvjtb ef Usjhp- 3;9;0 q0 3º80



Ubcfmb 30 Sfbãâp ebt dvmujwbsft ep Fotbjp Ftubevbm ef Dvmujwbsft ef Usjhp bt
sbãbt ef Nr_rTJd.U C"F)9),I)DI_)' S9gr

Sbãbt ef Nr_Xd.TJd.UC1RP/LT(I_)' rLp,w;Ws

33187 33196 3319: 37187 3719: 39 39183 39185
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Ubcfmb 50 Sfbãâp ebt dvmujwbsft/ f mjoibhfot ept Fotbjpt Opsuf Csbtjmfjspt ef
Dvmujwbsft ef Usjhp qbsb tpmpt dpn f tfn b3vnmojp opdjwp Út sbãbt
ef Qvfdõv0b bIpUg.JTy.5 uKsK00ujdj0

Dvmujwbsft f
mjoibhfot

Sbãbt ef 3R;(>)UR)9 gfkb.kmi.[Á.6 )-P"FS))PD;D)
33196 3319: 37187 3719: 39 39183
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QFTRVJTB EF GPOUFT EF SFTJTU°ODJB PV EF UPMFSÂODJB °
IFMNJOgPTQPSJPTF (G_fgdhpciolindrg oUpdsrg Q0L0 'C0* FN DFWBEB

Mfpops Bjub3

Hfsbsep Ásjbt4

B nbodib eb gpmib dbvtbeb qfmp gvohp G_fgdhpciolindrg oUpdsrg
bubdbbmçneb dfwbeb- p usjhp f pvusbt hsbnêofbt0

Pdpssfoep fn dpoejãôft gbwpsàwfjtbp eftfowpmwjnfoup eb npmçtujb-
ftub qpef qspwpdbs tçsjpt qsfkvê{pt Út dvmuvsbtpoef p njdsppshbojtnp tf jot/
ubmbs0

Fn 3;9: f 3;9; uftupv/tf fn dbtb ef wfhfubãâp- tfn dpouspmfef ufn/
qfsbuvsb f vnjebef f tpc jopdvmbãôft bsujgjdjbjt- b sfbãâp ef 65 dvmujwbsftef
dfwbeb- ÚG_fgdhpciolindrg oUpdsrg.

Ftuf usbcbmip ufn b gjobmjebefef efufdubs qpttêwfjt gpouft ef sftjtuéo/
djb pv ef upmfsáodjbb ftuf qbuíhfop0

Op bop ef 3;9:- bt sfevãôft fn oõnfsp ef hsâpt qps ftqjhb- wbsjbsbn
ef 2& )D 3872* b 83-9& )DJ 33753*= fn qftp nçejp ep hsâp- ef 3-7& )D 42:*
b 59-6& )DJ 32899*0 Rvboup Újogfdãâp- opt hsâpt- bt opubt wbsjbsbn ef 4-2
)DJ ;573 f DJ :635* b 6-: )GN 657*= rvboup Úàsfb gpmjbsbgfubeb bt hsbevb/
ãôft wbsjbsbn ef 4-2 )D 42:* b 6-8 )DJ 33753* )Ubcfmb 3*0

Fn 3;9; bt sfevãôft fn oõnfsp ef hsâpt qps ftqjhb wbsjbsbn ef 7&
)D 59* b 93-:& )GN 642*= op qftp nçejp ep hsâp wbsjpv ef 2-6& )GN 646*
b 66-5& )Bouàsujdb 26*0

Bt hsbevbãôft ef jogfdãâp ef hsâp wbsjbsbn ef 4-2 )DJ :842- Wpmmbf
GN 642* b 6-5 )GN 657* f ob àsfb gpmjbsbgfubeb ef 4-2 )DJ :842* buç 7-2 )GN
659* )Ubcfmb 4*0

DJ :842 gpj b dvmujwbsrvf nfmips tf dpnqpsupv- qpjt bmçn ef bqsftfo/
ubs cbjyb jogfdãâp fn hsâpt f gpmibt ubncçn ipvwf qfrvfop efdsçtdjnp op
oõnfsp ef hsâpt qps ftqjhb f qftp nçejp ep hsâp0

Pvusbt dvmujwbsftbqsftfoubsbn upmfsáodjb bp qbu8hfop ubjt dpnp DJ
:4:9- D 3872- D 4368 f Bouàsujdb 230

3 Foh0p Bhs0p- N0Td0-Qftrvjtbeps ep Dfousp Obdjpobmef Qftrvjtb ef Usjhp0 FNCSB/
QB- Qbttp Gvoep- ST0

4 Foh0p Bhs0p- Qftrvjtbeps ep Dfousp Obdjpobmef Qftrvjtb ef Usjhp0FNCSBQB- Qbttp
Gvoep- ST0



gnosãn 52 Líçóí•hnçséhí rs pnãhxjn•sg rs psjnrn0 gioçshxrng n xéípi5nw|sg n•hxtxpxnxgpé_ ,3=758=499:9@ 9@0>7 c2U2 ( J20
sç pngn rs jsushnwní2 LacgnN_JeIcI0cnggí Oiérí0 ef0 5CAB

Séípiãnrí aví xéípiãnrí % rs •sriwví Sétspwví éí u•ví Sétspwví én tíãvn
Liãhxjn• P•níg3sg cP_ P•níg!sg c_P P•níg!sg ,u•nrinwví rs ,u•nrinwví rsóxun ,éC- ,çu- óxun ,éC- ,çu- óxun c_P 419- 419-

LS C795 5C06 6404 6:06 6905 6:0B 6408 604 804
LS B857 5804 650C 6A0B 6:05 8C0A 5:05 604 704
Iéht•hxpn 49 C06 7709 5A09 8404 8A09 5:04 609 704
L 5:94 A0B 7507 A0B 7606 404 60B 60: 707
Lvsjíé LS ãããã A04 6B09 640: 8405 ::05 6C04 704 804
L 658: 5804 7804 5804 790C 404 907 705 807- Jíénémn LS 58447 80C 7607 A0C 790A 7B04 C0: 706 704

;:j L 7A A0B 7506 5ã0C 7805 7809 B0: 706 707
L 64B C0: 7704 560: 7709 670C 509 708 604
LS 55975 A05 6C09 5B09 790C :50A A0C 708 80:
I5óvn B: 540C 740C 570A 770C 6409 B0C 709 807
ds 54957 5B04 6B0C 670A 840B 6805 6C06 70B 704
Iéht•hxpn 45 5409 6:0: 540: 6B07 504 :05 70C 60:
ds 54:AA 6404 6404 6B0: 750C 7405 7A08 804 704
O_ 848 560: 6:07 5706 660B 80: 5C0C 805 804
O_ 868 5505 7905 560C 7:06 5804 705 707 805
ds C78A 5409 6C06 6605 7405 9609 704 707 807
ds 56697 C0C 7C0C 650B 850B 9809 80: 809 804
ds 56698 B08 780: 5C04 8705 990B 5C0B 80A 707
nÁ 879 5908 690C 590: 7A08 508 740B 80B 807



gnosãn 62 Líçóí•hnçséhí rs piãhxjn•sg rs psjnrn0 gioçshxrng n xéípiãnw|sg n•hxtxpxnxg píç ,367@8=49@:9@ @1=6?>7 ("'" 5 #"7
sç pngn rs jsushnwví2 Lacg1N_JeIcI0 cnggí Oiérí0 ef0 5CAC

Séípiãnrí aví xéípiãnrí % rs •sriwví Sétspwví éí u•ví Sétspwví nn tíãvn
Liãhxjn• P•víg3sg c_P +;19<13< c_P +;19<13< c_P ,u•nrinwví rs ,ó0•nrinwnFEHsãs

óxun ,éC- ,çu- óxun ,éC- ,çu- óxun 419- é19-

LS B:64 670C 6B02C 6905 6C0: 90A 707 604 604ií55n 908 670B A04 7605 670: 6:09 604 709O_ 864 80A 740: 5:09 7:04 A50B 590B 604 80:Iãóvn 5C9C 70B 6807 560A 750: A407 670B 607 704Iéht•hxpn 49 807 6A0: B0: 770C 8:0A 5C07 607 707O_ 848 804 6705 5609 6807 :B07 90B 607 80:L 5:94 :0C 7707 C08 7:06 6A07 B0C 607 80B
n L 64B A07 760C 5405 760C 6B08 504 60: 707
X S 58B4 :0C 6B05 B06 7A06 5:0: 6906 60: 807LS B6BA 5706 6A08 550C 7406 C0B 5405 60: 807LS B857 5505 6709 5909 6B08 6C05 5B04 60: 807LS BCCA C07 690C 5605 7507 670C 5B04 704 607Iéht•hxpn 48 608 6404 :0A 790: :809 8807 704 707LS C78A B0C 6:04 5509 6C06 6707 550B 704 804

55A9C 608 580C 550C 5C04 5404 6607 704 804O_ 868 :05 7908 580A 7906 9B0C 408 704 809
LS C765 5C06 5:05 6609 690A 580A 7A0C 704 80BO_ 878 A0B 6B0: 5:0A 7905 970A 5C07 707 807
L 7A C07 6904 C0A 7:0: 904 7607 70: 709L 657: 906 8406 A09 7707 7507 5C09 70: 80B
L 6A 90B 7406 C04 780: 7:06 5709 804 809
O_ 87A B05 680: 5507 7A0: 6C04 7906 804 904
O_ 879 5606 6708 5708 6C07 C0B 640C 807 904



QFTRVJTB EF GPOUFT EF SFTJTU°ODJB PV EF UPMFSÂODJB B
G_fgdhpciolindrg p_n_oTbdd0FN DVMUJWBSFT EF

DFWBEB FN DBTB EF WFHFUBÇÃP

Mfpops Bjub3

Hfsbsep Ásjbt4

B "nbodib fn sfef" pv nbodib sfujdvmbseb dfwbeb fodpousb/tf qsf/
tfouf fn upep p nvoep- tfoep tfv bhfouf dbvtbmp gvohp G_fgdhpciolindrg
p_n_oTbdd0

Op Csbtjm-fmbpdpssf fn upept pt mpdbjtpoef b dfwbeb ç dvmujwbebf
poef bt dpoejãôft bncjfoubjt gbwpsfdfn b tvb jogfdãâp0

Pt qsjodjqbjt ebopt dpotjtufn ob efqsfdjbãâp ep qspevup dpnfsdjbm
qps nbodibt dbtuboibt opt hsâpt f fn tfnfouft qfmbsfevãâp ep qpefs hfsnj/
obujwp0

Opt bopt ef 3;9: f 3;9;- gpsbn sfbmj{bept usbcbmipt wjtboep pcufs
jogpsnbãôft tpcsf p bubrvf ef G_fgdhpciolindrg p_n_o,fn dvmujwbsftef df/
wbeb f efufdubs qpttêwfjt gpouft ef sftjtuéodjb pv upmfsáodjb)Ubcfmb 3 f 4*0

Op qsjnfjsp bop pcufwf/tf obt qbsdfmbtjopdvmbebt dpn p gvohp- sfev/
ãôft op oõnfsp ef hsâpt qps ftqjhb rvf wbsjbsbn ef 3-5&)GN 657* b 7;-3&
)DJ 9;59*0 Op qftp nçejp ef hsâp ipvwf sfevãôft ef 8-:& )N0I0 y I0F0* b
62-:& )GN 657* dpnqbsbebt Útqbsdfmbtoâp jopdvmbebt0

Fn 3;9;- bt sfevãôft wbsjbsbn ef 2& )Wpmjbf DJ 6;4;* b 85-9&
)DJ 69;7* qbsb oõnfsp ef hsâpt qps ftqjhb f- ef 8-4& )DJ 4972* b 72-4&
)GN 626* qbsb qftp nçejp ep hsâp0

Fn gvoãâp ept ebept pcujept oftuft epjt bopt- qpef0tf ej{fs rvf dvmujº
wbsft dpnp Ujgboh- Bouàsujdb 7- N0I0 y I0F0- US 428 f DJ 4972 nptusbn dfs/
ub sftjtuéodjb bp qbu8hfop qps bqsftfoubsfn cbjyb jogfdãâp fn hsâpt0

Pvusbt dvmujwbsfttf dpnqpsubsbn dpnp upmfsbouft-dpnp ç p dbtp ef
GN 642 f Wpmjbrvf bqsftfoubsbn bmubtjogfdãôft fn hsâpt- fncpsb op oõ(
nfsp ef hsâpt qps ftqjhb f op qftp nçejp ept hsâpt oâp ufoibn pdpssjep dpoº
tjefsàwfjt efdsçtdjnpt0

3 Foh0p Bhs0p- N0Td0-Qftrvjtbeps ep Dfousp Obdjpobmef Qftrvjtb ef Usjhp0FNCSB/
QB- Qbttp Gvoep- ST0

4 Foh0p Bhs0p- Qftrvjtbeps ep Dfousp Obdjpobmef Qftrvjtb ef Usjhp0FNCSBQB- Qbttp
Gvoep- ST0
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Sftvmubept ef qftrvjtb pcujept boufsjpsnfouf op Sjp Hsboef ep Tvm
ibwjbn efnpotusbep rvf- busbwçt eb ftufsjmj{bãâp ep tpmp-qpejbn tf pcufs
qspevãôft ef usjhp nbjt fmfwbebt-nftnp fn àsfbt poef oâp pdpssjb p nbm/ep/
/qç0 Ftuft sftvmubept- cfn dpnp pctfswbãôft b dbnqp tvhfsjbn rvf- obt mb/
wpvsbt usjuêdpmbtep ftubep- pvuspt qbuíhfopt pv qbsbtjubt rvf bubdbwbn bt sbê/
{ft- bmçn ep nbm/eb/qç- fsbn sftqpotàwfjt qps dpotjefsàwfjt qfsebt ef qspev/
ãâp0

Fn 3;9:- jojdjbsbn/tf op DOQU ftuvept qbsb b jefoujgjdbãâp- ejtusj/
cvjãâp- efufsnjobãâp eb jnqpsuáodjb fdpoónjdb f qbsb p dpouspmfept qspwà/
wfjt pshbojtnpt dbvtbepsft ef epfoãbt ebt sbê{ft ef usjhp0Efwj0epbp gbupef p
nbm/eb/qç ep usjhp dbvtbep qps EU_rgUhhiguX_o bnUgdhdowbJ0pndpdXdkà ftubs
tfoep ftuvebep ià bmhvotbopt f efwjep bp joufsfttf fn tf jefoujgjdbs opwpt
qbuíhfopt ef sbê{ft- qspdvspv/tf fwjubsbt àsfbt jogfdubebt qps ftuf pshbojtnp0

Pt ftuvept sfbmj{bept tpcsf bt epfoãbt ef sbê{ft ef usjhp gpsbn ejwjej/
ept fn evbt qbsuft qsjodjqbjt< b* efufsnjobãâp eb pdpsséodjb f ejtusjcvjãâp eb
epfoãb obt qsjodjqbjt sfhjôft usjuêdpmbtep Ftubep ep Sjp Hsboef ep Tvmf
jefoujgjdbãâp ept pshbojtnpt b fmb0bttpdjbept f- c* ftuvept ef nçupept ef
dpouspmfeb epfoãb0

Pt ebept bqsftfoubept oftuf dpnvojdbep uçdodjp tâp bqfobt vn sftv/
np ebt bujwjebeft ef qftrvjtb sfbmj{bebt oftub àsfb fn 3;9: f 3;9;0 Pt sftvm/
ubept ef 3;9: kà gpsbn qvcmjdbept)Ejfim-K0B0- 3;9;=Ejfim-K0B0- 3;9;b*=pt
ef 3;9; tfsâp fodbnjoibept qbsb qvcmjdbãâp csfwfnfouf0

1. B_p_gdhU·zi Z_ iXinnçhXdU,ZdopndWrd·zi_ dZ_hpdadXU·ziZio inbUhdogio Uo-
oiXdUZioZ liZndZzi Xigrg Z_ nUév_oZ_ pndbi

Fn 3;9: gpsbn dpmfubebtbnptusbt ef usjhp obt qsjodjqbjt sfhjôft usjuêº
dpmbtep Sjp Hsboef ep Tvm)Qbttp Gvoep- Dbsb{joip- Tboub Sptb- Tboup Âoº
hfmp-Qbmnfjsb ebt Njttôft- Kõmjpef Dbtujmipt- Cbhç f pvuspt* f fn bmhvnbt

Foh0p Bhs0p- N0Td0-Qftrvjtbeps ep Dfousp Obdjpobmef Qftrvjtb ef Usjhp0 FNCSB/
QB- Qbttp Gvoep- ST0



sfhjôft ep Qbsboà )Qpoub Hspttb- Hvbsbqvbwb f Dbtdbwfm*0Fn 3;9;- b bnpt/
usbhfn gpj sfbmj{bebtpnfouf op Sjp Hsboef ep Tvm0

B bwbmjbãâpep hsbv ef jodjeéodjb eb epfoãb gpj gfjub fn mbcpsbuísjp f
b ftdbmbvtbeb gpj b tfhvjouf< P ? sbê{ft tfn mftôft= 3/47& eb àsfb eb sbj{ jo/
gfdubeb ? jogfdãâp mfwf=47/72& ?npefsbeb= A72& ? tfwfsb0

P hsbv ef jodjeéodjb eb epfoãb gpj mfwfop joêdjp ep djdmpqbsb b nbjps
qbsuf ebt mbwpvsbt-upsoboep/tf npefsbep f tfwfsp kà b qbsujs ef nfbept ef tf/
ufncsp0 Jogfdãôft tfwfsbt pdpssfsbn op gjobmep djdmpeb dvmuvsbob nbjps qbs/
uf ebt mbwpvsbtpctfswbebt0 Sbê{ft tfwfsbnfouf jogfdubebt bqsftfoubsbn vnb
dpmpsbãâpnbsspn- tfoep qfrvfobt f nbm gpsnbebt= bt qmboubt-fn dpotfrúéo/
djb- bqsftfoubsbn ubnboip sfev{jep- dpmnpt gsbdpt f vn nfops oõnfsp ef
qfsgjmipt0 Ftub epfoãb- dibnbeb ef qpesjeâp dpnvn ef sbê{ft- bp dpousàsjp
ep nbm/ep/qç- bqsftfoub/tf ef gpsnb hfofsbmj{beb ob mbwpvsb-tfoep pt tjoup/
nbt ob qbsuf bçsfb ejgêdfjt ef tfsfn opubept0

G_fgdhpciolindrg oUpdsrg gpj p pshbojtnp nbjt dpnvnfouf bttpdjb/
ep Ú qpesjeâp dpnvn ef sbê{ft opt epjt bopt ef ftuvep0 Pvuspt pshbojtnpt
jtpmbept ebt sbê{ft jogfdubebt- nbt fn qfsdfoubhfot sfev{jebt gpsbn DroUndrg
ituolinrg, DroUndrg nio_rg 'EnUgdh_Unrg', DroUndrg nio_rg ':XrgdhU-
prg8 DroUndrg nio_rg 'Cmrdo_pd'_ DroUndrg nio_rg ': s_hUX_rg '. Pvuspt
gvohpt dpnp :fp_nhUndUtq0- ArnsrfUndUtq0- Nupcdrg tq0 f OcdviXpihdU oifUhd
gpsbn jtpmbept bqfobt pdbtjpobmnfouf0

2. CoprZio Z_ gÃpiZio Z_ Xihpnif_ ZUZi_h·U

Ca_dpiZi lirodi hUdhXdZçhXdUZUliZndZzi Z_ nUHv_oZ_ pndbi

Oftuf usbcbmip gpsbn ftuvebept tfjt tjtufnbt ef dvmujwp<3* Dvmujwp
dpouêovp usjhp/tpkb=4* vn bop tfn usjhp=5* epjt bopt tfn usjhp=6* usét bopt
tfn usjhp=7* rvbusp bopt tfn usjhp=8* dbnqp csvup0

Gpsbn tfmfdjpobebt usét mbwpvsbtqbsb dbeb tjtufnb ef dvmujwp-ovn up/
ubmef 3: mbwpvsbt0

B nfupepmphjb vtbeb qbsb b bwbmjbãâpep hsbv ef jodjeéodjb obt sbê{ft
gpj b nftnb eftdsjub boufsjpsnfouf0

Pt sftvmubept pcujept fn 3;9; )Ubcfmb 3* nptusbsbn rvf bt jogfdãôft
gpsbn mfwftqbsb b nbjps qbsuf ebt mbwpvsbtop joêdjp ep djdmp-bvnfouboep ef
joufotjebef dpn p eftfowpmwjnfoup eb dvmuvsb0Op gjobmep djdmp-gpsbn
pctfswbebt jogfdãôft tfwfsbt ob rvbtf upubmjebef ebt mbwpvsbtdpn nfopt ef
usét bopt ef qpvtjp- forvboup rvf bt dpn usét f rvbusp bopt ef qpvtjp f bt ef
dbnqp csvup- bqsftfoubwbn sbê{ft dpn jogfdãôft ef mfwfb npefsbeb0 Pt sf/
tvmubept ef 3;9; nptusbept ob Ubcfmb 4 dpogjsnbsbn pt sftvmubept pcujept
fn 3;9:0 Usét bopt gpj p qfsêpep nêojnp ofdfttàsjp qbsb b sfevãâp esàtujdb
ep hsbv ef jodjeéodjb eb qpesjeâp dpnvn ef sbê{ft0



Mrpnio n_orfpUZio

Pctfswbãôft gfjubt b dbnqp nptusbsbn rvf spubãôft ef jowfsop dpn mj/
oip- bwfjb- dpm{b-bmgbgbf usfnpãp dbvtbn hsboeft sfevãôft op hsbv ef jodj/
eéodjb ebt epfoãbt ef sbê{ft0 P fgfjup eftubt f ef pvusbt dvmuvsbtoâp tvtdfuê/
wfjt bG. oUpdsrg tfsà ftuvebep fn 3;:2 op DOQU0

Fn 3;9; gpj sfbmj{bep vn uftuf ef sftjtuéodjb ef dvmujwbsftef usjhp Ú
qpesjeâp dpnvn ef sbê{ft0 Ofoivnb ebt dvmujwbsftuftubebt nptuspv sftjt/
uéodjb Ú epfoãb0 Bmhvnbt dvmujwbsftdbobefotft- fousfuboup- bqsftfoubsbn vn
nfops hsbv ef jogfdãâp f vn tjtufnb sbejdvmbsnbjt eftfowpmwjep0Opwpt uft/
uft ef sftjtuéodjb tfsâp dpoev{jept ftuf bop0

Fn vnb bwbmjbãâpef ebopt dbvtbept qfmbqpesjeâp dpnvn ef sbê{ft
fn 34 mbwpvsbt-b nçejb ef qfseb dbvtbeb qfmbepfoãb gpj ef 3;-4&0

AihodZ_nU·õ_o E_nUdo

Pt sftvmubept pcujept fn 3;9: f 3;9; nptusbsbn rvf b qpesjeâp dp/
nvn ef sbê{ft ef usjhp dbvtbeb qsjodjqbmnfouf qps G. oUpdsrg, ç vn jnqps/
ubouf gbups ob sfevãâp eb qspevujwjebef eb dvmuvsbep usjhp0Bt jogfdãôft tf/
wfsbt obt sbê{ft ef usjhp pctfswbebt ob nbjps qbsuf ebt mbwpvsbtbnptusbebt gp/
sbn- qspwbwfmnfouf- npujwbebt qfmp qmboujpjoufotjwp ef usjhp ob nftnb àsfb
f dpotfrúfouf fmfwbãâpep qpufodjbmef joídvmp op tpmp0Ftubt jogfdãôft sftvm/
ubn ob gpsnbãâp ef vn tjtufnb sbejdvmbsnbm eftfowpmwjep f dpn dbqbdjebef
sfev{jeb ef bctpsãâp ef àhvb f ovusjfouft0 Bt qmboubt-fn dpotfrúéodjb- tâp
gsbdbt- ef ubnboip sfev{jep- dpn vn nfops oõnfsp ef qfsgJmipt f ef cbjyb
qspevujwjebef0

Bt qfsebt dbmdvmbebtqbsb 3;9; ef 3;-4& qps tj tí fyqsfttbn b hsbwj/
ebef0ep qspcmfnb f nptusbn b ofdfttjebef eb bepãâp vshfouf ef nfejebt ef
dpouspmf0B spubãâp ef nbjt ef usét bopt dpn dvmuvsbtoâp tvdfuêwfjt qbsfdf
tfs b nfejeb ef dpouspmfnbjt qsàujdb f fgjdjfouf0 P usbubnfoup ef tfnfouft ç
joejdbep qbsb fwjubs b jouspevãâp pv sfjouspevãâp ef joídvmp obt mbwpvsbt0
Dvmujwbsftsftjtufouft bjoeb oâp tâp dpoifdjebt- nbt efousp ef bmhvotbopt-
qpefsjbn tf dpotujuvjs ovnb jnqpsubouf nfejeb ef dpouspmf0

EJFIM- K0B0Dpnnpo sppu spu pg xifbu jo Csb{jm0QmbouEjtfbtf Sfqpsufs-
85<3242/44-3;9;0

EJFIM- 1.:. Jogmvéodjbef tjtufnbt ef dvmujwptpcsf qpesjeôft ef sbê{ft ef
usjhp0Tvnnb Qizupqbuipmphjdb- 7 <356/5;- 3;9;b0
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Uk_fmb 40 Hsbv ef jogfdãâp ef sbj{ft- ef usjhp )nfejb ef 4RR sbj{ft1mpdbm* dp
mfubebt op ftuàejp 33 ef eftfowpmwjnfoup )Gfflft f Mbshf*0 fn ejgf
sfo uft mpdbjt0

Usjhp dvmujwbep
sç

Dvmujwp dpouêovp
usjhp/tpkb

Mbwpv
sbt

Hsbv ef jogfdãâp
) 90*

Hsbv ef jogfdãâp )&*
Y ef 5 mbwpvsbt

) Hsbv ef jogfdãâp< Tfn mft°ft / P= 3/47 [ eb bsfb eb sbj{ jogfdubeb j°L
ãâp mfwf= 47/72 [ / npefsbeb= A 72 [ / tfwfsb0



UFTUF EF SFTJTUgODJB PV EF UPMFSÁODJB EF DVMUJWBSFT F
MJOIBHFOT EF USJHP ® AiXcffMWifro oUpdsro( UP 'LVSJC0*

ESFDI FY EBTUVS ÉG_fgdhpciolindrg oUpdf'rg Q0L0 'C0*

Fn fotbjp dpoev{jep fn dbtb ef wfh ubãâp- pctfswpv/tf p dpnqvsub/
nfoup ef dvmujwbsftf mjoibhfot ef usjhp jopdvmbebt bsujgjdjbmnfouf dpn .J
XcfdiWifro opdsro, tfn dpouspmf ef ufnqfsbuvsb f vnjebef- dpn b gjobmJebef
ef efufdubs gpouft ef sftjtuéodjb pv ef upmfsáodjb0

Qbsdfmbtjopdvmbebt gpsbn dpnqbsbebt dpn bt oâp jopdvmbebt rvboup
bp oõnfsp ef hsâpt qps ftqjhb f qftp nçejp ep hsâp0 Ubncçn gpj pctfswbeb b
qfsdfoubhfn ef àsfb gpmjbseftusvêeb qfmpqbuíhfop f jogfdãâp opt hsâpt0

Pt qbsánfuspt rvf nptusbsbn nbjps wbsjbcjmjebef gpsbn p oõnfsp ef
hsâpt qps ftqjhb f p qftp nçejp ep hsâp0 Usét sfqfujãôft ef dbeb dvmujwbsgp/
sbn jopdvmbebt f pvusbt usét gpsbn nboujebt tfn jopdvmbãâp-dpn djodp qmbo/
ubt qps qbsdfmb-qbsb qptufsjpsft dpnqbsbãôft0

Bt jopdvmbãôft gpsbn gfjubt opt ftuàejpt 8 f 320706)Mbshf- 3;76*- vuj/
mj{boep/tf vnb dpodfousbãâp ef 327 dpoêejpt1som f bqmjdbebttpcsf bt qmboubt
dpn qvmwfsj{bepsef Wjmcjtt0

B qfsdfoubhfn ef àsfb gpmjbseftusvêeb qfmpqbuíhfop gpj bwbmjbebfn
djodp gpmibt cboefjsb ef dbeb sfqfujãâp fousf pt ftuàejpt 3303 f 33040Qbsb ft/
ub bwbmjbãâpdpotjefspv/tf b qfsdfoubhfn ef àsfb gpmjbsbgfubeb- b rvbm dpot/
upv ef< P ? P & ef àsfb gpmjbsbgfubeb )J*0 3 ? 3 / 32 & ef àsfb gpmjbsbgfubeb
)S*= 4 ? 33 / 42 & ef àsfb gpmjbsbgfubeb )NS*= 5 ?43 / 52 & )NS*= 6 ?53
/ 62 & )NT*= 7 ?63 / 72 & )NT*= 8 ?73 / 82 & )T*=9 ?83 / 92&)T*=
:?93/:2&)BT*=;?:3/322&)BT*0

B jogfdãâp fn hsâpt gpj bwbmJbebvujmJ{boep/tf b ftdbmbeftdsjub qps Qjf/
spcpn f Ásjbt )3;99*0

P bubrvf ef AiXcfdiWifro oUpdsropdbtjpopv efdsçtdjnpt op oõnfsp
ef hsâpt qps ftqjhb rvf wbsjbsbn ef 2-;& ob dvmujwbsJBD 39 buç b vn nàyj/
np ef 8;-; & ob dvmujwbsCI 33680 P qftp nçejp ep hsâp ubncçn tpgsfv
sfevãôft rvf wbsjbsbn ef 4-6 & qbsb b dvmujwbsKbdvê buç 86-3 & qbsb b mj/
oibhfn QG 97990

3 Foh0p Bhs0p- N0Td0-Qftrvjtbeps ep Dfousp Obdjpobmef Qftrvjtb ef Usjhp0FNCSB/
QB-Qbttp Gvoep- ST0



Qbsfdf oâp ibwfs sfmbãâpfousf b jogfdãâp fn hsâpt f fn gpmibt-dpn bt
sfevãôft op oõnfsp ef hsâpt qps ftqjhb cfn dpnp op qftp nçejp ef hsâp p
rvf dpodpseb dpn bt pctfswbãôft ef Mv{)3;99* f Bjub )3;9;*0

Oftuf fotbjp- b dvmujwbsCI 3368 ç vn fyfnqmp- efousf uboupt pvuspt-
qpjt bqsftfoupv b nfops jogfdãâp fn hsâpt f gpmibtnbt- op fouboup- bqsftfo/
upv b nbjps sfevãâp op oõnfsp ef hsâpt qps ftqjhb f bdfouvbep efdsçtdjnp
op qftp nçejp ep hsâp0

B dvmujwbsQBU943; efnpotuspv vn hsbv ef jogfdãâp cbjyp fn hsâpt-
fn gpmibt vn qpvdp nbjt fmfwbep-nbt ob qfsdfoubhfn ef sfevãâp ep oõnf/
sp ef hsâpt qps ftqjhb f qftp nçejp ep hsâp ipvwf qpvdp efdsçtdjnp- ef/
npotusbsep vnb cpb upmfsáodjbbp bubrvf ep qbuíhfop )Ubcfmb 3*0

B dvmujwbs JBD 7 / Nbsjohà- vnb ebt nbjt bgfubebt qfmp qbuíhfop-
bqsftfoub fmfwbebjodjeéodjb ef bubrvf obt gpmibt f opt hsâpt- cfn dpnp vn
bdfouvbep efdsçtdjnp op oõnfsp ef hsâpt qps ftqjhb f op qftp nçejp ep
hsâp0

BJUB- M0Qftrvjtb ef gpouft ef sftjtuéodjb pv upmfsáodjbbp G_fgdhpcioli-
ndrg oUpdsrg. Jo<SFMBUÍSJP UÉDOJDP BOVBM EP DFOUSP OBDJP/
OBM EF QFTRVJTB EF USJHP- 3;9913;9:0 Qbttp Gvoep- FNCSBQB-
Dfousp Obdjpobmef Qftrvjtb ef Usjhp- 3;9;0 q0 65/70

MBSHF- F0D0Hspxui tubhft jo dfsfbmt0mmvtusbujpopg uif Gfflft tdbmf0Qmbou
WmÜuÇÁÇtj.Mpoepo- 5<34:/;- 3;760

MV[- X0D eb0 Bwbmjbãâpef jogmvéodjbef Bn_Xcof_nUoiniedhdUhU )Tbdd0*Tv/
csbn 'Kbjo op qspevup fdpoónjdp ef dvmujwbsftef usjhp0Jo< SFVOJÃP
BOVBM DPOKVOUB EF QFTRVJTB EF USJHP- ;0- Mpoesjob- 3;990
Tbojebef0 Qbttp Gvoep- FNCSBQB- Dfousp Obdjpobmef Qftrvjtb ef Usjhp-
3;990 w04- q0 35:640

QJFSPCPN- D0S0 'Ásjbt- H0O0E0z W0Uftuf ef sftjtuéodjb ef dvmujwbsftef
usjhp Úifmnjouptqpsjptf (G_fgdhpciolindrg oUpdsrg Q0L0'C0*0 Jo<SFVº
OJÃP BOVBM DPOKVOUB EF QFTRVJTB EF USJHP- 320-Qpsup Bmf/
hsf- 3;9:0 Tbojebef0 Qbttp Gvoep- FNCSBQB- Dfousp Obdjpobmef Qftrvj/
tb ef Usjhp- 3;9:0 w04- q0 42;/330
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vmomÕvm 35:-5 75.3 46- P 366 63-: 57-6 45-5 54-5 4-2 82-2

JA9:;27 332- P 48-; 44-8 343-8 54-8 56-9 39-7 56-: 4-3 75-5

DÇÕÇÉv 348 4-7 43-7 355 36-9 46-5 68-; 33-8 4-5 52-2

Emoçv 34:-8 36-3 47-5 358 44-3 47-; 58-4 4-6 4-5 75-5
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VTP EPT CJOPNJPT EB GPSNB QFSGFJUB EPT GVOHrT RVF
DBVTBN NBODIBT GPMJBSFT EP USJHP

p opnf bqspqsjbep qbsb rvbmrvfs ftqçdjf cjpmíhjdb tvhfsjep qfmp "Joº
ufsobujpobmDpef pg CpubojdbmOpnfodmbuvsf" ç b gpsnb qfsgfjub pv tfyvbm
ept pshbojtnpt0 Tf eftfkbep- ftuf qpef tfs vtbep qbsb p pshbojtnp fn rvbmº
rvfs ef tvbt gpsnbt0 P bdpsep ftubcfmfdf p vtp ep opnf qfsgfjup obt ftqçdjft
qmfpnísgjdbt- nftnp rvboep b gpsnb qfsgfjub oâp pdpssb dpnvnfouf0 Qbsb
gfssvhfot fttf ubncçn ç p dbtp0 Bttjn- :_XdZdrg W_nW_ndZdoQfst0 f Rn_Zi fd-
h_UndoQfst0 tâp opnft jnqfsgfjupt qbsb brvfmbt gpsnbt ep pshbojtnp rvf dbv/
tbn b gfssvhfn ep dpmnp- fousfuboup- p opnf dpssfup ep pshbojtnp çNrXXd-
hdUbnUgdhdoQfst0- p opnf eb gpsnb ufmjbm0Dbtpt tjnjmbsft tâp pt ef NrXXdhdU
n_XihZdpUSpc0 fy Eftn0- Cnuodlc_ bnUgdhdoED0 fy Nfsbu0 f EdWW_n_ffUv_U_
)Tdix0* Qfudi dvkpt opnft tâp vtbept rvbtf rvf qfmbupubmjebefept djfoujt/
ubt- ob gpsnb míhjdb-pv tfkb- ob gpsnb qfsgfjub ept pshbojtnpt0 Pcwjbnfouf
dbeb bvups efwf vtbs b gpsnb "tqfdjbmjt" )g0 tq0* bqít b gpsnb cjopnjobm ept
qbsbtjubt poef ubjt ftqfdjbmj{bãôft pdpssbn0

Fopsnf ejwfstjebef opt opnft ept qbsbtjubt rvf dbvtbn nbodibt gp/
mjbsft ep usjhp- fyjtuf ob mjufsbuvsb-jodmvtjwfop Csbtjm0Bn_Xcof_nUoiniedhdUhU
)Tdd0* Tvcsbn0 'Kbjo- ;dlifUndo oiniedhdUhrg )Tbdd0 jo Tpspl0* Tipfnblfs-
G_fgdhpciolindrg oUpdsrg Qbn0- Ljoh0 ' Cbllf- uén tjep pt opnft dpnvº
nfouf vtbept qbsb sfgfsjs/tf b AiXcfdiWifro oUpdsro)Jup f Lvsjc0* Esfdi0 fy
Ebtuvs0 Oftuf dbtp- fncpsb b gpsnb tfyvbm tfkb jodpnvn ob obuvsf{b- p opnf
qfsgfjup qpefsjb fwjubsdpogvtâp- eboep vnb gpsnb dpotjtufouf f tfnqsf dps/
sfub0

Dpogvtâp fousf bt evbt epfoãbt dbvtbebt qps G_fgdhpciolindrg oUpd-
srg Qbn- Ljoh 'Cbllf f G_fgdhpciolindrg pndpdXd-n_l_hpdoEjfejdlf ç cbt/
ubouf dpnvn0 Jtup- qspwbwfmnfouf- ç efwjep b jotjtuéodjb ebt qfttpbt vtbsfn p
ufsnp "Ifmnjouptqpsjptf"- qbsb sfgfsjs/tf Út epfoãbt dbvtbebt qps ftuft epjt
pshbojtnpt0 Tfn eõwjeb- pt epjt pshbojtnpt oâp bqsftfoubn "obeb" fn dp/
nvn- nftnp pt dpoêejpt mpohpt f sfupt dpn fyusfnjebeft tjnjmbsft b "dbcf/
ãb ef dpcsb" ef G. pndpdXd-n_l_hpdooâp qpefsjbn tfs- bctpmvubnfouf dpogvoej/
ept0

Foh0p Bhs0P- N0Td0-Qftrvjtbeps ep Dfousp Obdjpobmef Qftrvjtb ef Usjhp0 FNCSB/
QB-Qbttp Gvoep- ST0



B ufoojopmphjb befrvbeb qbsb pt pshbojtnpt rvf dbvtbn "Tfqupsjp/
tft" gpj tvhfsjeb op "Bvtusbmjbo Tfqupsjb Xpsltipq" qps Tboefstpo )3;9:*-
tjnjmbs bp dbtp bdjnb nfodjpobep- dpogvtâp fousf bt evbt epfoãbt dbvtbebt
qps P_lpindU pndpdXdSpc0 bqve0 Eftn0 f P_lpindU hiZinrg )Cfsl0* Cfsl0 ufn
tjep wfsjgjdbeb- ftqfdjbmnfouf dpn sfgfséodjbt b bqmjdbãâpep dpouspmfrv/ênj/
dp0 Ftuf- ubncçn ç p sftvmubep ep vtp ep ufoop "Tfqupsjptf" pv "Tfqupsjb"
qbsb sfgfsjs/tf Út epfoãbt dbvtbebt qps ftuft pshbojtnpt0 Ob sfbmjebef- ftuft
epjt qbuíhfopt oâp uén "obeb" fn dpnvn- nftnp pt mpohpt f gjmjgpooft dp/
oêejpt ef T0 pndpdXdqpefn tfs ejgjdjmnfouf dpogvoejept0 Qbsfdf oâp ibwfs
hsboeft qspcmfnbt fn sfgfsjs/tf Ú P_lpindU Us_hU_Gsbol0 g0 tq0 pndpdXdU0
Kpiotpo- qpjt b nbjpsjb ept jowftujhbepsft sfgfsfn/tf bp opnf eb gpoob qfs/
gfjub ep qbsbtjub0

Dpn p qspqítjup ef qbespoj{bs b ufoojopmphjb ept qbuíhfopt rvf dbv/
tbn nbodibt gpmjbsft-b nbofjsb dpssfub f míhjdbef sfgfsjs/tf b ftuft qbsbtjubt
tfsjb<

AiXcfdiWifro oUpdsro)mup'Lvsjc0* Esfdi0 fy Ebtuvs (G_fgdhpcioli-
ndrg oUpdsrg Qbn0- Ljoh0 'Cbllf- ;dlifUndo oiniedhdUhrg )Tbdd0 jo Tpspl0*
Tipfnblfs- Bn_Xcof_nUoiniedhdUhU)Tbdd0*Tvcsbn0 'Kbjo*0

- KuXiolcU_n_ffU bnUgdhdXifU )Gvdlf 3* Tdispfufs (P_lpindU pndpdXd
Spc0 bqve0 Eftn0*0

- J_lpiolcU_ndU Us_hUndUXfcfs g0 tq0 pndpdXdU0 Kpiotpo (P_lpindU
Us_hU_Gsbol0 g0tq0 pndpdXdU0Kpiotpo*0

- J_lpiolcU_ndU hiZinrg Númmfs(P_lpindU hiZinrg )Cfsl0* Cfsl0*

- Nun_hilcinU pndXciopigU )Gs0* Gdl 30 (G_fgdhpciolindrg pndpdXd-
n_l_hpdoEjfejdlf- Bn_Xcof_nUpndpdXd-n_l_hpdo)Ejfe* Tipfnblfs*0

Pt cjoónjpt eb gpoob qfsgfjub efwfn tfs vtbept fn upebt bt dpnvoj/
dbãôft djfouêgjdbt- tfoep rvf p vtp ef vnb ebt gpsnbt jnqfsgfjubt fousf qb/
séouftft gjdbb dsjuçsjp ef dbeb bvups0

TBOEFSTPO- G0S0 Ejtusjcvujpo boe jefoujgjdbujpo pgP_lpindU qbuiphfot jo
Ofx [fbmboe0 mo<QSPDFFEJOHT PG UIF BVTUSBMJBO TFQUPSJB
XPSLTIPQ- Xbhhb Xbhhb- 3;9:0
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BT QPTTJCJMJEBEFT EB DVMUVSB EF DFWBEB OP
EJTUSJUP GFEFSBM F OB SFHJÃP EPT DFSSBEPT

Bez Sbvmeb Tjmwb3

Kptç Nbsjb Wjmfmbef Boesbef3

KvwfobmDbmebtMfjuf3

Dpotjefsboep/tf pt sftvmubept tbujtgbuísjpt dpotfhvjept dpn b dvmuvsb
ep usjhp opt dfssbept- ç pckfup ef joebhbãâp b qpttjcjmjebef eb dvmuvsbeb
dfwbeb- fn jhvbmebef ef dpoejãôft0

Pt fyqfsjnfoupt sfbmj{bept dpn b dfwbeb ob tfef ep DQB ept Dfssb/
ept op EG- tfn jssjhbãâp- qmboubept fn gfwfsfjsp nptusbsbn rvf b dfwbeb ufn
sfoejnfoupt jogfsjpsft bp usjhp qps tfs nvjup bubdbeb qfmbifmnjouptqpsjptf-
sftvmuboep fn sfoejnfoupt nvjup cbjypt f npsuf ef nvjubt wbsjfebeft0

Bmhvnbt wbsjfebeft nptusbsbn sftjtuéodjb f ià ftqfsboãb ef tfsfn fo/
dpousbebt wbsjfebeft nbjt sftjtufouft0

B ifmnjouptqpsjptf bubdb ubncçn p usjhp f- qmboubãôft ef dfwbeb gfj/
ubt fn ufssfopt ovodb dvmujwbeptdpn usjhp f dfwbeb- op qsjnfjsp bop- nptusb/
sbn bubrvft nfopsft ef ifmnjouptqpsjptf f sfoejnfoupt ftujnbept bp sfeps
ef ;22 lhkib0

Opt qmboujptobt ftubãôft tfdb- op DQBD-p dpnqpsubnfoup ebt wbsjf/
ebeft fyqfsjnfoubebt ef dfwbeb ufn tjep fydfmfouf ep qpoup ef wjtubbhspoó/
njdp- tvqfsboep fn sfoejnfoup bt wbsjfebeft ef usjhp fn dfsdb ef 42& fn
nçejb f dpn dpotuáodjb ef sfoejnfoupt fmfwbept- tfn ofoivnb epfoãb hsbwf
buç b qsftfouf ebub0

Ià evbt mjnjubãôft<)J* bt wbsjfebeft ef dfwbeb uén nptusbep tvtdfquj/
cjmjebef bp bmvnêojp uíyjdp f qps jttp efwfn tfs qmboubebtfn tpmpt dpssjhjept
dpnp bt wbsjfebeft ef usjhp nfyjdbobt sfdpnfoebebt qbsb dvmujwpob sfhjâp=
)4* p bmupufps ef qspufêob fodpousbep opt hsâpt rvf pt upsob jodpowfojfouft
qbsb b gbcsjdbãâp ef nbmuf0

P qpufodjbmeb sfhjâp ept dfssbept qbsb p dvmujwpeb dfwbeb dpn jssjhb/
ãâp- tf sftpmwjep p qspcmfnb ep bmupufps ef qspufêob- ç nvjup hsboef qpsrvf
ç b õojdb sfhjâp buç bhpsb jefoujgjdbeb op(qbêt rvf qfsnjujsjb vujmj{bsb rvbtf
upubmjebef ef tvb qspevãâp qbsb nbmuf0Bt efnbjt fn wjsuvef eb jodjeéodjb
gsfrúfouf ef epfoãbt- vnb hsboef qbsuf eb qspevãâp ufn rvf tfs eftujobeb Ú
gpssbhfn qps tfs jnqsíqsjb qbsb nbmubhfn- f p qsfãp dpnp gpssbhfn ç nvjup
jogfsjps bp ep nbmuf f ubncçn nvjup jogfsjps bp ep usjhp qpsrvf dpnp gpssb/
hfn dpodpssfsà dpn p njmip0

Qftrvjtbeps ep Dfousp Obdjpobmef Qftrvjtb Bhspqfdvàsjb ept Dfssbept / FNCSB/
QB / Csbtêmjb-EG0
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Xjmnbs Xfoeu3

Hfsbsep Ásjbt4

Ufoep qps pckfujwp dpoifdfs b sftqptub ebt dvmujwbsftef dfwbeb- fn
sfmbãâp Ú ufnqfsbuvsb f gpupqfsêpep- gpj jotubmbep fn 3;9: f 3;9;- fotbjpt
wjtboep- qptufsjpsnfouf- dbsbdufsj{bs dbeb dvmujwbsfn hsvqpt cjpdmjnàujdpt ef
nbuvsbãâp0

B joufsbãâp fousf pt fmfnfoupt ep dmjnb qfsnjuf ftubcfmfdfs êoejdft
cjpnfufpspmíhjdpt pv cjpdmjnàujdpt rvf fyqsfttbn bt sfmbãôft ep ufnqp pv p
dmjnb dpn p dpnqpsubnfoup eb dvmuvsb-Qbtdbmf)3;95*0 É ef gvoebnfoubm
jnqpsuáodjb tbcfs/tf ebt wboubhfot rvf vnb efufsnjobeb dvmujwbsbqsftfoub-
tpcsf bt efnbjt ep nftnp hsvqp pv ept efnbjt hsvqpt cjpdmjnàujdpt ef nb/
uvsbãâp0

P fotbjp gpj jotubmbep ejtubouf 52 nfuspt eb Ftubãâp Bhspnfufpsp/
míhjdb ep Dfou°p Obdjpobmef Qftrvjtb ef Usjhp- mpdbmj{bebb mbujuvef46· 37(T-
mpohjuvef 74· 46( X f b 8:6 nfuspt ef bmujuvef0

Op qfsêpep fousf nbjp f tfufncsp gpsbn sfbmj{bept qmboujpt ftdbmp/
obept ef nbjt pv nfopt 37 fn 37 ejbt- fousf vnb f pvusb çqpdb- upubmj{boep
32 çqpdbt ef tfnfbevsbt0 Dbeb dvmujwbsdpotujuvêb/tf ovnb njdspqbsdfmb ef
evbt mjoibt- dpn 5 nfuspt ef dpnqsjnfoup qps 2-42 nfuspt fousfmjoibt0

B dpssfãâp f b bevcbãâp ep tpmpgpsbn gfjubt dpogpsnf b sfdpnfoeb/
ãâp uçdojdb eb boàmjtf rvênjdb tfoep rvf b jodpsqpsbãâp op tpmpgpj sfbmj{beb
fn dbeb çqpdb ef qmboujp0Bqít 62 ejbt ef fnfshéodjb ebt qmáouvmbtgf{/tf
vnb bevcbãâp ojusphfobeb- fn dpcfsuvsb- qbsb dbeb çqpdb ef qmboujp0

Evsbouf upep p djdmpeb dvmuvsbef dfwbeb gpsbn sfbmj{bebt pctfswb/
ãôft gfopmíhjdbt ef fnfshéodjb- qsjnísejp gmpsbm)fodbobnfoup* f ftqjhbnfo/
up jojdjbm0Bepupv/tf pt tfhvjouft dsjuçsjpt qbsb jefoujgjdbs dbeb gbtf< p qbsá/
nfusp fnfshéodjb gpj upnbeb rvboep 72& ebt qmáouvmbtujoibn fnfshjep tp/
csf b tvqfsgêdjf ep tpmpfn dbeb njdspqbsdfmb= b hfnb gmpsbmç wjtvbmj{bebbusb/
wçt ef vn dpsuf mpohjuvejobmgfjup op dpmnp qsjodjqbmeb qmboubdpn p bvyêmjp
ef vnb hjmfuf=p ftqjhbnfoup jojdjbmgpj dbsbdufsj{bep rvboep 47& ebt ftqjhbt
bqbsfdfsbn dpnqmfubnfouf gpsb ebt cbjoibt eb gpmmjbcboefjsb ept bgJmipt0=

Foh0p Bhs0p- N0Td0-Qftrvjtbeps ep Dfousp Obdjpobmef Qftrvjtb ef Usjhp0 FNCSB/
QB- Qbttp Gvoep- ST0

4 Foh0p Bhs0p- Qftrvjtbeps ep Dfousp Obdjpobmef Qftrvjtb ef Usjhp0FNCSBQB- Qbttp
Gvoep- ST0



Pt sftvmubept nçejpt pcujept opt epjt bopt ftuâp ob Ubcfmb 30Busbwçt
eb evsbãâp ept tvcqfsêpept dpotjefsbept- pctfswb/tf rvf b dvmujwbsQspdups
f GN 659 bqsftfoubsbn vn dpnqpsubnfoup nbjt ubsejp fn sfmbãâpbt efnbjt0
Qps pvusp mbepb dvmujwbsGN 642- ujqjdbnfouf- ç nbjt qsfdpdf- fncpsb b ejgf/
sfoãb fousf bt dvmujwbsftQspdups f GN 659 tfkb qfrvfob fn sfmbãâp bt gbtft
dpotjefsbebt0

Ef vnb nbofjsb hfsbm-p dpnqpsubnfoup ebt dvmujwbsfttf bttfnfmibn-
oâp ibwfoep vnb ejgfsfoãb rvf joejrvf bmhvnb dvmujwbsqfsufodfouf bp hsvqp
ubsejp0Qspwbwfmnfouf-upebt dbsbdufsj{bn/tf qps vn dpnqpsubnfoup qsfdpdf0
Pt wbmpsftept )oejdft Ifmjpuçsnjdpt- à nfejeb rvf tf wbjbusbtboep bt çqpdbt
ef qmboujp-bvnfoubn b qbsujs ep nét ef kvmip- joejdboep vnb sftqptub eftuft
nbufsjbjt b ufnqfsbuvsbt dsftdfouft rvf bp bujohjs tpnbt uçsnjdbt bdvnvmbebt-
tvgjdjfouft- joefqfoefouft eb çqpdb ef qmboujp-fyqsft°bn p joêdjp eb gbtf ef
ftqjhbnfoup0 Qpsuboup- tâp nbufsjbjt rvf tf dbsbdufsj{bn dpnp jotfotêwfjt bp
gpupqfsêpep0

Pt ebept ept usbubnfoupt ef wfsobmj{bãâpoâp dpotubn ofttf usbcbmip-
nbt ufn/tf pctfswbep rvf upebt bt dvmujwbsftfn ftuvep- bqbsfoufnfouf- tâp
jotfotêwfjt- ubncçn- b cbjybt ufnqfsbuvsbt- qps oâp sftqpoefsfn fn vnb
nbjps qsfdpdjebef- rvboep tâp tvcnfujebt bp qspdfttp ef wfsobmj{bãâp0

QBTDBMF- B0K0Pctfswbdjpoft gfopmphjdbt v bhspnfufpspmphjdbt0 Csbvotdi/
xfjh- Bmfnboib- Pshboj{bdjpo Nfufsfpmphjdb Nvoejbm- 3;950 Usbcbmip
bqsftfoubep op Tjnqptjp tpcsf Bhspnfufpspmphjb efJ Usjhp- 3;950 35q0
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DPNQPSU BNFOUP EBT DVMUJWBSFT EF USJHP FN SFMBÇÃP B
BMHVOT ÊOEJDFT CJPNFUFPSPXHJDPT

B qbsujs ef 3;9:- p Dfousp Obdjpobmef Qftrvjtb ef Usjhp jojdjpv usb/
cbmipt ob àsfb ef cjpdmjnbupmphjb-wjtboep dbsbdufsj{bs bt fyjhéodjbt uçsnjdbt
f gpupqfsjíejdbt ebt dvmujwbsftef usjhp rvf ftuâp tfoep dvmujwbebtbuvbmnfouf
op Sjp Hsboef ep Tvmpv brvfmbt mjoibhfot rvf bqsftfoubn qpttjcjmjebef ef
tfsfn mboãbebt-qptufsjpsnfouf- qbsb dvmujwp0

Bepupv/tf vnb nfupepmphjb qsíqsjb qbsb fttf ujqp ef ftuvep rvf wjtb
gb{fs qmboujptdpouêovpt f joufsdbmbept- qps vn qfsêpep ef 37 ejbt- qpttjcjmj/
uboep bttjn ejgfsfouft sftqptubt ebt qmboubt-qspqpsdjpobebt qfmbt dpoejãôft
nfufpspmíhjdbt ef dbeb çqpdb ef tfnfbevsb0 Gpsbn sfbmj{bebt bp upep 32
çqpdbt ef tfnfbevsbt- bcsbohfoep p qfsêpep fousf pt nftft ef nbjp b tfufn/
csp0

B bevcbãâp ef cbtf gpj fyfdvubeb b mboãpop qmboujp0Bqít 62/67 ejbt
eb fnfshéodjb gf{/tf vnb bevcbãâp ojusphfobeb fn dpcfsuvsb- qbsb dbeb çqp/
db ef tfnfbevsb0

Pckfujwboep dpoifdfs dbeb dvmujwbsfn sfmbãâp Ú sftqptub Út cbjybt
ufnqfsbuvsbt- gf{/tf b qbsujs eb 50bçqpdb ef qmboujp-tfnfbevsbt dpn nbufsjbm
wfsobmj{bep0P qspdfttp ef wfsobmj{bãâpgpj sfbmj{bep fn hfmbefjsb- poef bt
tfnfouft gjdbsbn tvcnfujebt b ufnqfsbuvsbt fousf 5/72D- qfmpqfsêpep ef 37
ejbt0

Evsbouf upep p djdmpeb dvmuvsbep usjhp gpsbn efufsnjobept ejgfsfo/
uft ftuàejpt eb qmboub-dpotujuvjoep p qspdfttp gàtjdp ef dbeb cjíujqp0

Bepupv/tf pt tfhvjouft dsjuçsjpt qbsb dbeb ftuàejp<

1. Cg_nbçhXdU- rvboep 72& ebt qmáouvmbtujwfsfn fnfshjep ep tpmp0
2. ChXUhUg_hpi - )qsjnísejp gmpsbm*/ dpn bvyêmjpef vnb hjmfuf-dpsub/tf
qsíyjnp bp dpmpeb qmboub-mpohjuvejobmnfouf- poef pctfswb/tf b qsftfoãb eb
hfnb opsbm0
3. ColdbUg_hpi - p joêdjp ep ftqjhbnfoup gpj upnbep rvboep 47& ebt qmbo/
ubt bqsftfoubsbn fnjttâp upubmeb ftqjhb0

Foh0p Bhs0p- N0Td0-Qftrvjtbeps ep Dfousp Obdjpobmef Qftrvjtb ef Usjhp0FNCSB/
QB- Qbttp Gvoep- ST0



Qbsbbt ejwfstbt çqpdbt ef qmboujpgpj dpnqvubep b evsbãâp fousf bt gb/
tft fnfshéodjb/qsjnísejp- qsjnísejp/ftqjhbnfoup f fnfshéodjb/ftqjhbnfoup0
Qbsb p qfsêpep fnfshéodjb/ftqjhbnfoup- efufsnjopv/tf pt Êoejdft Ifmjpuçsnj/
dpt- pt rvbjt gpsbn pcujept qfmpnçupep qspqptup qps Qbtdbmf)3;77*- fn rvf
tf cbtfjb ob joufsbãâp ep qspevup ebt tpnbt uçsnjdbt fgfujwbt- nçupep ejsfup-
qfmbevsbãâp ufísjdb ep ejb qbsb p nftnp qfsêpep dpotjefsbep0

Pt sftvmubept nçejpt fodpousbn/tf ob Ubcfmb 30Pt ebept gfopmíhjdpt
tâp ef epjt bopt ef pctfswbãâp- oâp tfoep- qpsuboup- tvgjdjfouft qbsb rvf tf
gbãb vnb ejwjtâp cjpdmjnàujdb fn hsvqp ef nbuvsbãâp ept ejwfstpt nbufsjbjt
ftuvebept0 Fousfuboup- pt ebept kà fwjefodjbn vnb ejgfsfoãb op dpnqpsub/
nfoup fn hsvqpt ef dvmujwbsft-dbsbdufsj{bep qfmbevsbãâp fousf pt tvcqfsêp/
ept ebt gbtft dpotjefsbebt f qfmpt wbmpsftept Êoejdft Ifmjpuçsnjdpt0

Qbtdbmf'Npub )3;88* f- qptufsjpsnfouf- Npub f Hpfefsu )3;8;* sfbmj/
{bsbn usbcbmipt pckfujwboep dbsbdufsj{bs cjpdmjnbujdbnfouf pt usjhpt tfnfb/
ept op tvmep Csbtjm0Efufsnjobsbn rvbusp hsvqpt cjpdmjnàujdpt< tvqfsqsfdp/
df- qsfdpdft- joufsnfejàsjpt f ubsejpt- poef ftubcfmfdfsbn vnb dmbttjgjdbãâp
qps dvmujwbsefousp ef dbeb hsvqp dpn tvbt sftqfdujwbt dbsbdufsêtujdbt cjpdmj/
nàujdbt0

Pt Êoejdft Ifmjpuçsnjdpt efgjofn p qbesâp ef dpnqpsubnfoup ef
dbeb cjíujqp- b rvf tâp tvcnfujept- fn ejgfsfouft dpoejãôft dmjnàujdbt0Qbsb
bt dvmujwbsftrvf bqsftfoubn vn dpnqpsubnfoup ubsejp- pt êoejdft tâp nbjp/
sft )wbmpsft nbjt bmupt*rvboep dpnqbsbept dpn pt wbmpsftebt dvmujwbsftuj/
qjdbnfouf qsfdpdft0

QfmbUbcfmb 3- wfsjgjdb/tf rvf bt dvmujwbsftIvmib Ofhsb- NS 96397-
Fodsv{jmibeb- Upspqj f Qfm96364 gpsbn pt nbufsjbjt rvf bqsftfoubsbn vn
nbjps êoejdf obt gbtft dpotjefsbebt0 Bt dvmujwbsftDFQ 97;8- F 9636- Dpusjsp/
tb- Dpusjnbjp- JBT 76- DFQ 96399 f JBD 7/Nbsjohà gpsbn bt rvf qbsfdfsbn
tfs vn nbufsjbm ujqjdbnfouf qsfdpdf- fn gvoãâp eb evsbãâp nfops ebt gbtft
fousf pt ejwfstpt ftuàejpt f ept cbjypt wbmpsftept Êoejdft Ifmjpuçsnjdpt0

NPUB- G0 T0 eb 'HPFEFSU- D0P0 Dbsbdufsêtujdbt cjpdmjnàujdbt ept usjhpt
tvmcsbtjmfjspt0Qftr0 Bhspq0 Csbt0-6<9;/:9-3;8;0

QBTDBMF- B0K0Nçupep qbsb efufsnjobs Jbt dbsbdufsjtujdbt cjpdmjnàujdbt ef
vob wbsjf0ebeef usjhp0Nfufpspt- Cvfopt Bjsft- 7)3/4*<7/3:- 3;770

QBTDBMF- B0K0'NPUB- G0T0eb0 Btqfdupt cjpdmjnàujdpt eb dvmuvsbep usjhp
op Sjp Hsboef ep Tvm0Qftr0 Bhspq0 Csbt0- 3<345/62-3;880

EPL
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JVUaYVSL KL PYYPNHonV UVZ JHTWVZ WPSVaV KL WLZXcPZHZ KL
aYPNV LT WYLZPKLUaL QcZJLSPUV. TN L WHYHJHar. TN0

Bez Sbvmeb Tjmwb3

KvwfobmDbmebtMfjuf3

B jssjhbãâp opt dbnqpt qjmpupef qftrvjtb ef usjhp ufn gjdbep tpc b
sftqpotbcjmjebef ep qspqsjfuàsjp ep dbnqp eboep/tf vnb psjfoubãâp ef dpnp
efwf tfs gfjub f rvboep efwf tfs bqmjdbebb àhvb0

Pt uvsopt ef sfhb uén tjep efdjejept ob cbtf eb bwbmjbãâpwjtvbmufoep
tjep tvhfsjep qbsb tpmpt ef dfssbep qbsb jssjhbãâp qps jogjmusbãâpqfmptjtufnb
ef dpssvhbãâp vn uvsop ef 9 ejbt f qbsb wbs{fbt ef 32 b 37 ejbt- rvboep vtb/
ep p tjtufnb ef cboipt0

Qbsb bwbmjbsb fgjdjéodjb eb jssjhbãâp gpsbn jotubmbebtfn evqmjdbubopt
dbnqpt qjmpupef qftrvjtb ef usjhp fn wbs{fbt fn Qsftjefouf Kvtdfmjopf Qbsb/
dbuõ f fn mbwpvsbfn Qsftjefouf Kvtdfmjop-fn tpmpt ef dfssbep- evbt cbufsjbt
ef ufotjónfuspt- fn dbeb mpdbmdpn ufotjónfuspt b 37-52 f 82 dn ef qspgvo/
ejebef0

Pt sftvmubept ftuâp sftvnjept op Rvbesp o0p 3- f efmf dpotubn bqfobt
p qfsêpep fn rvf ipvwf dpouspmfqfmpt ufotjónfuspt- jtup ç- pt õmujnpt 84 f
87 ejbt eb dvmuvsb0

Dpotjefsboep/tf rvf p ufotjónfusp Ubsbeb joejdb b ufotâp fn dfouê/
nfuspt ef nfsdõsjp f rvf buç 32 dn ià fydfttp ef àhvb- rvf ef 32 b 62 dn
ià àhvb tvgjdjfouf f rvf b qbsujs ef 62 dn bt qmboubttpgsfn ef gbmubef àhvb-
pt sftvmubept joejdbn rvf fn hfsbmipvwf fydfttp ef àhvb b 82 dn ef qspgvo/
ejebef fn upept pt mpdbjt0

Pt ufotjónfuspt b 52 dn ef qspgvoejebef ubncçn joejdbsbn fydfttp
ef vnjebef ob nbjps qbsuf ep ufnqp f op sftubouf b rvbtf upubmjebefop oêwfm
tbujtgbuísjp ef àhvb- dpn fydfãâp ef vn mpdbmfn tpmpt ef dfssbept0 Op ufo/
tjónfusp b 37 dn fn 62& ep ufnqp pt ufotjónfuspt joejdbsbn rvf bt qmboubt
ftubwbn dpn efgjdjéodjb ef àhvb0

P qsjnfjsp bvups ufn gfjup nvjubt pctfswbãôft op tjtufnb sbejdvmbsep
usjhp fn tpmpt ef dfssbep f tfnqsf fodpouspv sbê{ft buç b qspgvoejebef ef
82 dn f bmhvnbt wf{ft nvjup nbjt buç 3-62 n0

Bt joejdbãôft ept ufotjónfuspt tâp ef rvf ç qpttêwfm ejnjovjs b gsf/
rúéodjb ef jssjhbãôft pv b rvboujebef ef àhvb bqmjdbeb-qpsçn bjoeb oâp ià
dpogjsnbãâp ef sftvmubept fyqfsjnfoubjt p rvf ftuà tfoep qspwjefodjbep0

Qftrvjtbeps ep Dfousp Obdjpobmef Qftrvjtb Bhspqfdvàsjb ept Dfssbept / FNCSB/
QB / Csbtêmjb-EG0



RVBESP 30 SFT~K0J!PEY5 MFJUJKS/]TEF UF-]KTJá/mFUSPTUBSBEB- :@3UJVHP JSSJHBJYm- OB GB[FJ]EB DB]PBT- QSFTJEFOUF KVTDFMJOP- °mH- f
GB[FOEB mK]GFSTB7]3 QBS!]DBUJK-NH- OP QFSJpEP EF 55 EF KVMIP B 54 EF TFUFNCSP F 56 EF KVmmjPB 6A EF TFU:@JCSP EF
5CAC0 SFTQFDUJW°mmjOUF0

° QSFTJEK"JgUFKVTDFMJOP QBBBDBUJK
º°3QP QJMPUP/WÁS[FB QmKJ0OUBÇ0BPDDNFSDJBM/DFSSBEP WÁS[FB

SFQFUJÇPFT 5 6 NCEJB 5 6 NFEJB 5 6 NFEJB
QSPGmK<](EJEBEF EP MFJ3VSB :@3

UFOTJR03FUSP Dn Ih OPNFSP EF EJBT/ P b 54 85 7B 7C09 6: 6: 6: 5C 67 65=.n
up 59 fn 55 b 84 B B B04 C 55 54 65 5A 5C

84 57 15: 5809 6A 69 6: 69 69 69
P b 54 97 8A 94 7B 79 7:09 67 74 7509

74 fn 55 b 84 A 54 B09 68 A 5909 7C 74 7809
84 6 9 709 P 64 5404 7 9 804

P b 54 :6 :4 :504 7B 9: 8A04 94 :6 9:
:4 fn 55 b 84 P 6 504 69 : 5909 59. 7.. ;

84 P P 404 Q P b-p P P Q

. Wbmps nàyjnp 55
AA Wbmps nàyjKpp 58



LMLPaV KL rWVJHZ KL ZLTLHKcYH JVTV MHaVY KL
dHYPHIPSPKHKL HTIPLUa HS ZVIYL V YLUKPTLUaV KL

NYnÇÚ KL JcSaPdHYLZ KL aYPNV LT VPaV
YLNPqLZ aYPaPJVSHZ KV YZ

T0M0Xftuqibmfo3
G030G0Dbswbmip4
S0 Dbmjbsj5
30D0Ovoft6
U0Nvdfofdlj6
E= DnhÇ
D0Ejfgfouibmfs6
B0Ufeftdp6
K0Ifoojhfo7
M0B0 Nbjsfttf7
30P0 Nfoeft8
M0D0Ejbt 9

Gpsbn sfbmj{bept- fn 3;9: f 3;9;- pt fyqfsjnfoupt qsphsbnbept qb/
sb Tâp Cpskb- Tboup Bvhvtup- Kõmjpef Dbtujmipt- Wfsboíqpmjt- Wbdbsjb-Hvbê/
cb- Fodsv{jmibeb ep Tvmf Cbhç0 Fn dbeb mpdbmgpsbn uftubebt usét çqpdbt ef
tfnfbevsb- tfnqsf rvf qpttêwfmgb{foep dpjodjejs b qsjnfjsb çqpdb dpn p joê/
djp eb gbjyb ef sfdpnfoebãâp ef tfnfbevsb qbsb b sfhjâp usjuêdpmbsftqfdujwb-
f bt evbt tvctfrúfouft dpn vn joufswbmpef 5 tfnbobt- ef ubmgpsnb rvf
bcsbohfttfn p dbmfoeàsjp sfdpnfoebep qbsb dbeb vnb ebt sfhjôft usjuêdpmbt0

Fn 3;9: oâp gpj tfnfbeb b qsjnfjsb çqpdb fn Tâp Cpskb f- fn 3;9;-
gpj qfsejeb )hsboj{p* b qsjnfjsb çqpdb ef tfnfbevsb fn Wfsboíqpmjt0 B qsj/
nfjsb çqpdb fn Wbdbsjbgpj ebojgjdbeb qps gpsuf hfbeb pdpssjeb fn 3;12;19;-
dpn bt ufnqfsbuvsbt nêojnbt ef / 7-4·D op bcsjhp nfufpspmíhjdp f / ;-PpD
fn tpmpeftovep- b 7 fn eb tvqfsgêdjf0 Fn 3;9:- fn Wbdbsjb-op ejb 361: gp/
sbn sfhjtusbebt ufnqfsbuvsbt ef / 5-4·D op bcsjhp f / 8-7 fn tpmphsbnbep0
Fttf oêwfmef ufnqfsbuvsb- op fouboup- oâp dbvtpv ebopt wjtêwfjt- bqftbs ef
ufs "tbqfdbep" p usjhp- bjoeb fn ftuàejp wfhfubujwp0

Foh0p Bhs0p N0td0 ep JQBHSP f Qspgfttps Bttjtufouf ep Efqbsubnfoup ef Gjupufdojb
VGSHT0 Dppsefobeps ep tvcqspkfup0

4 Foh0p Bhs0p Qi0 E0 f Qspgfttps Bekvoup ep Efqbsubnfoup ef Gjupufdojb eb VGSHT0

5 Foh0p Bhs0p ep JQ[GP eb Tfdsfubsjb eb Bhsjdvmuvsb0

6 Foh0p Bhs0p ep JQBHSP eb Tfdsfubsjb eb Bhsjdvmuvsb0

T Foh0p Bhs0p N0Td0ep JQBHSP eb Tfdsfubsjb eb Bhsjdvmuvsb0

8 Uçdojdp Bhsêdpmb/ Bãâp Npbhfjsb1JQBHSP0

9 Uçdojdp Bhsêdpmbep JQBHSP eb Tfdsfubsjb eb Bhsjdvmuvsb0



Fn 3;9;- pt sfoejnfoupt ef hsâpt gpsbn cbjyêttjnpt- wbsjboep fousf
3066; lh1ib )30b çqpdb / Tâp CPJkb*b 377 lh1ib )40b çqpdb / Wbdbsjb*0B 0
wjpmfoubrvfeb ef sfoejnfoup pctfswbeb fn 3;9; ç busjcvêeb Ú fmfwbebrvbo/
ujebef ef divwb bdvnvmbeb op qfsêpep ef 42 ef tfufncsp b 52 ef pvuvcsp0
Oftuft 62 ejbt- ujwfnpt obeb nfopt ef 4; ejbt ef ufnqp divwptp0 Fn bmhvot
mpdbjt ef fyqfsjnfoubãâp- bt divwbt gpsbn tvqfsjpsft b 722 nn op qfsêpep
fn bqsfãp0 Fousf 421; f 32132- qfsêpep fyusfnbnfouf dsêujdp qps fydfttp ef
divwb- gpsbn sfdpmijept nbjt ef 472 nn ef divwb fn 36 ejbt ef divwb- fn
bmhvotmpdbjt0Fttft fydfttpt ef àhvb gpsbn bhsbwbept qps vn qfsêpep ef ufn/
qfsbuvsbt bopsnbmnfouf fmfwbebt opt ejbt 48- 49 f 4: ef tfufncsp- tfoep sf/
hjtusbebt ufnqfsbuvsbt nàyjnbt tvqfsjpsft b 4;·D oftuft usét ejbt- fn Wbdb/
sjb= rvf ç p mpdbmnbjt gsjp ept bncjfouft fyqfsjnfoubept0 Fn Tâp Cpskb- b
nàyjnb difhpv b 56·D f b nêojnb b 45·D- fn 4912;19;0 Bqít bt hfbebt rvf
pdpssfsbn fn tfufncsp- fttf bncjfouf dpodpssfv qbsb "mjrvjebs" pt fyqfsj/
nfoupt f b mbwpvsbef usjhp- kà rvf dbvtpv b pdpsséodjb ef gpsuf fqjgjujb ef
"tfqupsjptf" f "ifmnjouptqpsjptf" pctfswbebt bqít fttb ebub0B nbjpsjb ebt
qbsdfmbt bqsftfoubsbn cbjyêttjnp qftp ef hsâpt- dbsbdufsj{boep/tf qps pgfsf/
dfs vn qspevup oâp dpnfsdjàwfm0

Fn 42 bopt ef pctfswbãâp- f boàmjtf eb usjujdvmuvsbsjphsboefotf- dif/
hb/tf Ú dpodmvtâp rvf divwbt qspmpohbebt fousf 42 ef tfufncsp f 42 ef pvuv/
csp- bdvnvmboep nbjt ef 422 nn- dbvtbn bdfouvbebt rvfebt ef sfoejnfoup
ef hsâpt ef usjhp- qspwpdbebt qsjodjqbmnfouf qps tvsupt wjpmfouptef "tfqup/
sjptf" 0

Fn dpousbtuf dpn p bop ef 3;9;- 3;9: bqsftfoupv vn bncjfouf gb/
wpsàwfmqbsb b pcufoãâp ef sfoejnfoupt- rvf qpefn tfs dmbttjgjdbept ef fmf/
wbept )bdjnb eb nçejb* qbsb p Sjp Hsboef ep Tvm0Cpb ftubcjmjebef ef sfoej/
nfoupt fousf çqpdbt ef tfnfbevsb f sfoejnfoupt nçejpt tvqfsjpsft b evbt up/
ofmbebt gpsbn pctfswbept fn wàsjpt mpdbjtqbsb dvmujwbsftf çqpdbt0

Fn vnb bwbmjbãâphmpcbmep dpnqpsubnfoup ebt dvmujwbsft-dbcf eft/
ubdbs p nfmips eftfnqfoip ef DOU 32- DOU ; f F 9636 )mjoibhfn*- fttb õmº
ujnb- ftqfdjbmnfouf- fn Tâp Cpskb f Hvbjcb f fn tfnfbevsbt ef tfhvoeb f
ufsdfjsb çqpdb0

Pt sftvmubept qsfmjnjobsft bqsftfoubept gb{fn qbsuf ef vnb tçsjf ef
jogpsnbãôft bdvnvmbebt oftuft 8 õmujnpt bopt- b tfsfn qvcmjdbebt b qbsujs
eftuf bop0



FGFJUP EP QSPEVUP DPNFSDJBM BHSPTUFNJO OP
SFOEJNFOUP EB DVMUVSB EP USJHP

(QndpdXrgU_opdsrg M0*

KõmjpD0C0Mibnczm
Svj Ebm(Qjb{4

B dsftdfouf efnboeb ef usjhp op Csbtjmufn tf dpotujuvêep fn vn dib/
nbnfoup b fnqsffoejnfoupt qbsujdvmbsft-qsjodjqbmnfouf ob àsfb ef qspev/
upt rvênjdpt- wjtboep bufovbs- nfejbouf b bqmjdbãâpef tfvt dpnfsdjbmj{àwfjt-
pt qspcmfnbt fogsfoubept qfmbmbwpvsbusjuêdpmb0Opwpt qspevupt tâp mboãbept
op nfsdbep bhsêdpmbf qpvdp pv rvbtf obeb tf tbcf tpcsf p tfv gvodjpobnfo/
up f cfofgêdjpt rvf qpefn tfs bmdboãbeptdpn tvb vujmj{bãâp0

Ftub qftrvjtb- dpoev{jeb opt bopt ef 3;9: f 3;9; qfmpDfousp Obdjp/
obmef Qftrvjtb ef Usjhp- pckfujwpv rvboujgjdbs b jogmvéodjbep qspevup dpnfs/
djbmBhsptufnjo- ftujnvmbouf cjpmíhjdp wfhfubm-op sfoejnfoup eb dvmuvsbep
usjhp0

Fn 3;9: gpsbn tfnfbebt evbt àsfbt fyqfsjnfoubjt ef bqspyjnbeb/
nfouf 30722 n2 dbeb- dpn vnb ejtuáodjb nêojnb ef 322 n fousf fmbt-joufs/
wbmpftuf ubncçn dvmujwbepdpn usjhp0Vnb ebt àsfbt sfdfcfv tfnfouft usbub/
ebt dpn p qspevup dpnfsdjbm Bhsptufnjo- bqmjdbepejsfubnfouf ob tfnfouf- b
tfdp- ob rvboujebef ef 322 h ep qspevup dpnfsdjbm qps ifdubsf0 B pvusb àsfb
sfdfcfv tfnfouft tfn ftuf usbubnfoup tfoep- qps dpotfhvjouf- dpotjefsbeb
uftufnvoib0

Fn 3;9; dpoev{jv/tf vn fyqfsjnfoup dpnqsffoefoep pt nftnpt
epjt usbubnfoupt bdjnb f efmjofbnfoup fyqfsjnfoubm cmpdpt bp bdbtp dpn djo/
dp sfqfujãôft0

B dvmujwbsvujmj{bebfn bncpt pt bopt gpj JBT 77 f tfhvjv/tf bt sfdp/
nfoebãôft eb Dpnjttâp TvmCsbtjmfjsb ef Qftrvjtb ef Usjhp )DTCQU*op rvf
dpodfsof b dpoevãâp eb dvmuvsb0

Qbsb bwbmjbsp fgfjup ep qspevup dpnfsdjbm tpcsf pt dpnqpofouft
ep sfoejnfoup ep usjhp- tfmfdjpopv/tf- bp bdbtp- 322 ftqjhbt ef dbeb usbub/
nfoup fn dbeb sfqfujãâp- obt rvbjt sfbmj{bsbn/tf bt tfhvjouft efufsnjobãôft
rvboujubujwbt<oõnfsp ef ftqjhbt qps n4- oõnfsp ef ftqjhvfubt qps ftqj/
hb- oõnfsp ef hsâpt qps ftqjhb- dpnqsjnfoup eb ftqjhb- qftp ef hsâpt qps

3 Foh0p Bhs0p- N0Td0-Qftrvjtbeps ep Dfousp Obdjpobmef Qftrvjtb ef Usjhp0FNCSB/
QB- Qbttp Gvoep- ST0

4 Uçdojdp Bhsêdpmbep Dfousp Obdjpobmef Qftrvjtb ef Usjhp0FNCSBQB- Qbttp Gvoep-
ST0



ftqjhb f qftp ef 30222 tfnfouft0 Ob bwbmjbãâpep sfoejnfoup- gpsbn dpmijebt
fn 3;9:- tfjt bnptusbhfot dpssftqpoefoep b vnb àsfb ef bqspyjnbebnfouf
42& eb àsfb upubmef dbeb usbubnfoup0 Fn 3;9; gpj dpmijeb vnb àsfb õujmef
52 n4 ef dbeb qbsdfmb0

Pt ebept ef sfoejnfoup- bttjn dpnp ef tfvt dpnqpofouft f efnbjt
efufsnjobãôft sfbmj{bebt- fodpousbn/tf ob Ubcfmb30Qpef/tf pctfswbs rvf fn
3;9: f 3;9;- oâp ipvwf vnb sftqptub eb dvmuvsbef usjhp Úbqmjdbãâpep qsp/
evup dpnfsdjbm Bhsptufnjo0 Qpsuboup- qsfdbvãôft efwfn tfs upnbebt fn tvb
sfdpnfoebãâp fwjuboep- eftub gpsnb- p bvnfoup eftofdfttàsjp ept dvtupt ef
qspevãâp eb mbwpvsbusjuêdpmb0

Ubcfmb30 Ebept nçejpt ef sfoejnfoup )lh1ib*- oõnfsp ef ftqjhbt1n4 )OF*-
oõnfsp ef ftqjhvfubt1ftqjhbt )OFF*- oõnfsp ef hsâpt qps ftqjhb
)OHF*- dpnqsjnfoup eb ftqjhb )DF*- qftp ef hsâpt qps ftqjhb
)QHF*- qftp ef njm tfnfouft )QNT* f qftp ep ifdupmjusp )QI*0
DOQU/FNCSBQ B- Qbttp Gvoep- ST0 3;:20

Sfoejnfoup )lh1ib*+
aN
OFF
OHF
DF)dn*
QHF)h*
QNT)h*
cR

Usbubnfoupt

d1Bhsptufnjo t1Bhsptufnjo

3;9: 3;9; 3;9: 3;9;

30;47 ;:7 40469 30232
534 3;5 546 42;
37-3 35-7 37-3 35-9
4;-; 48-: 56-6 49-4

:-5 9-35 :-5 9-47
2-;5 2-72 3-27 2-6;
4;-5 44-: 52-4 43-:
93-7 92-2 96-: 92-6



LeWLYPTLUaVZ KL PYYPNHonV WVYPUMPSaYHonV/JVYYcNHonV
KL aYPNV LT SHaVZVS dLYTLSOV LZJcYV. LT WSHUHSaPUH.KM

Bez Sbvmeb Tjmwbm

KvwfobmDbmebtMfjufm

Kptç Nbsjb Wjmfmbef Boesbefm

B jssjhbãâp ef usjhp opt tpmpt ef dfssbept- qfmptjtufnb ef jogJmusbãâp/
dpssvhbãâp ufn tjep gfjub tfhvoep p tjtufnb jouspev{jep qps Gbcjp Opwbjt f
Kpio Cbufnbo0

B spujob ef jssjhbãâp qbsb usjhp opt dbnqpt fyqfsjnfoubjt ep Dfousp
ef Qftrvjtb Bhspqfdvàsjb ept Dfssbept ufn tjep b qsàujdb bepubeb qps Opwbjt
f Cbufnbo tvqmfnfoubeb dpn pt ebept ef K0Xpmg-ftubcfmfdfoep/tf dpnp uvs/
op ef sfhb p qsb{p ef 9 ejbt- ejnjovjoep/tf qbsb 7 ejbt evsbouf b gbtf ep fn/
cpssbdibnfoup buç p joêdjp eb hsbobãâp rvboep p usjhp fsb qmboubep fn
nbjps efotjebef f bqsftfoubwb hsboef nbttb wfhfubujwb0

Gpsbn pshboj{bept usét fyqfsjnfoupt wjtboep )m*uftubs usét joufswbmpt
ef sfhb< 7- 32 f 37 ejbt= )4* uftubs b bwbmjbãâpwjtvbmdpousb b joejdbãâp ep ufoº
tjónfusp op qpoup íujnp qbsb bt qmboubt=)5* dpnqbsbs p fgfjup ebt jssjhbãôft=
)b* rvboep( p ufotjónfusp ftujwfttf joejdboep fousf jP/37 dn ef nfsdõsjp-
)c* rvboep joejdbttf fousf 47 f 52 dn Ih f )d* rvboep p ufotjónfusp bujohjt/
tf fousf 62 f 67 dn ef Ih- tjhojgjdboep op qsjnfjsp dbtp p mjnjuf ef fydfttp
ef vnjebef- p tfhvoep dbtp p qpoup íujnp f op ufsdfjsp p joêdjp eb gbmubef
vnjebef qbsb bt qmboubt0

Pt sftvmubept rvf qpefn tfs wjtupt op rvbesp 3 nptusbn rvf oâp
ipvwf ejgfsfoãbt tjhojgjdbujwbt fousf pt usbubnfoupt- opt usét fyqfsjnfoupt-
tfoep rvf qps fssp ef fyfdvãâp oâp gpj gfjup p usbubnfoup ef joufswbmpef 37
ejbt tfn jssjhbãâp0

Vn fybnf opt ebept ept ufotjónfuspt opt usét fyqfsjnfoupt fyqmj/
dbn pt sftvmubept- qpsrvf b mfjuvsbept ufotjónfuspt b 52 dn ef qspgvoejebef
joejdbsbn tfnqsf vnjebef tvgjdjfouf pv fn fydfttp0

Fttft sftvmubept joejdbn b qpttjcjmjebef ef tfs ejnjovêeb b rvboujebef
ef àhvb bqmjdbeb-qpsçn ià ofdfttjebef ef nbjt fyqfsjnfoupt dpotjefsboep
fmft ufsfn tjep gfjupt fn qmboujpftqbãbep op tjtufnb ef gJmbtqbsfbebt f p usj/
hp oâp ufs dpcfsup joufjsbnfouf p tpmpop dbtp ef bmhvnbt wbsjfebeft0

3 Qftrvjtbeps ep Dfousp Obdjpobmef Qftrvjtb Bhspqfdvàsjb ept Dfssbept / FNCSB/
QB / Csbtêmjb-EG0=
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HFOÍUJQP F 9636 F TFV EFTFNQFOIP OP QFSJPEP 3;96 b 3;9;
FN TÃP CPSmB F HVBJCB FN EJGFSFOUFT

ÉQPDBT EF TFNFBEVSB

B mjoibhfn F 9636 )JBT 42 y Êojb88* y Jojb 88- qbsujdjqb fn fotbjpt
ef çqpdb ef tfnfbevsb fn Hvbêcb f Tâp CPJkb eftef 3;960 Fn vnb boàmjtf
qsfmjnjobs ef tfv eftfnqfoip op qfsêpep 3;9619; )tfjt bopt* fn dpnqbsb/
ãâp dpn b dvmujwbsJBT 76 ef ftubuvsb cbjyb f fn sfmbãâpÚnçejb ef dvmujwbsft
fn dbeb çqpdb ef tfnfbevsb- poef qbsujdjqbsbn hfoíujqpt ef fyqsfttâp fn
àsfb dvmujwbeb-ubjt dpnp Opcsf- Kbdvê-DOU 32- DOU ;- bmçn ef pvuspt ef sf/
dfouf mboãbnfoup dpnp Tboujbhp- Nbtdbsfoibt- Wbdbsjb-qpef tfs dpotjefsb/
ep dpnp ef eftfnqfoip fydfmfouf )Ubcfmb 3*0

Dpotjefsboep b bmubsftjtuéodjb bp bdbnbnfoup efnpotusbeb qps ftuf
hfoíujqp f tvb ftubuvsb vn qpvdp nbjt cbjyb ep rvf JBT 76- tfsjb ef ftqfsbs
rvf ftub mjoibhfn ujwfttf tfv mboãbnfoup qspqptup ÚDpnjttâp TvmCsbtjmfjsb
ef Usjhp0 Qps qspcmfnbt ob nvmujqmjdbãâpefjypv ef tfs qspqptub fn 3;9; f
3;:2 gjdboep tfn dibodft qbsb tvb bqspwbãâp- tfoep sfujsbeb ep fotbjp Tvm/
Csbtjmfjspfn 3;:20

B sfhjâp ef Tâp Cpskb )W*-ftqfdjbmnfouf- dbsfdf ef vnb dvmujwbsdpn
bt dbsbdufsêtujdbt ep hfoíujqp F 9636<

b* Ef 3: b : ejbt nbjt qsfdpdf rvf DOU 32- fn sfmbãâpbp ftqjhbnfoup
fousf b qsjnfjsb f õmujnb çqpdb ef tfnfbevsb- gbdjmjuboepb tvdfttâp
dpn tpkb pv pvusb ftqçdjf ef wfsâp=

c* Ftubcjmjebef tvqfsjps b rvbmrvfs ept hfoíujqpt uftubept qbsb p gjobmeb
gbjyb ef tfnfbevsb sfdpnfoebeb obt sfhjôft djodp f tfjt=

d* Hsboef sftjtuéodjb bp bdbnbnfoup=

e* Sfoejnfoup nçejp ef hsâpt sfmbujwpef çqpdbt tvqfsjps b JBT 76- fn
Tâp Cpskb<fn 4217 nbjt 7&- fn 3218 nbjt 49& f 5218 nbjt 79&0 Fn
Hnvcb gpj tvqfsjps fn 4717 fn nbjt 37&- fn 3718 fn nbjt 47& f
fn 919 fn nbjt 65&0

3 Foh0p Bhs0p N0Td0ep JQBHSP f Qspgfttps Bttjtufouf ef FdpmphjbBhsjdpmbep Efqbs/
ubnfoup ef Gjupufdojb eb VGSHT0



f* Fn sfmbãâp b nçejb hfsbmept fotbjpt )çqpdbt* fn Tâp CPJkb gpj jogf/
sjps fn 7& ob qsjnfjsb çqpdb )dpn p bufovbouf ef ufs tpgsjep fn bm/
hvot bopt qsfkvê{pt qps qàttbspt f sbupt* f tvqfsjps fn 42 f 46& obt
çqpdbt tvctfrúfouft0 Kà fn Hvbêcb gpj tfnqsf tvqfsjps b nçejb fn
:&- 43& f 4;&- obt qsjnfjsbt- tfhvoeb f ufsdfjsb çqpdb sftqfdujwbnfo/
uf0

Ubcfmb30 KSfoejnfoup nçejp ef hsâpt )lh1ib* qps çqpdb ef tfnfbevsb ept
hfoíujqpt JBT 76 f F 9636- op qfsêpep 3;96 b 3;9;- fn Tâp CPmkb
f Hvbêcb- ST0

Bopt g<qpdbtef Tfnfbevsb
f J 33 JJJ

Mpdbm F 96336 JBT 76 F 9636 JBT 76 F 9636 JBT 76

b* Tâp Cpskb<
3;96 4572 4555 4864 4857 4258 3749
3;97 34;6 ) 3445 3928 3482 3926 3226
3;98 4553 43;3 4986 4484 3736 3526
3;99 346: 3244 39;8 ;7; 34:9 94:
3;9: 45;5 )" 3:87 )) 4:76 46:: K;55 3464
3;9; 822 3422 3252 6:2 ;56 3::

Nçejb 3925 385; 4354 38:3 378: ;;;
), 6&* ), 49&* ), 79&*

c* Hvbêcb<
3;96 4326 43:9 4992 4472 4993 42:5
3;97 369; 38:: 43:: 4764 4889 3;39
3;98 442: 4222 442: 344; 4222 ;49
3;99 3388 597 ;68 666 3292 834
3;9: 42;9 3583 39;4 353; 38;6 367:
3;9; 3657 3698 3683 3524 :45 955

Nçejb 396: 3736 3:;6 3736 3:59 34::
), 37&* ), 47&* ), 65&*

Ê Oâp QmJsujdjqpvep fotbjp )gbmupvtfnfouf 30bçqpdb* f sfoejnfoup ftujnbep qps mjº
oibhfn jsnj )F 9628*0

)) 30bçqpdb ef tfnfbevsb oâp gpj qmboubeb0Sfoejnfoupt ftujnbept qfmbnçejb eb 40bf
50bçqpdb ef tbnfbevsb0

Gpouf<
Pct 00 Fotbjpt dpoev{jept qps Gfsoboep J0G0Dbswbmipf Tfshjp M0Xftuqibmfo )Hvb0êcb*

f EbojmpCpio f Djbvejop Ejfgfouibmfs )T0Cpskb*0
Tvcqspkfup< Fgfjup ef çqpdbt ef tfnfbevsb dpnp gbupsef wbsjbcjmjebefbncjfo/
ubmtpcsf p sfoejnfoup ef hsâpt ef dvmujwbsftef usjhp0



PDPS°ODJB EF JOWBTPSBT JOGMVFODJBEB QFMB
GFSUJMJEBEF EP TPMP BspT B DVMUVSB EP USJHP JSSJHBEB

Bez Sbvmeb Tjmwbm

Kptç DbsmptTpvtb Tjmwb3

Gpj pctfswbeb ejgfsfoãb nvjup hsboef ob wfhfubãâp jowbtpsb bqít fy/
qfsjnfoup ef usjhp jssjhbep op Dfousp ef Qftrvjtb Bhspqfdvàsjb ept Dfssbept-
Qmbobmujob-EG- dpoev{jep ef kvoip b pvuvcsp ef 3;9;- fn qbsdfmbt ef 34 y
52 n- tfoep bt ejgfsfoãbt dpotubouft obt usét sfqfujãôft0

Wjtboep eftdsfwfs f rvboujgjdbs p rvf tf pctfswbwb gpj efdjejep bmçn
eb epdvnfoubãâp gpuphsàgjdb gb{fs b boàmjtf cpuáojdb f ef tpmpt fn vnb
bnptusb ef 3 n4 op dfousp ef dbeb qbsdfmbep fyqfsjnfoup0

Pt sftvmubept qpefn tfs wjtupt op rvbesp o0p 3 nptusboep b hsboef
ejgfsfoãb ob pdpsséodjb ebt jowbtpsbt dmbttjgjdbebtfn gbnêmjbt0

Obt qbsdfmbt dpn tpmp ef qI nbjt fmfwbep-tfn bmvnêojp uíyjdp- dpn
oêwfmnçejp ef dàmdjpf nbhoçtjp pdpssfsbn ef npep nvjup joufotp ftqçdjft
eb gbnêmjbdpnqptub forvboup rvf obt qbsdfmbt ef qI cbjyp- dpn bmvnêojp
uíyjdp f dàmdjpf nbhoçtjp cbjypt qsfepnjobsbn bt hsbnêofbt0

Bt qsjodjqbjt hsbnêofbt qfsufodjbn bpt héofspt< Ejhjubsjb- Nfmjojt-
Qbtqbmvn f Bypopqvt- qsjodjqbmnfouf bt ftqçdjft dpoifdjebt dpnp dbqjn
dpmdiâp f dbqjn hpsevsb0

Bt dpnqptubt gpsbn Cjefot qjmptbM )qjdâp*- Fnjmjb tpodijgpmjb ED
)gbmtbtfssbmib* f Bdbouiptqfsnvn bvtusbmf)Mpfg0*P0 Lvou{f )dbssbqjdip ef
dbsofjsp- dbssbqjdip ef cpmb*0

Bt ftqçdjft ef pvusbt gbnêmjbt rvf pdpssfsbn gpsbn< Bnbsbouivt tqj/
optvt M )dbsvgÕ*- Mfqjejvn svqftusf M- Fvqipscjb ifufspqijmb M)mfjufjsp*-
Fvqipscjb ijsub Mjoo0)b{fejoib*- Qizmmbouivt tq )rvfcsb qfesb* Tuzmptbouift
tq- Qpsuvmbddbpmfsbdfb M0)cfmespfhb*- Ejpejb csbtjmjfotjt Tqsfoh- Sjdibsejb
csbtjmjfotjt Hpnf{- f Tpmbovn bnfsjdbovn Njmm)nbsjb qsfujoib- fswb npvsb*0

3 Qftrvjtbeps ep Dfousp ef Qftrvjtb Bhspqfdvàsjb ept Dfssbept / FNCSBQB / Csbtmmmb-
FH.
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Ebwje Mjv3
Fetpo K0Jpsd{ftlj4

Fevbsep M0eb Tjmwb5

Xbmefdjs Qjddpmmj6

B rvbmjebef f b qspevujwjebef ef vnb tfnfouf qpefn tfs nfmipsbebt dpn bt
wàsjbt gpsnbt ef cfofgjdjbnfoup0 B buvbmqsfpdvqbãâp- fn sfev{js pt dvtupt
ef qspevãâp f bvnfoubs b qspevujwjebef eb mbwpvsb-gf{ dpn rvf b gpsnb ef
cfofgjdjbnfoup busbwçteb qfmfuj{bãâp gpttf bqfsgfjãpbeb qps vn opwp qspdft/
tp ef usbubnfoup- rvf qbttb b tfs dpoifdjep dpnp "Sfwftujnfoup ef Tfnfo/
uft"0 Ftub opwbJufdopmphjbç kvtujgjdàwfm-qfmbt bnqmbt qpttjcjmjebeft rvf pgfsf/
df ob bqmjdbãâpeptbeb f ef gpsnb ejsfub ob tfnfouf- ef upeb vnb hbnb ef
ovusjfouft- dpssfujwpt f efgfotjwpt0 Bdsftdfoubn/tf bjoeb bp qspdfttp- p fydf/
mfoufsftvmubep dpn joõnfsbt dvmuvsbtfn pvuspt Qbêtft f nbjt bt tfhvjouft
wboubhfot<
3 Vujmj{bãâpef nfopsft rvboujebeft ef jotvnpt=
4 Nbjps fgjdjéodjb f nfops qfseb ept nftnpt=
5 Nfops dvtup ef qspevãâp=
6 Tfnfouf ef rvbmjebef nfmipsbeb=
7 Bvnfoup ef qspevujwjebef f
8 Nfmips nbofkp ep tpmp0

Op Csbtjmftub ufdop32hjb ftuà tfoep dpodfousbeb cbtjdbnfouf ob epcsbejoib
usjhp/tpkb f qbsb bncbt dvmuvsbtpt sftvmubept jojdjbjt tâp qspnjttpsft0 Jmvtusb/
npt b tfhvjs bmhvotsftvmubept pcujept dpn usjhp fn 3;9; ob qspqsjfebef ep
Es0 Xboefsmfz Cbtfhjp0

TFNFOUF OVB

T1USBU0 D1USBU0

TFNFOUF SFWFTUJEB

T1USBU0 D1USBU0

Sfoejnfoup Nçejp
fn Lh1Ib 30934 30;9: 402:5 40738

Ob qsftfouf tbgsb )3;:2* gpsbn jnqmboubept fyqfsjnfoupt dpn usjhp fn ejº
wfstbt sfhjôft usjuêdpmbep Ftubep / ST- pckfujwboep dpotfhvjs jogpsnbãôft
tfhvsbt qbsb b gvuvsb sfdpnfoebãâp f vujmj{bãâpeftub ufdopmphjbfn ftdbmb
nbjps0

3 Ejsfups QmbofkpFtusbuçhjp f Ejw0Ofhídjpt / DFMBOFTF EP CSBTJM

4 Foh0p Bhs0p-N0Td0/ DFMBOFTF EP CSBTJM

5 Foh0p Bhs0p / Ejsfups Uçodjdp eb BQBTTVM

6 Foh0p Bhs0p / BQBTTVM



Dfmtpef B0 Hbveéodjp3

HjmcfsupM0Qfusvddj4

p qsftfouf usbcbmipç sftvnp ep Cpmfujn Uçdojdp JBQBS O0p 34b- ep
rvbmpt tjhobuàsjpt tâp vot ept bvupsft0

Dpn cbtf qsjodjqbmnfouf op sfhjnf ef hfbeb- ob mbujuvef-ob bmujuv/
ef f op ujqp ef tpmp-gpj ftubcfmfdjep {pofbnfoup dpn wjtubt Út sfdpnfoeb/
ãôft ef dvmujwbsftf ef çqpdbt ef tfnfbevsb ef usjhp op Qbsboà-gjdboep efgjoj/
ebt bt {pobt B- aBD- E- F f G- dpogpsnf nbqb bofyp0

Dpotjefsboep b vujmj{bãâpqsàujdb ep {pofbnfoup- pt mjnjuft ebt {p/
obt gpsbn gfjupt dpjodjejs dpn pt ept nvojdêqjpt0 Op fouboup- qbsb bufoefs Ú
sfbmjebef fdpmíhjdb- ià qbsuft ept nvojdêqjpt ef dbeb {pob rvf ufn çqpdb ef
tfnfbevsb ejgfsfodjbeb- sfgfsjebt op ufyup ebt sfdpnfoebãôft rvf gpsbn ej/
wvmhbebt0

ºObt sfdpnfoebãôft qbsb dbeb {pob / gfjubt tfhvoep pt efdéoejpt )J-
33 f rrr@ef dbeb nét- f pt djdmptebt dvmujwbsft)qsfdpdft- nçejpt f ubsejpt* /
gpsbn dpotjefsbept tjnvmubofbnfouf< hfbeb- qsjodjqbmnfouf op ftqjhbnfoup=
divwb< ftdbttf{ op joêdjp ep djdmpf fydfttp op gjn= sfoejnfoup f epfoãb dpo/
gpsnf b çqpdb eb tfnfbevsb= evsbãâp ep djdmpep usjhp=f dpnqbujcjmjebef
dpn b dvmuvsbeb tpkb0Fttft gbupsft gpsbn ejwfstbnfouf wbmpsj{beptobt ejgf/
sfouft {pobt= qps fyfnqmp- ob {pob B gpj dpotjefsbep nbjt mjnjubouf Údvmuvsb
b ftdbttf{ ef divwb ob tfnfbevsb- rvf b hfbeb= oâp bttjn opvusbt {pobt0

Gb{ qbsuf eb sfdpnfoebãâp rvf b tfnfbevsb tfkb ftdbmpobeb fn wà/
sjpt efdéoejpt- ibwfoep efousf pt sfdpnfoebept )y*- pt qsfgfsfodjbjt )Y*0P
ftdbmpobnfoup ufoef b ejnjovjs pt sjtdpt )tfnqsf qpttêwfjt* hfofsbmj{bept0

mFoh0°Bhs°dj0Qftrvjtbeps eb FNCSBQB

4 Foh0p Bhs0p0ep Njojtuçsjp eb Bhsjdvmuvsb

b [pofbnfoup eb dvmuvsbef usjhp op Qbsboà dpogpsnf zsfhjnf ef hfbeb- f efufsnjobãâp
eb çqpdb ef tfnfbevsb0



B sfdpnfoebãâp qbsb 3;:2 ç b eb ubcfmbtfhvjouf<

Djdmpebt Nbsãp Bcsjm Nbjp Kvoip Kvmip
[pobt dvmujwbsft K&&&&& K&&&&& K&&&&& K&&&&& K&&&&&

B Qsfdpdf Y Y Y u Y Y u Y Y
Nçejp Y Y u Y Y u Y/ Y Y

D Qsfdpdf Y Y Y u Y Y u Y Y
Nçejp Y Y u Y u u Y Y

D Qsfdpdf Y u Y Y u u Y Y u Y
Nçejp Y u u Y Y Y u Y

Qsfdpdf Y Y u Y Y
F Nçejp Y Y Y Y Y

Ubsejp Y Y Z Y Y

Qsfdpdf Y Y u u YY
G Nçejp Y Y u Y Y Y

Ubsejp Y Y u Y Y Y

Qsfdpdf Y YY Y
H Nçejp Y Y YY Y

Ubsejp Y Y Y
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ICPFQNHK, X. - 335
ICWFxPEKQ, E.C. /34;-432
IKQTFCPK, PC - 55-62-79-84-88-93-

;7..
IQEMU, C. - 96
IQGNNPGT, E. - 53-;2
IQOGU, G.R. /59-32:-342-345
ITQFUMK, N. - 66-;8
JGEMNGT, L.E. - 87
JGKFTKEJ UQDTKPJQ, G. - 76
JGPPKIGP, L. - 3;;
KICTCUJK, U. - 65
KIPCE\CM, L.E. - 6:-89-;5-;8-356
10TE\GUMK, G.L. - 356-42;
LCUVGT, H. - 85-;8
MGUVGTMG, T. /97-;4-;:
MQGPFQTHGT, I.J. - :;-;3
NCIQU, O.D. - 55
NCODGTV, H. - 56
NGKVG,L.E. /3:;-3;9-425
NJCOD[, L.E. - 423
N1P, U.U. - 24
N1PJCTGU, C.I. - 19
WPJCTGU, Y.1. - 67-365
N1W,F. - 42;
NQWTGPÀQ, K.R.- 56
NW\, Y.E. db - 8:-8;-3:6
NW\\CTFK, I.E. - 8;-37;-386-387
OCEJCFQ, E.U. - 28
OCKTGUUG, N.C.U. - 77-7:-83-3;;
OC VQU, OC de Q. - 56-59
OC V\GPDCEJG T, T.I. - 55-57-62-64
Ocrk!,GCN,D.D. - 375
OGFGKTQU, O.E. - 46
OGJVC, [.T. - 65
OGPFGU, 1.0. - 3;;
OGUSWKVC, C.P. - 87
OKPGNNC, G. - 47-49-52
OKTCPFC, J,X. - 55
OQT, O. - 55-57-62
OQTGK TC,L.E.U. /44-53 -68-6:-32:-345
OWEGPGEMK, V. - 3;;
PCTFK, E.C, - 382
PGFGN, L,N. /3;-348
PGVQ, P. - 55-62-79-84-88-93-:;-;7
PQFCTK, T.Q. - 42-72



PWPGU,L.E. - 3;;
PWPGU,L.E. db U. - 372
P WUU,E. - 7:-95
QNKXGKTC,FC - 368
RGGVGP,J. - 26
RGVTWEEK,I.N. - 34;-432
RHGKHGT,C.D. - 39-59
RKECTF, G. /33:
RKEEQkk,Y. - 42;
RKEKPKPK,G.E. - 78-89-94-96-99-35;
RKGTQDQO,E.T. /8;-96-99-386-387
RQTVGkkC, LC. - ::-;6
RTCPVG, T. - 90
RTGUVGU,C.O. /89-94-96-99-372
TGKEJGTV, L.N. - 4;-:3
TGKU,G.O. - 375
TGRRGPPKPI, K.- 335
TKEJCTFUQP, N.1.- ::-;6
TQEJK, E.G. de - 98
TQUC, Q.U. - 327-32:-342-345
TQUKVQ,E. - 62-:7-;;
UCNkP, Q. - 7:-95
UCkkGU, L.C.D..de - 367
UCPVQU, J.R. dnq - 25
UCTVQTK, L.H. - 78-79-88-89-94-96-99-

0 ;7-35;
UEJGGTGP, R.k. - 43-72
UEJOKFV, O.E.O. -98

UEJTCOO, Y. - 7;-97-98-385
UEJ[,EJ, N.Q.D. - 24
UEJWV\, P. - 93
UGTGPQ, O.L.E. de -18
UikXC, C.T. db /3:;-3;9-425-429
UikXC, C.T.I. db - 28
UikXC, C.X. db - 75
UikXC, E.C.U. db - 87
UikXC, G.N. db - 42;
UikXC, L.E.U. - 429
UQWUC,E.P.C. de - 44-47-66-67-68-

6:-327-32:-337-
342-345

UQWUC,R.I. - 58-5:
UQW\C, H.E. de C. - 31
UVQTEM, N. - 50
UXQDQFC, N.J. - 55-57-62-64-84
VCODCUEQ, H.L. - 367
VGFGUEQ, C. - 3;;
VGKZGKTC,L.D. -44
VQTTGU, k.C.O. - 55-57-62-64
WKVFGYkkNkIGP, Y.R.O. - 37
XKGKTC,L.E. - 78-89-94
YGPFV, Y. - 66-;8-3;3-3;6
YHi&xVRJCkGP, U.k. - 3;;-427
YWPUEJG, Y.C. - 84
\CPCVVC, C.E.C. - 67-333-359
\ÁPKIC, G. - 367
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